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SINOPSE 

Este trabalho busca reconstituir como uma mesma mensa 

gem dos meios de comunicação de massa e assistida, entendida 

e reelaborada por agentes sociais estruturalmente diferen-

ciados. 

Tomou-se uma telenovela especifica e fez-se uma etno-

grafia da audiencia situando a Televisão, a telenovela e as 

narrativas da novela na vivência cotidiana destes agentes. 

ABSTRACT 

This work seeks to reconstruct how a single mas media 

message is watched understood and reelaborated by structura-

llydifferentiated social agents. 

Analyzed here is the role of the television, as an ob 

ject, the soap opera perception and the viewer's telling of 

the soap opera in the every day life of these social agents. 



AGRADECIMENTOS 

Ao Prof. Ruben George 011ven pela orientação, discus 

sOes estimulantes e, sobretudo, pelo empenho e sensibilidade 

que dedicou nessa orientação. 

Ao Prof. Antonio Augusto Arantes, ao Prof. Renato Or 

tiz e ao Prof. Sergio Miceli, que pacientemente leram partes 

deste trabalho e. contribuíram com comentários e críticas. 

A Ana Luiza Rocha , , Cornelia Eckert e Léa Perez, com 

ponentes do GEAS - Grupo de Estudos em Antropologia'SimbOli-

ca, onde foi discutida esta pesquisa, passo a passo, e com 

quem dividi afetos e ansiedades subjacentes ao trabalho. 

A CAPES e CNPq, pelo apoio através de bolsas de estu 

do que me possibilitaram cursar o mestrado. 

Ao César, Andréa e Juliana, que participaram ativa 

mente desta e de outras gestaç6es. 



SUMARIO 

SINOPSE/ABSTRACT  	2 
AGRADECIMENTOS 	

3 
INTRODUÇÃO 	 7 

CAPITULO I 

DESCOBRINDO O OBJETO: A NOVELA DAS OITO  	10 

CAPITULO II 

SOBRE A PRODUÇÃO E REELABORAÇÃO DO SIMBÕLICO 	20 

CAPITULO III 

DOIS UNIVERSOS: CLASSES POPULARES E CLASSE DOMI 

NANTE  	37 

CAPITULO IV 

O UNIVERSO DO POPULAR 

A Vila  	42 

A Gente 	 44 

O Lugar das Coisas  	47 

CAPITULO V 

O OUTRO UNIVERSO  	61 

CAPITULO VI 

OS TELEVISORES, OS OBJETOS, OS GOSTOS E SEUS ES-

PAÇOS  	70 



CAPITULO VII 

A HORA DA NOVELA 	  
86 

CAPITULO VIII 

AS LEITURAS DA NOVELA DAS OITO 

A Novela 	  101 
A Forma das Narrativas da Novela 	 105 
O Conteúdo das Narrativas da Nove 
la 	  109 
A Estoria e as Histórias 	 128 
A Audiência 	  

133 

CAPÍTULO IX 

A GUISA DE CONCLUSÃO: CULTURA E IDEOLOGIA 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS    147 
ANEXO I 	  

155 
ANEXO II 	  
	  165 

138 

V 



ÍNDICE DE FIGURAS 

FIGURA I 

Representação Gráfica das Unidades Domesticas das 

Classes Populares - 1 -  	97 

FIGURA II 

Representação Gráfica das Unidades Dome-Sticas das 

Classes Populares - 2 -  	98 

FIGURA III 

Representação Gráfica das Unidades Domesticas da 

Classe Dominante - 1 -  
	

99 

FIGURA IV 

Representação Gráfica das Unidades Dometicas da 

Classe Dominante - 2 -  	100 

FIGURA V 

Índices Diários de Audiência da Telenovela Sol de 

Verão de 11/10/83 à 06/12/83  	135 

FIGURA VI 

Índices Diários de Audiência da Telenovela Sol de 

Verão de 06/12/83 à 31/01/83  	136 

FIGURA VII 

Índices Diários de Audiência da Telenovela Sol de 

Verão de 31/01/83 à 19/03/83 	137 



INTRODUÇÃO 

Perceber como um bem cultural e assistido, 

incorporado, vivenciado, enfim, reelaborado:  a partir 

cotidiano das pessoas, e a intenção deste trabalho. 

Tomou-se uma determinada telenovela do horã 

rio das 20hs da Rede Globo de Televisão, que é 	assistida 

diariamente por cerca de 40 milhões de pessoas,e acompa-

nhou-se sua recepção em dois grupos, estruturalmente dife 

renciados, que aqui identificaremos como de classespopula 

res e de classe dominante. Buscou-se comparar os diferen-

tes A.econta/L da novela e entender estes discursos na espe-

cificidade das historias das pesàoas e na especificidade 

de seus universos simbólicos. 

O primeiro capitulo situa a problemãtica a 

ser abordada e indica a forma em que serã tratado o proble 

ma. 

O segundo capitulo aborda as questões teõri 

cas das quais se partiu, revisando os estudos sobre os 

meios de comunicação de massa diretamente relacionados com 

a problemãtica aqui proposta. Embora se tenha partido de 

uma noção pLankuttíana de que um determinado sistema de 

produção de símbolos está intrinsicamente vinculado a um 
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determinado modo social de produção, critica-se a perspec-

tiva de que a indústria cultural imponha uma massificação 

e uma homogeneização. Buscou-se discernir de que forma um 

bem simbólico e decodificado e quais são os indicadores 

desta decodificação. 

O capitulo III delimita os universos de estu 

do desta pesquisa, esclarecendo de que forma o conceito de 

classe está sendo empregado. 

Os capítulos IV, V e VI: O Uníve/L3o do Popa 

.e.cuL, O Outto UníveiLo e A Te/evía.o, ais Objetívo, 03 Gois 

to e ais Seu3 Epaço, são etnografias dos dois grupos de 

audiência da novela das oito, onde buscou-se reconstituir 

os espaços de mediação e os sistemas de significado em tor 

no do aparelho televisor e as situações em que é captada a 

novela. Entende-se aqui que o lugar que o televisor ocupa 

na casa de cada um e o lugar que a emissão televisiva ocupa 

ria vida de cada um, são coisas que, quer por escolha, quer 

por contigência, estão intimamente relacionadas. 

O capitulo VII descreve o momento da audição 

da novela, a hora da novela e as modalidades desta audição, 

nas diferentes unidades domésticas em estudo. 

O capítulo VIII compara as narrativas de um 

e outro grupo,e busca recompor seu significado nas suas arti 

culaçOes cotidianas e nas suas especificidades de classe.Or 

ganizaram-se os discursos percebendo diferentes representa-

cOesem torno de aluir= temáticas apresentadas pela novela : 
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sexualidade, casamento, moral legitima,trabalho, ficção e 

realidade. 

No último capitulo, conclui-se pela efetivida 

de de reelaboraçOes diferenciadas de um mesmo conteúdo 

por diferentes agentes sociais,e aborda-se a problemática 

de cultura e ideologia,considerando os dados desta pesqui-

sa. 



CAPÍTULO I 

DESCOBRINDO O OBJETO: A NOVELA DAS OITO 

Este estudo aborda a problemática dos meios de comuni 

cação de massa, especificamente uma telenovela da Rede Globo 

de Televisão, e a compreensão desta comunicação por agentes 

sociais estruturalmente diferenciados. 

Não me detive na análise tearica sobre os meios de co 

municação de massa ou nas questões teõricas sobre Cultura; to 

mei-as como referenciais fundamentais e acredito serem dis-

cussões necessárias. Também não fiz uma análise de conteúdo 

da mensagem - o que pode ser importante e revelador - mas oE 

tei em recortar meu objeto no outro  paio, no paio da recepção 

da mensagem. O porque isto e não aquilo, o porque do discur-

so das pessoas a respeito da mensagem e não a mensagem em si, 

ou o estudo sobre a produção de mensagens, foram as pr5prias 

questões geradoras deste trabalho. 

A definição do meu objeto de estudo passa pelo enten-

dimento - que e a questão central desta pesquisa, de que hã re 

elaborações diferenciadas entre diferentes agentes sociais de 

um mesmo conteúdo culturalmente hegemônico e compartilho, so 

bretudo, de um beir, digamos, antxopoljgíco, de que as sig-

nificações e o significado das vidas das pessoas são elemen- 
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tos indissociáveis. E busco o significado. 

Reafirmo a importãncia de outros tipos de estudos, ou 

tros níveis de anãlise, mas me confesso seduzida pelo novo e 

percebo a ousadia como heurística e, comprometida com o de-

senvolvimento de uma antropologia que toma as relações de pro 

dução e dominação como um dado, mas que quer conhecer 

como , se constituem, de fato, ao nível das articulações co-

tidianas, as relações de poder, e que seu maior saber situa-

-se exatamente no reconhecimento da limitação deste saber. 

Embora esta pesquisa limite-se a apenas uma novela, is 

to pressupôs uma sistemática observação anterior de novelas, 

como telespectadora regular, deixando-me envolver pelas tra-

mas e construindo expectativas, familiarizando-me com um có-

digo que e tão somente peculiar ã telenovela. Cabe dizer,tam 

bem que o que me levou a buscar a familiarização com a nove-

la foi, em um primeiro momento, depois de uma longa vivência 

fora do Brasil (as relativizaçOes estão sempre presentes), um 

ettanhamento e atê espanto em perceber que as pessoas fala-

vam, vestiam-se, penteavam-se nas formas e nas modas do que 

me parecia claramente identificãvel com nove-Ca da. oíto.E co 

mentavam, discutiam e tomavam partido a respeito de persona-

gens com a familiaridade de quem divide com eles seus afetos 

e seus espaços domesticas. A conversa das pessoas nos 'ónibus, 

nas festas, na praça, na feira, e, marcadamente, a conversa 

feminina,referia-se a estes personagens com uma intimidade co 

tidiana. Os jornais trazem em manchetes os últimos aconteci-

mentos da novela, na mesma forma de outros eventos. Entre o 
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que me parecia confuso e curioso, e com um forte sentimento 

de exc/u4ao de um determinado código, busquei discernir quem 

era Júlia, Professor Herculano, os Newman ou Otto, e passeia 

participar de um referencial, de uma linguagem comum inclusi 

ve aos mais diferentes grupos sociais. 

As banalidades das situações de pesquisa e os caminhos 

e descaminhos do envolvimento do pesquisador com o seu obje-

to de pesquisa são coisas sempre prezadas pelos antropólogos 

como situações elucidativas e, definitivamente, compartilho 

esta opinião. São esclarecedoras para mim, enquanto pesquisa 

dora, porque dizem respeito à minha história e ao sentido do 

meu trabalho, e porque acredito exatamente na significação da 

quilo que Malinowski (1978), nas ilhas Trobriand, chamou de 

os ímpondetaveí da vída 4ocíal. 

A novela dct.is oíto e uma forma genérica que os produto 
res, os receptores e as crónicas dos jornais referem-se as te 

?enovelas que são emitidas de 2a. feira a sãbado, continua-

mente, indicando, na forma mesmo de referirem-se ao programa, 

a familiaridade cotidiana e a predominância de um meio de co 

municação, de uma emissora, de um horário e de um determina-

do tipo de programação. A novela dai oíto e o programa que 
Por maior período de tempo na história da Televisão no Bra-

sil mantêm o mais alto índice de audiência e a maior disper-

são de audiôncia entre as diferentes classes sociais. E. um pra 

grama característico da índLittía cuLtuita/, no sentido de ser 
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racionalmente produzido visando um público massivo1  . Ê tam 

bem um tipo de produção onde hã uma grande inversão de capi 

tal e um efetivo aprimoramento técnico do produto, tendo es 

ta produção e produções correlatas (os cutia-metragem e as 

3etíe, que empregam a mesma tecnologia das novelas) um mer-

cado significativo fora do Brasil2. 

A relevância do tema desta pesquisa tem a ver com a 

pr6pria relevância que os meios de comunicação de massa as-

sumem hoje na vida das pessoas.A televisão (a emissão tele-

visiva) ocupa grande parte do tempo de não-trabalho das cias 

ses populares e e um dos lazeres fundamentais em outros seg 

mentos sociais. Em suma, são cerca de 40 milhões de pessoas3 

que diariamente ligam seus televisores e sentam em suas ca-

sas para escutar uma estória (e são muitas as estOrias) que 

fala de afetos e e contada continuadamente. 

(1) A este respeito ver dados publicados in "O Futuro de um 
Império" in revista Veja, n9 422, 06.10.1976, pp.82-100. 
"Era Uma Vez a Novela" in Revista Isto É, n9 114, 28.02. 
1979, pp.34-37. "Quem Vive Sem a Globo" in Revista Isto 
É, n9 160, 16.01.1980, pp.26-34. Folhetim, n9 148, 18. 
11.1979. Fo/hetím, n9 193, 28.09.1980. Ver também Bar-
ros, 1974, Caparelli, 1982, Mattos, 1982 e Morãn, 1982. 

(2) A Rede Globo produz 80% da sua própria programação de 
"horãrio nobre" e vende sua programação para 71 países, 
cf. "Globo Multinacional", Revista Isto E, n9 201, 29. 
10.1980, pp.60-63 e E cowsídetada a 3a. Te-tevíao no man 
do em qualídade de ptodução, bando E3tado UnLdo4 e 
pio, te4pectívamente, 	piLímeíto colocado (conforme 
Leão, palestra proferida no III Seminãrio Cultura Brasi 
leira, promovido pelo Grupo de Estudos da Cultura Brasi 
leira em Ouro Preto, abril de 1983). 

(3) Esta estimativa é da própria Rede Globo (Leão, 1982).Bar 
ros (1974: p.47) estimava em 20 milhões o número de te-
lespectadores de novela. Considerando a expansão do al-
cance da rede de televisão e o aumento de número de te-
levisores nos últimos 10 anos, parece razoãvel a estima 
tiva de uma audiencia de 40 milhões de telespectadores` 
(O IBOPE não possui este tipo de dado). 
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Este estudo circunscreve-se à recepção de uma teleno 

vela: Scd, de Veta° da Rede Globo de Televisão, que foi ao ar 

nacionalmente de 11 de outubro de 1982 a 19 de março de 1983 

por volta das 20hs, de segunda a sábado, horário este regu-

larmente ocupado por uma telenovela
4. Perceber como este bem 

cultural, produzido pela índi.ãt/Lía cu/tuta/, ó assistido, es 

cutado, incorporado, vivenciado, enfim, ,Leelabotado a par-

tir do cotidiano das pessoas ó a intenção de nossa pesquisa 

A imagem, o som, a fala da nove/a dai alto passam pela ló-

gica de um sistema de cultura, e buscar resgatar esta mensa 

gem perpassada por novos significados - o de vivóncias coti 

dianas individuais, familiares e de classe - e também resga 

tar um determinado sistema de cultura em si, do qual a tele 

visão, na sociedade contemporãnea,e especificamente em uma 

formação social capitalista e dependente, ó parte integran-

te, redimensionando-o e sendo redimensionado constantemente 

em uma relação indissociãvel. 

Parto de uma noção ampla de cultura, como o próprio 

agir e interagir de sujeitos sociais, como uma linguagem, ar 

ticulação de significados. Tomo uma nove/a dai oito, que a-

lem de uma mensagem elaborada e veiculada pelos meios de co 

(4) A história da produção de telenovelas no Brasil tem seu 
inicio um ano depois da instalação da primeira estação 
de Televisão no Brasil: TV Tupi-Difusora, São Paulo, 
1950. A primeira telenovela foi Sua VLda me PeAtence na 
mesma emissora, em 1951 (cf. "Era Uma Vez a Novela" in 
Revista Teto E, n9 114, 28.02.1979, pp.34-37). A Rede 
Globo de Televisão instala-se em 1957, Rio de Janeiro e 
também, desde o seu inicio, a telenovela foi um dos pro 
dutos centrais da empresa. 
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municação de massa em uma sociedade de classes, mensagem es 

ta calcada em signos de dominação, busco entende-1a, sobretu 

do, como um bem 3ímb3líco elaborado em função do grupo domi-

nante e reelaborado por todos os grupos sociais. A questão é' 

de que forma este bem simbolico e decodificado,e quais são 

os indicadores desta decodificação. Minha análise centrar-se 

-á na fLeelaboxação dos receptores de uma emissão e buscará res 

ponder, fundamentalmente, se há reelaboraçOes diferenciadas 

entre diferentes agentes sociais de um mesmo conteúdo. 

A pesquisa abrangeu dois grupos sociais, que identifi 

quei como grupos de c/ae3 populcuLe e de c/a3e. domínante, 

ambos ocupando situações limites e opostas,e que funcionaram 

como controle e parâmetro relativizador mútuo, entendendo a 

relativização etnográfica como um procedimento epistemolOgi-

co fundamental. Tomei dez casos em cada um dos grupos. Cada 

caso significou uma familia,uma unidade doméstica e, apenas 

um dos casos, referente ao universo de classe popular, tra-

tou-se de um botequim, cuja a audiência não incluía o paren-

tesco e era eminentemente masculina. Preservando como variá-

vel fundamental a situação diferenciada de classe, busquei, em 

um e outro grupo, tomar a família como unidade significativabã 

sica, situando os indivíduos também na sua especificidade de 

papéis e vivências familiares. A importância em tomar a 

/ía baseia-se no pressuposto de que a novela e uma estOrde 

famílias e relações familiares, assistida e comentada no nú-

cleo familiari e que a decodificação da mensagem sedã a par-

tir de uma dimensão subjetiva e que passa por este universo 
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domestico. 

Tomei como referencial bãsico da mensagem do pólo e-

missor a forma como ela e emitida, utilizando o resumo dos 

capítulos da novela publicado diariamente, concomitante com 

o andamento da novela, no jornal vinculado a mesma indústria 

produtora da novela
5
, e busquei a teelabotação na falados en 

trevistadores a respeito daquela emissão e nas muitas media-

çaes desta fala. Utilizei técnicas eminentemente qualitati-

vas: entrevistas não diretivas, onde se solicitou apenas pa-

ra "contar a novela", "contar o último capitulo"; histórias 

de vida, histórias de famílias e a observação direta (em cer 

ta medida, paAtícípante) no momento mesmo da audição da nove 

la. A reconstituição da mensagem televisiva foi feita a par-

tir do discurso dos entrevistados, no seu contar e recontar 

a novela e das muitas mediações que toma este recontar no es 

paço do cotidiano dos agentes diretamente vinculado com o a-

parelho receptor da comunicação. O pressuposto de que o que 

vai do emissor ate o receptor e mediado de vãrias formas, e 

estas formas e que procurei captar, e um entendimento que 

remete também à situação pesquisador-pesquisado que, neste ca 

so, pela peculiaridade do objeto em si, levou-me a perceber, 

com maior agudeza, que as mediações, na trajetória men4agem-

-Ieítuta-manítação da /eítuta, são múltiplas. Consideran-

do isto, utilizei -Lambem técnicas visuais - a fotografia, co 

mo reconstituição etnogrãfica deste espaço das mediações. 

(5) Ver Anexo I. 



17 

Os dados quantitativos das pesquisas de opinião exis-

tentes ã'obre a audiência diária da novela Scd. de (leilão foram 

também utilizados: tentou-se conjugá-los com os acontecimen-

tos da estória. Mas as oscilações diárias da audiência possi 

velmente correspondem a uma serie de fatores difíceis de se-

rem quantificados. 

Em determinado momento do andamento da novela e do pro 

cesso de pesquisa, houve uma ruptura muito drástica no _texto 

da novela: morreu um dos atores centrais da trama e o autor 

do texto decidiu não continuar a escrever a novela. Um novo 

autor assumiu a tarefa de concluir a estória. Foi um momento 

de profunda ruptura e impasse no texto e na forma das pessoas 

vivenciarem a novela, momento também em que a dimensão de ra-

cionalidade da produção deste bem simbólico foi ameaçada e te 

ve que fazer um esforço para reestruturar-se. Nesse momento, 

entrevistei o autor do texto original, Manoel Carlos. Foi in 

teressante e enriquecedora a entrevista, e presenciar todos os 

níveis de rupturas. Ficou o aprendizado de estar apta a in-

corporar o imprevislvel como esclarecedor. 

Este estudo trata de imagens: imagens da televisão e,  

sobretudo, das imagens das pessoas a respeito daquelas ima-

gens e das minhas imagens sobre estes imaginários. Em parte 

por isto, porque o próprio objeto e sequencia de imagens, mas 

muito mais porque toda a minha relação de sujeito da investi-

gação com o objeto de pesquisa tem a ver com o meu aprendiza-

do de fotografia - e aqui não estou me referindo apenas à par 

te do trabalho em que a fotografia entra como dado. Refiro-me 

à pesquisa como um todo, desde sua formulação. A minha prã - 
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tica de pesquisa está comprometida com a prática de fotogra-

far, mesmo quando estou sem a câmara. 

A fotografia e um aprendizado de observação paciente, 

de elaboração minuciosa de diferentes estratégias de aproxi-

mação com o objeto, de desenvolvimento de uma percepção sele 

tiva, de uma vigilância constante e de prontidão para captar 

o acontecimento no momento do acontecimento. A dupla capaci-

dade da câmara de subjetivar e objetivar a realidade, a cons 

tante consciência de que se e o responsável por este proces-

so, por uma técnica de apreensão da realidade, de que se "e" su 

jeito deste conhecimento, e um ensinamento epistemolOgico. 

A problemática da tarefa do antropOlogo como aquele 

que ti-Lartotma o exJtíco em {)am.a líat e o {) amílíat em exjtíco, 

como aquele que realiza um processo de eAttanhamento e amí-

líatízação em relação ao seu objeto (cf. Da Matta, 1974, Ve-

lho, 1981, Da Matta, 1981) encontra um paralelo no estudo da 

fotografia: A otogtaía, que pode 4et utí/ízada de tanto25 mo 

doi coes E também ínttumento podetoo no en-talo de 

depeiuona/Lízat a iLelação que mantemo com o mundo; eeisru 

utílízaçõe3 í-Lo comp.Eementate. Como um pato de bínjculo _m 

.gado díteíto, a camata f az com que coía4 exjtíca e .ntímats  

pateçam piLb- xíma; e coíL ais amílíate.s pateçam pequena, ab4 - 

ttata, uttanha, muL-to matas díAtantu (Sontag, 1981:160). 

O exótico e o intimo na fotografia, e no dizer de Sontag, são 

categorias intrinsicas porque referem-se ao íntimo do outto: 

O domínio do privado "e, aqui, o domínio de uma ca,tetídade e, 

chegar ao outro, significa penetrar neste domínio. 
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O ato de fotografar nos traz uma noção de posse de 

realidade e, ao mesmo tempo, a certeza da impossibilidadedes 

ta posse, de sua fragmentação,e necessidade de :reconstrução, 

e ptoceo de teve-Cação desta realidade. A nossa relação com 

o objeto é.  sempre uma relação de conhecimento e de poder on-

de um capta e o outro e captado. 

Fotografar e um cultivo didático do prazer da percep-

ção do detalhe e do todo, que passa ou não pela técnica da ob 

jetiva, da grande-angular, do enfocar e desenfocar, dos dife 

rentes tons possíveis na impressão e, enfim, da tevelação da 

ímagem - que não e mais a coisa fotografada (mas sempre ple-

na de vestígios do real): é realidade revelada. 

Na fotografia, como no processo de conhecimento, e in 

sisto no paralelo, a realidade só se torna objeto como coisa 

pensada. 



CAPITULO II 

SOBRE A PRODUÇÃO E REELABORAÇÃO DO SIMBÕLICO 

A noção de bem .ímbjlíco será aqui tomada no sentido 

que Bourdieu emprega o termo, a de um determinado tipo de 

bem, relativo a uma esfera da produção não imediatamente eco 

nomica, política ou religiosa e que constitui um domínio de 

campo relativamente auto-nom° 6 e, neste estudo, refere-se 

especificidade da ínciiittía ctatuiLa/. O conceito de indiis - 

tria cultural, na tradição da Escola de Frankfurt 7, , 

 na noção de uma empresa capitalista produtora de mercado 

rias e reprodutora de capital. Ou seja, onde a uma produ 

ção material de uma mercadoria cultural, baseada na divi- 

(6) Cf. Bourdieu, 1974, 1979:225-8. 

(7) Refiro-me a Adorno, 1973a, 1977a, 1977b, Adorno e Hork-
heimer, 1977 e Negt 1979. Sobre o conceito de ívidattía 
cu/tuAcut ver também: Miceli, 1972:40, Weimer, 1979:5, 
Fadul, 1980:33. 
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são de trabalho e na racionalidade da produção, visando o lu 

8 
cro . 

A perspectiva em que Adorno e Horkheimer abordam a 

questão da produção dos bens simbólicos entende uma socieda-

de capitalista monopolista, massificada e massificante, que, 

visando o lucro, fundamenta-se neste consumo de massa. Conce 

bem um emissor ativo, senhor dos sentidos, e um receptor pas 

sivo, incapaz de um conhecimento objetivo e critico da reali 

dade. A indústria cultural totalitária, transfoimaria tudo 

em mercadoria, esvaziando o valor de uso de qualquer bem, no 

sentido capitalista, onde então, as coisas passariam a valer 

no mercado tão somente pelo seu valor de troca. É importante 

apontar que não se esta referindo aqui apenas a bens simbóli 

cos; ou melhor, qualquer bem e também simbólico, e e isto que 

À lhe confere um valor de troca
9  . A esta noção da indústria cul 

tural, como produtora de falsas necessidades, cabe uma ques 

tão, que é" anterior: o porquê da audiência buscar resolução 

simbólica de um determinado tipo de necessidade (necessidades 

(8) Esta noção está muito clara no discurso dos produtores 
de bens simbólicos. Por exemplo, Janete Clair, autora de 
textos de novelas, diz: Temo de pattít de dadots novo, 
de novo vai_otu etetíco, tem,m de conistfutíA eta lín 
guagem, não uoltado3 pana uma ttadíção lítetatía, mais 1a 
ta o e6pectadot do notsts tempo, A.eisu/tantu do ptogtel 
30 tecnoljgíco e deus • telaçõe 	ocíaí3 que este ptogte3- 
30 altetou tota.e.mente (entrevista citada por 	Barros, 
1974:150). Para Si oval Leão, empresário da Rede Globo : 
Te/evíísão ë tecuto. TelevíJsão e uma relação capítcdí 
ta de comptat ta/ento e maquína (palestra proferida no 
III Seminário Cultura Brasileira, promovido pelo Grupo 
de Estudos da Cultura Brasileira em Ouro Preto, abril de 
1983. 

(9) Ver especificamente neste sentido Adorno, 1970, Adorno 
e Horkheimer, 1977 e Valls, 1980. 
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simbólicas, quer vicariamente simbólicas ou não, mas, ainda 

assim, simbólicas e, ainda assim, necessidades efetivas). É 

possível que a indústria cultural não invente as necessida-

des, embora veicule e insista na possibilidade de encontrar 

satisfações através da compra de mercadorias, e ela própria 

promova uma gratificação no consumo de seus bens. 

A diferença entre a noção de massa dos frankfurtiaros 

e a noção de público das empresas publicitarias e das pes-

guisas de opinião pública, por eles próprios criticada
10  , 

de fato tênue: os empresarios apostam na universalidade do 

gosto e em uma suposta igualdade formal frente ao consumo, 

preservando, é claro, públicos e produtos diferenciados. A-

dorno e Horkheimer criticam a homogeneização de agentes so-

ciais como artifício epistemológico das analises quantitati 

vas, mas acreditam na possibilidade da massificação via ara 

cionalidade capitalista. Antevem o caminho, criticando a im . 

posição e legitimação da ordem burguesa vigente
11
. Cabe a 

critica a esta compreensão de cultura como algo dado, impos 

to, e não como algo que se estruture como vivência cotidia-

na. A grande questão colocada por eles e a da deterioração 

de formas estóticas puras, a massificação como irreversível 

e, diante do inevitãvel, só resta a todos nós, perplexos, a 

contemplação do apocalipse
12
. 

(10) Estas criticas foram muito bem colocadas, por exemplo, 
em Adorno 1973b, 1976 e Pollack, 1976. 

(11) Ver sobretudo Horkheimer, 1975. 

(12) Uma critica a esta posição encontra-se muito claramen-
te formulada em Bourdieu e Passeron, 1975a e em Eco, 
1979 e Swingewood, 1977. 
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Se, por um lado, as concepções da Teoria Critica tem 

o mérito de perceber com clareza a vinculação entre a produ 

ção de bens culturais e um dado modo de produção, por outro, 

suas criticas ao sistema capitalista estão profundamente com 

prometidas com o elitismo de um determinado padrão estético 

de uma ordem não burguesa (e não popular) que foi petclída 

com o desenvolvimento das forças produtivas13. Trata-se de 

uma noção de ccattuLa erudita, que fica cristali'zada como um 

conceito que diz respeito a uma situação historicamente su-

perada, mas que e guardada e catalogada como a cultura ver-

dadeira. 

Ou seja, por um lado, os frankfurtianos trataram as 

questões culturais sem o reducionismo economicista que as 

concebe como 4upiLaet)Latcuta, e situaram a produção cultural 

no pr6prio processo de produção e as entenderam como formas 

reificadas da ideologia autoritãria da falsa satisfação do 

consumo. Chamaram atenção para a racionalidade da técnica co 

mo ideologia, onde a interação comunicativa cada vez mais se 

instrumentaliza via um código tecnico14. Se pensarmos, este 

código, em termos de código dominante, espaço de autoridade, 

mas que se articula e rearticula ao nível das relações so-

ciais concretas, de estruturas do senso comum e da vida co-

tidiana,teremos uma concepção bastante rica de realidade so 

ciai. Tomemos estas especificidades culturais como elementos 

(13) Sobretudo os textos sobre música mostram esta postura 
com vigor, ver Adorno, 1973c, 1975. 

(14) Ver, principalmente, Habermas, 1976. 
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que classificam e dão significado ao mundo, conformando um 

sistema próprio de representaçOes que, em parte, mas apenas 

em parte, utiliza o código de poder, que classifica e reco-

nhece o lugar da autoridade. 

A partir das propostas da Escola de Frankfurt uma se 

rie de anãlises dos processos ideológicos dos meios de comu 

nicação de massa désenvolverarn-se, onde a noção fundamental e 

sempre uma influência direta do medi um sobre sua audiência 

perfazendo uma função ideological5. 

Limitar-me-ei aqui a demarcar o quadro teórico a par 

tir do qual esta pesquisa se estruturou, no sentido de es.cla 

reter alguns conceitos utilizados. 

Existe toda uma tradição de anãlise semiológica de 

textos que foi aplicada a produtos culturais, e 11ã uma serie 

de trabalhos sobre televisão nesta perspectiva que assumem 

que as imagens e a fala televisiva estão sujeitas às mesmas 

regras que se aplicam à linguagem - a televisão e concebida 

como uma modalidade de linguagem e utiliza códigos semelhara 

tes aos que se utiliza para perceber a realidade. A te/eví-

3ão apcutece corno uma ofi,ma natufLal de petcebet o mundo. Eta 

naus mo3t,ta não o3 no3303 nome3 mas no3303 "3e,exe" ca. etí 

(15) Para uma teoria dos meios de comunicação de massa ver 
Fadul, 1980. 
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voes (Fiske e Hartley, 1982:17)16. 

O paradigma semiológico, fundalmentalmente, assim co 

mo a antropologia e também a psicanãlise, percebe a capaci-

dade de dar significado -ás coisas como eminentemente huma - 

nas. A linguagem e classificação e toda a classificação e ar 

bitraria, e um arbitrario que se estabelece via uma rede de 

consensos, onde o !Lgno não e apenas um elemento linguisti-

co, mas um elemento cultural: como membro de um grupo, um 

indivíduo participa de valores comuns (e também é a partir 

daquilo que e consensual que o indivíduo potencialmente roam 

pe com o consenso), e uco,ehe alternativas coerentes com o 

sistema de significados de seu grupo. Cada grupo tem seu pra' 

prio sistema de entendimento, que tem a ver com a' história 

deste grupo, que tem na nuttuiLa, o momento da significação 

e da representação simbólica. O que não implica numa homoge 

neidade do grupo ou na homogeneidade do código simbólico; ele 

pode, em certa medida, ser diferenciado e ate contraditório. 

O signo é o elemento do processo de comunicação, um 

referente, que transmite uma informação sensorialmente per-

ceptível pelo out)Lo referencial da comunicação, ele extrapo 

la o processo de comunicação e entra em um processo de sig-

nificação, constituindo-se em um cjdígo. O signo assume uma 

forma ,sígníícante, expressão, indicando um referente. O si2 

(16) No que se refere "á televisão, alem do trabalho de Fiske 
e Hartley, ver Hall, 1973, 1981, *, e Heck, 1981. Ver 
também Barthes, 1957 e Barthes et alii, 1976. Para uma 
proposta de analise semiológica na mensagem da televi-
são ver Eco, 1979. 



26 

no e alguma coisa que está no lugar de outra, e a ligação es-

tabelecida entre a ideia de uma coisa e a ideia de uma outra 

coisa. Síyní“,cado é a dimensão do signo para o sujeito que o 

decodifica, a ideia associada ao significante. O significado 

com o qual o significante se relaciona e arbitrário. A manei-

ra de o concebermos, classificá-lo e o reproduzirmos, tem a 

ver com a forma que a nossa cultura o concebe e o classifica. 

O símbolo e o signo cujo significado significa e, aqui se re-

toma o sentido que a antropologia dá ao termo, o de réiaçães 

sociais de sentido, e cultura como prática plena de significa 

dos. 

De fato, as análises que atem-se a uma interpretação 

exclusivamente semiológica das mensagens televisivas limitam-

-se a um tratamento bastante padronizado e a uma interpreta-

ção formal de seus objetos, numa gramática que não consegue 

captar a fala na sua plenitude retórica. Trata-se, em muitos 

casos, de uma dissecação pela dissecação, onde se controla to 

dos os segmentos, mas há impossibilidade de reconstituir ecom 

preender as partes ou a mensagem na totalidade de sua signifi 

cação, no seu contexto histórico e nas suas articulações so-

ciais, políticas, econômicas, enfim, da vida. Mas, se os con-

ceitos trabalhados pela abordagem semiológica não são sufici-

entemente explicativos, eles são bastante operacionais e, nes 

ta medida, esclarecedores. 
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Em uma perspectiva muito mais abrangente, Bourdieu 17 

situa as relações de sentido como imbricadas a um sistema de 

dominação. As relações simbólicas funcionam como articulações 

de outro campo - o campo das relações de classe - e como tal 

são instrumento de poder e de dominação. O campo simbOlicone 

produz o campo das relações de produções sociais. Os siste-

mas simbólicos tem a função de ordenação lógica ou de re-

presentar coerentemente o mundo e esta função, em uma socie-

dade de classes, assume um aspecto eminentemente político de 

legitimação de hierarquias sociais. A cultura e legitimação 

de uma ordem sõcial arbitraria de relações de dominação - e 

o arbitrãrio cultural, e3ttututa ettutufLada que se repro-

duz dissimulando as relações sócio-económicas vigentes, e-- 

ttututa ettututante. A _leção de )sígníícaçb- u que deíne 

objetívamente a eu/tuna de um gtupo ou de uma ci.ae como 

tema -1,mbj/íco j atbíttatía na médída em que a e4ti-Lutuna e a4 

unçou desta eu/luta não podem en deduzídau de nenhum loiLín 

uníveta/ gíco, bíOlõgíco ou emoínítua/, não utando 

unída pot nenhuma eis ojcíe de te-Cação íntetna a dais  

coí.a" ou a uma "natuteza humana", sendo, entretanto, 4ocío 

/ogícamente neceA3JuLía na medida em que es ta cu/tuta deveua 

exítencía cch co nd.Lçã es o cíaíA da qua/ e/a E o ptoduto,eua 

(17) Ver Bourdieu, 1974, 1979, Bourdieu e Passeron, 1975 eMi 
celi, 1974. Os trabalhos de Miceli, 1972 e de Barros 
1974 específicos sobre dois diferentes programas de te-
levisão no Brasil desenvolvem a perspectiva teórica pro 
posta por Bourdieu. 
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íntelígíbílídade ã coetecía e a4 unçã eis da uttututa dais fLe 

3ígníícantu que a contítuem (Bourdieu, 1975:25). 

Bourdieu se atem ao estudo da reprodução (simbólica) 

de um modo de produç-ao (capitalista) em uma formação social 

(França) .As noções de cultura e ideologia se interligam, os 

bens culturais tem funções ideológicas de manutenção e misti 

ficação da relação de dominação. Mas os mecanismos de imposi 

ção do arbritãrio cultural ou a indústria cultural como es-

tratégia de violência simbólica, de que nos fala Bourdieu, po 

de ter uma saída epistemolOgica na categoria de habítu, es-

quema perceptivo, forma manifesta de um sistema simbólico na 

dimensão do indivíduo, de sua vivência de classe e trajetó-

ria de vida. Através do habitus, conjunto de disposições de 

um grupo ou classe social que e produto da internalização de 

um arbritário cultural, pode-se perceber também a diversida-

de dos códigos a partir dos quais e apreendida a legitimida-

de cultural. O habitus funciona como matriz geradora de prá-

ticas e representações, para Bourdieu, reproduzindo sempre es 

truturas de dominação, ainda que diferenciadamente. Ohabitus 

interioriza nos agentes sociais a legitimidade arbitrária das 

relações de força (relações objetivas de diferenciação so-

cial determinadas pela produção) que a exterioriza atravresde 

um sistema de disposições inculcado pelos diversos mecanismos 

socializadores. 

Bourdieu previlegia uma determinada autonomia do cam 

po de sentido - do campo da produção simbólica e das relações 

de sentido, mas este e também o lugar das relações de força 
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e da reatualização constante destas relações. Se, por um la-

do, Bourdieu dã uma outra dimensão, digamos,ao_que classifica 

toriamente na Sociologia foi tratado como enes insistindo 

no conteúdo político e de dominação deste consenso,ele define 

o nivel das relações simbólicas como reprodutor das relações 

de produção. Os espaços de mediação e autonomia são tão res-

tritos, se não inexistentes, apenas, de fato, conferindo um 

consenso, um consentimento às relações de força, reproduzin-

do-as. 

Miceli (1979), a partir de Bourdieu, 	enfatiza_ que 

são as representações da ordem social arbitrãria, legitimado 

ra das diferenças sociais e, o ato mesmo de dar sentido, sig 

nificadoras,de um sistema de classes sociais diferenciado, on 

de as relações de sentido são elaborações simbólicas também 

diferenciadas que se estruturam como Çotça de entLda. Em seu 

trabalho sobre um programa de televisão no Brasil 	(Miceli, 

1972), considera a especificidade da indústria cultural 	em 

uma sociedade capitalista dependente, onde o mercado materi-

al e simbólico "é precariamente unificado, e onde aparatos de 

inculcação fundamentais como a escola não são comuns aos di-

ferentes grupos sociais, e, os meios de comunicação de massa 

buscam adequar-se a um processo de unificação e às limitações 

da unificação do mercado material e simbôlico. A apropriação 

do produto cultural de massa se dã heterogeneamente, em cer-

ta medida, restringindo a imposição generalizada do arbitrã-

rio cultural dominante. 

Ainda dentro da problemática da intenção ideológica na 
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produção cultural, e me atendo apenas às pesquisas sobre te-

levisão na especificidade das formações capitalistas depen-

dentes, a pesquisa de Mattelart e Piccini (1977) é importan-

te sobretudo no que se refere apercepção da dimensão ideologi 

ca a partir do público receptor de determinada mensagem e não 

na anãlise da mensagem em si. Para Mattelart e Piccini, em um 

circuito de transmissão cultural, junto com objetos cultu-

rais promove-se a produção de públicos consumidores e criam-

-se ao mesmo tempo, as condições para incutir certos gostos 

e não outros: hã uma produção do gosto. A legitimidade da pro 

dução cultural serã proporcional à capacidade da indústria 

cultural em interpretar as representações coletivas que, im-

plícita ou explicitamente, asseguram a coesão do sistema e a 

circulação nos diversos grupos sociais das idéias dominantes. 

O interessante ã que esta pesquisa, que data do inicio de 1973, 

feita em algumas "poblaciones" no Chile, e que buscava uma o 

pinião valorativa de seus entrevistados a respeito dos meios 

de comunicação de massa, perguntando diretamente, por exem-

plo, ase o. e..2.írto da televí3,ao Etc, me,3 moas entiLe ais pu- 

oct tíca4 e pobte4 (pp. 98-105) , conclui em certa medida 

rompendo (saudavelmente) com seus próprios pressupostos teó-

ricos da conspiração ideolOgica onipresente na comunicação. 

Mattelart e Piccini situam que -è a partir da experiência con 

creta,e com os instrumentos que esta vivência confere, que os 

setores populares produzem um•sentido particular para os ob-

jeto cu-Etutaí4 do tepeAtjtío buitgue4 e que, em suma, hã uma 

decodificação diferenciada destes objetos, não hã uma leitu- 
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ra universal. A significação da mensagem não se encerra em 

si só, como algo intangível, como se fosse possível conce-

ber categorias históricas congeladas
18. Acabam por concluir, 

que a cultura popular e a cultura de conteúdo transformador, 

e a cultura politizada e que deve utilizar o meio, no caso, 

a televisão, que e democrático por excelência, e transformar 

sua mensagem, que funcionará então como aparato (ideológico) 

transformador (da ordem ideológica)
19. 

A proposta de que há diversas reelaborações possí-

veis de um mesmo bem cultural produzido massivamente, e que 

suas formas de consumo se desdobram e compõem uma determina 

da especificidade cultural e, como foi dito, uma proposta i 

dentificada com o entendimento e procedimentos da antropolo 

gia, preocupada tradicionalmente com as mediações da cultu-

ra. A delimitação do objeto de estudo antropológico está sem 

pre ao nivel das relações concretas que determinado evento, 

fato, código e, no caso, mensagem, e incorporado como signi 

ficado. Ou seja, para alem do nível das deteAmínaçõe, te-

mos um cotidiano cheio de pessoas, com suas memórias, ide-

ias, suas falas, seus gestos, seus afetos e suas coisas, cer 

(18) Em um trabalho anterior, a respeito de outro meio de co 
municação de massa, a fotonovela, Mattelart, 1977, faz 
uma detalhada análise estrutural da narrativa e mostra 
um código fixo que estabelece uma relação fixa entre o 
significante e o significado e conclui que há uma redun 
dãncia da idiossincrasia fotonovelesca o que garante 
ma decodificação sempre automática e unívoca. 

(19) n interessante notar que esta "e a mesma proposta dos CPCs 
da UNE no Brasil no inicio dos anos 60 e que, ambas pro 
postas e compreensões de realidade, estão presenciando si 
tuações históricas e políticas análogas: uma fase de inten 
sa mobilização e (ou) de eminente transformação ,social. 
Nesta perspectiva, ver também Mattelart, 1973e Lutzember 
ger et alii, 1978. 
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tamente a bAe-deteiLmínado3, mas ainda assim,- vigorosos na ca 

pacidade de significar nas suas qualidades especificas.Otex 

to de Hoggart (1975), no que se refere ao estudo de produçoes 

culturais de massa, e um marco como abordagem que privilegia 

a noção de cultura enquanto pratica social. A noção de cultu 

ra popular identificada como cultura de massa, corrente na 

literatura sociolOgica amerfcana 'e inglesai-  está também presente 

em Hoggart20,mass:e" tratada em outra perspectiva: ele esta pre 

ocupado em discernir as experiências cotidianas que atualizam 

esta cultura, em que medida as publicações ditas populares 

correspondem ou modificam um sistema de atitudes sociais his 

toricamente configurado e como estas praticas culturais espe 

cificas resistem a uma universalização. Em suma, em que medi 

da o código hegemanico assume outros significados - o que nos 

faz pensar a prOpria dominação não apenas como um estado ho-

mogêneo, indiferenciado e permanente de coisas. Hoggart faz 

uma etnografia das formas nas que se concretizam os termos do 

minantes da produção de massa, identificando resíduos, inver 

sões, oposições e alternativas, ainda que intimas, partícula 

(20) Ver Chesebro, 1982, Hirsch, 1982, Hobson, 1981 e 1982, 
Kellner, 1982 e Porter, 1982. Cabe a ressalva na inten-
ção de esclarecer que trata-se de um sentido consagrado 
e generalizado na lingua inglesa. Esta noção de cultura 
popular, conforme tem sido empregada, não supOe a produ 
ção do popular pelo popular. À produção cultural popu-
lar chama-se folklore. Cultura popular e, de fato, uma 
noção bastante ambígua e, certamente, este trabalho não 
identifica cu/tuiLa popuLam_ e cuttcuLa de maisa como sina 
nimos, embora acredite ser .a cultura de massa um as-
pecto fundamental da cultura, isto e, da vida e realida 
de dos indivíduos em uma sociedade complexa. 
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res ou dispersas nas classes populares que se articulam consti-

tuindo e reconstituindo o conteúdo e a historia de determi-

nada cultura. 

Esta perspectiva e paralela ã concepção gramisciana 

de cultura e hegemonia. Hegemonía e coerção são faces distin 

tas de um mesmo processo de dominação - a hegemonia sup6e um 

consentimento que se estabelece ao nível do 4eniso -comum, das 

representações cotidianas, das concepçJe de mundo peculia-

res a todo mundo. Este consentimento e fundamentalmente uma 

relação de forças, onde o pOlo subalterno e _perpassado pe-

los elementos culturalmente hegemOnicos que são, ou podem 

ser, reinterpretados nos termos ambíguos desta relação. Não 

e uma polaridade determinada e Jleduzída pelas relações eco-

nOmicas de produção ou uma polaridade que se exclui, mas que 

se estabelece como relação política. O exercício da domina-

ção passa por compromissos,que se articulam concretamente co 

mo barganha,e pela presença de elementos não-hegemOmicos ne 

cessãrios para assegurar novos objetivos de dominação
21
. 

Ortiz (1980), a partir de Gramsci, desenvolve a no-

ção de cultura popular como uma pratica que se apresenta 

fragmentada e fragmentaria e que adquire coerência na sua ar 

(21) Ver Gramsci, 1978, 1981. Sobre o conceito de hegemonia 
em Gramsci ver Gruppi, 1980. Ver Ortiz, 1980 e Durhan, 
L983 sobre as questões de cultura popular em Gramsci 
Silva, 1980, e Fadul, 1982 para uma proposta de utili-
zação do conceito de hegemonia cultural nos estudos so 
bre meios de comunicação de massa. Ver Gitlim, 1982 pa 
ra uma interpretação sobre a televisão como forma de 
cultura de massa fundamental em um processo de hegemo-
nia política. 
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ticulação com a ideologia hegemOnica universalizante. O 1 

gar das praticas culturais não e, no plano das idéias, re-

flexo das relações contingentes: e o lugar da produção e cir 

culação de bens culturais, da ambivalência, da utopia e dos 

rituais de inversão e negação da ordem, onde as concepções 

de mundo hegemônicas não deixam de ser populares, e a ideia 

de autenticidade não se coloca. Ou, de outra forma, são he-

gemOnicas exatamente porque são populares e circulam, e são 

incorporadas como legitimas. A hegemonia se da apus ah. e pe-

/a fragmentação cultural. 

Esta noção de cultura popular inclui, primeiro, os 

aspectos de ambivalência e ambigüidade das prãticas cultu-

rais, onde a questão da reprodução e transformação de uma 

determinada hegemonia coexistem. Segundo, diferente de cul 

tura circunscrita a idéia de representação de,mundo, busca si 

tuar a circulação de bens simbólicos como um acontecer cul-

tural, onde a autenticidade da produção do popular e a iden 

tidade do produtor legitimo deixa de ser a questão fundamen 

tal. A noção de hegemonia desloca a questão do produtor le-

gitimo (do nacional e do popular) para o como se estabelece 

e como adquire significado um determinado sistema de domina 

ção. 

Situa-se aqui a proposta te5rica desta pesquisa que 

acredita nas possibilidades da reelaboração do simbolico.Es 

ta proposta está colocada claramente por Oliven e Or 
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tiz
22 
 . O primeiro no que se refere ãs apropriações e genera 

lizaç6es a diversos grupos sociais de manifestações cultu-

rais especificas de determinados grupos, assinala que ... E ímporutante 

pen3at o que 3ígnííca, em teiLmo4 de hegemonía, a tendencía 

de aptopiLía,L, fLecodíícat e ttan3otmat maníe3taçje3 culta 

taí3, ínícíalmente te3ttíta3 a cerao3 giLupo4 em sZmbofos na 

cío_naí (Oliven, 1982:72). E Ortiz coloca a questão sobre 

as formas de dominação engendradas pela indústria cultural: 

O que dízet pon exemplo da telenove/a como elemento culta-

tal oPtsãníco de uma hegemonía? Neste caso não nos parece ím 

pottante que a ciatíca cycalíze o pAoblema da exítemcía ou 

não de uma "cultufLa . nacíonal populat", mas como 3e ín3tau-

tam as frelaçõeis de dominação no ..ío de uma hegemonía pat-

cíal ou não das ctass es dominantes (Ortiz, 1980:59). 

A proposta que serã desenvolvida nesta pesquisa par 

te do pressuposto de que a ídeo -ljgíca de uma mensagem dos 

meios de comunicação não se encerra na prõpria mensagem en-

quanto dominação e reprodução da dominação. A dominação e 

um dado, tão evidente e tão geral (e, ã medida que explica 

tudo, e também pouco explicativa) quanto o dado antropolOgi 

co de que todas as sociedades se auto preservam e promovem 

(22) Esta proposta foi sobretudo abordada e discutida pelo 
prof. Ruben Oliven no Seminãrio Sociedade e Cultura no 
Brasil e, de forma independente, pelo prof. Renato Or-
tiz no Seminãrio Cultura Popular. Ambos são seminãrios 
do currículo do Mestrado em Antropologia Social da Uni 
versidade Federal do Rio Grande do Sul e se realizaram 
no segundo semestre de 1981, quando o projetodestapes 
guisa foi elaborado. 
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sua auto reprodução. Busca-se compreender de que maneira um 

programa de televisão, uma telenovela, e pensada, repensada, 

atualizada e incorporada á̂s falas e atitudes de sujeitos so 

ciais e quais as dimensões efetivas de sua percepção., Acre 

dita-se que isto leve a discernir também a efetividade dado 

minação e a reconhecer uma determinada ordem simbolica. 



CAPITULO III 

DOIS UNIVERSOS: CLASSES POPULARES E 

CLASSE DOMINANTE 

Minha intenção e a analise detalhada das representa-

ções a respeito de um acontecimento que e comum a dois gru 

pos sociais estruturalmente diferenciados. A hipótese, 

de que existem leituras diferenciadas de um mesmo texto, cer 

tamente poderia ser trabalhada em outros níveis, por exemplo, 

considerando outros recortes: homens e mulheres, jovens e ve 

lhos, diferentes grupos étnicos ou grupos de diferentes cren 

ças religiosasEer-se  diferenciados, o que possivel 

mente imprimiria entendimentos ou matizes também diferencia 

dos ã emissão em questão: a novela das oito. Optei em traba 

lhar com um universo que referia imediatamente a uma situa 

ção de classe diferenciada, :por entender ser a situação 

de classe um locus privilegiado de significação. Trabalhou-se 

com unidades familiares e, certamente, as outras possíveisva 

riãveis não foram abstraídas, ou seja, trataram-se de grupos 

heterogêneos quanto ã sexo, idade, origem étnica e crença re 

ligiosa. Foram características que se sobrepuseram, em deter 

minados momentos claramente mapeando representações peculia 

res e, no mais, perdendo seus contornosem uma identidade so 
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cial mais abrangente: a classe. 

Optei pela variável c/a4e como o atributo da dif e 

rença, situando esta pesquisa, como foi exposto no capitulo 

anterior, dentro de uma história de estudos sobre meios de 

comunicação de massa que, fundamentalmente, percebem uma vin 

culação intrínseca entre um modo de produção sócio-económica 

e um modo de produção de símbolos. Insisto que, por não se 

pressupor aqui um reducionismo de uma a outra forma, 

um certo modo de produção determine uma certa produção simbó 

Assimi e que buscou-se discernir algumas formas desta 

vinculação e, em que medida, há a preservação de espaços, de 

redutos, onde a circulação de símbolos se dê à revelia daqui 

lo que estamos tomando como elemento detonador da decodifica 

ção - a situação de classe. 

A nivel da situação de classe, das condições materia 

is de existência, das vivências cotidianas e das práticas de 

diferentes grupos sociais, não são apenas as idéias da clas-

se dominante gue são testadas e atualizadas, mas a prática 

de uma classe gera seu próprio tipo de consciência, de repre 

sentar, de sistema de significados, enfim, de cultura. n nes 

te sentido que Marx em O Dezoito Brumário emprega o termo 

classe - a4 dí“tente4 onmah de ptoptíedade, 3obte ah díe. 

nentu condíçõe4 tc.-ocíaí, maneíta de penat, _ntírE e tet 

/u4-ócA, isobte concepçõu de vida dí4tíntous e pecut-Latmente 

con4títtdda. A c/ae ínteíta 	citía e 	 .sob/te a ba 

4e de uai eondíçõe3 matetíaí e ais teIaçõe 	cíaí. corne4- 
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pondentu 23  

Delimitei meu universo de estudo e o defini como um 

grupo das c/a4  ~ eis populate4 e como um grupo de c/a3e domí 

naveta, grupos que ocupam situações limites e opostas na es 

trutura social em relação à posse e possibilidade deposse 

de bens simbólicos institucionalmente consagrados. São gru-

pos que ocupam posições polares em relação à posse do capí 

tal cultufLal, aqui entendido como monopOlio da técnica de 

produção e de acesso ao consumo de determinados bens simbOli 

cos, o que inclui um treinamento, uma linguagem, que são re 

correntes da estrutura social de produção. A reprodução da 

relação capital - trabalho e, -Lambem, uma produção simbolica 

de legitimidades culturais que se configuram em especifici 

dades de classe. Por classe dominante, indica-se aposição de 

dominância na posse do capital cultural. Considerou-se indi 

cadores empíricos, como nível de renda, participação no sis 

tema de ensino e, sobretudo, o acesso regular a determinados 

bens simbólicos que não se restringem a produtos da indús 

tria cultural, como frequência a exposições de arte, leitu-

ras, viagens, teatro, cinema, audições musicais, enfim, que 

configuram um espaço social com um repertório simbólico espe 

cífico24 Classes populares esta aqui definido em rafe 

(23) Cf. Marx, 1973:173 (tradução minha). 

(24) Para a noção de capíta,e. cu/tuta/ ver Bourdieu, 1974, e 
para a noção de clae domínante, nestes termos, 	ver também Bourdieu, 1979:547-552. 
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rencia e oposição ã classe dominante, configurando, também, 

uma determinada demanda simbólica. Utilizamos o termo no plu 

ral porque melhor corresponde ã pluralidade de atividadespro 

dutivas, ou não, que situam este grupo social 25 

A problemãtica na definição de classes sociais tem 

a ver com os pr6prios contornos reais difusos destes grupos. 

O critério utilizado para determinar os vinte casos, dez am 

cada universo, com os quais trabalhou-se, foi feito,em primeiro lu 

gar, considerando o fato de assistirem regularmente a novela 

das oito e, em segundo, que fossem pessoas com as quais se 

estabelecesse um bom contato, através de indicação ou de re 

laçOes pessoais e, sobretudo, que estivessem dispostas a ser 

entrevistadas repetidas vezes e permitissem que se assistis-

se a novela em suas casas, juntamente com o grupo familiar. 

Na seleção do universo de classes populares 	desta 

pesquisa observou-se uma delimitação espacial. Trata-se de 

moradores de uma vila na periferia de Porto Alegre, onde ti 

nha-se uma boa entiLada, uma pessoa moradora do local foi quem 

introduziva seus vizinhos. O grupo que definiu-se como 

classe dominante não corresponde a uma característica geogrã 

fica e não tem, entre si, uma vinculação de vizinhança, fun 

(25) Ver Hoggart, 1975 sobre a questão da definição das ceai 
, t/Lana/hadota, sobretudo capitulo I: Quem ao 	aó  

c.e.a~~s eis ttabalhadota3? Ver também a noção de c/ae.is -ó

ba/tert_na em Gramsti; definida em oposição a 'grupo 
dominante (Gramsti, 1978:10-12). 
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cionando apenas os critérios mencionados: indicação, disponi 

bilidade, envolvimento com a pesquisadora, ã partir, e cla 

ro, de seus referidos atributos de classe. 

O critério foi, portanto, de escolha, ou seja, 	os 

casos foram selecionados ã medida que poderiam contribuir 

qualitativamente para os objetivos da pesquisa. 

O total de vinte casos foi um numero arbitãrio, de 

terminado no desenrolar da pesquisa, no momento em que acumu 

lavam-se os dados definindo tendência claras e uma redundân 

cia de informação. Foi, também, um numero viãvel para 	que 

fosse possível fazer entrevistas extensas, histOrias de 	vi 

da, recontar a novela repetidas vezes e permitisse a observa 

ção direta no momento da audição da novela em cada um dos ca 

sos, também por repetidas vezes. 



CAPITULO IV 

O UNIVERSO DO POPULAR 

A Vila 

São 	ímp/e..6 
Com cad e,Litat na calçada 
E via achada 
Ecxíto em címa que é um larL* 

26 
A ví/a 	e de ruas sem calçadas com uma poeira 

ocre,-As casas são pequenas e regularmente quadradas, alter 

nando-se entre alvenaria e madeira as suas construções. Têm 

minúsculas varandas ou apenas um patamar na porta de entrada 

e pequenos quintais de cercas baixas com folhagens cuidadosa 

(*) Gente Humí/de, Vinícius de Moraes e Chico Buarque. 

(26) Trata-se de uma vizinhança na Vila Lanza em Viamão, nos 
limites com Porto Alegre, R.S. Víla e como os moradores 
se referem ã prOpria vizinhança. Trata-se de uma região 
suburbana, mas não é uma área de maloccus ou zona de pos 
se í/egal da terra. 
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mente dispostas em fileiras de vasos ou latas de azeite usa 

das. O açougue e o armazem em uma esquina, e o bar na esqui 

na oposta e uma parada de ônibus são os lugares que agrupam 

pessoas. Há um baí,tão na rodovia próxima onde nas sextas e 

sábados, concentra-se um grande número de rapazes e moças. O 

baí,ercio ó um local amplo para dançar, mediante o pagamento de 

um ingresso (só os homens pagam), e caracteriza-se pela mar 

cada presença da música tradicionalista, intercalada com rit 

mos como o rock ou ma3íca de dícoteca. 

As casas da vila são geralmente próprias, os terre 

nos foram comprados a prestações e as casas, muitas vezes 

construídas pelos seus moradores. A maioria das famílias vie 

ram da zona rural, eram pequenos proprietários rurais que a 

cabaram vendendo ou pendendo as terras e mudaram-se para a 

cidade. Alguns já são uma segunda geração na cidade. De um 

modo geral ja estão e.stabe,e_ecído, o que significa, tem um 

emprego estável. O padrão módio de renda mensal e de cerca 

de três salários mínimos mensais. As profissões variam entre 

funcionários da prefeitura do setor de limpeza pública, tóc 

nica em eletrodomésticos, funcionários de pequenas firmas, 

pedreiro, encanador, operário qualificado da indústria, en-

fim, atividades que exigem um trabalho braçal. 
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A Gente 

Mítem- 	no exemplo daquelas mu 
l h etc. eis de Atenas  
Getam 	.us maxído 	no 
vos “lhois de Atena4 
E/a4 não tem gosto ou vontade 
Nem de“íto nem qualidade 
Têm medo apena* 

Os homens saem pela manhã para o trabalho e voltam no 

inicio da noite. As mulheres ficam em casa ocupando-se das 

tarefas domésticas. As crianças menores ficam em casa ou 

brincando na rua. Dependendo da idade, algumas crianças vão 

à escola pela manhã, outras pela tarde; no final da manhã ou 

da tarde o movimento de crianças uniformizadas voltando da 

escola pública de 19 grau, não muito distante dali, é grau 

de. Ë no final da tarde também, esperando a volta das crian 

ças da escola, e antes do horãrio das novelas, que é comum 

às mulheres sentarem-se nas suas varandas, no pãtio ou nas 

salas com portas abertas, sós ou em pequenos grupos, e toma 

rem um chimarrão ou simplesmente conversarem. 

As pessoas se tratam mutuamente por vízínho e vízí 

nka, o tempo todo, mesmo na conversa direta. É o tratamento 

para chamar também: gritam ô vízínha ! e batem palmas no por 

(*) Mulhefte de Atena, Chico Buarque e Augusto Boal. 
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tão da vizinha. Conhecem-se hã muito tempo, sabem seus nomes, 

mas chamam-se sempre vízínho3 de uma forma bastante afetiva 

que compõe imediatamente um conteúdo de solidariedade. Cha-

mam-se muito para pedir algo emprestado: õ vízínha me • at 

numa uma xicata de axtoz, ou fazer um comentãrio sobre outro 

vizinho comum, sabe que a vízínha Ia de címa, a Roa, teve 

que tífLart. conulta pito' ínchaço da peitna. Ou para comentar 

alguma informação a respeito do calçamento da rua, alguma no 

ticia ouvida no rãdio ou ainda ã respeito de algum capitulo 

de alguma novela. As novelas da televisão são realmente um 

grande assunto e hã emissoras de rãdio que se especializam 

em divulgar alguma informação prévia sobre o que acontecerã 

na novela Imagína: Ouví que Raque/ vaí “cat gtavída: Dí.e 

agoiLa memo no xãdío. É um assunto que mobiliza grande parte 

das conversas na porta de casa: tu víct, acho aque/a nojentí-

nha vaí “cat me3mo com o mudínho (...) Mas coía bem “íta 

aquela fLemoo4ta da Raque/ ptã “lha. As pessoas se posicio 

nam e discutem intensamente as atitudes dos personagens, tra 

zendo, também, as suas histórias e as histórias das pessoas 

com quem se relacionam como exemplos de que as coisas são as 

sim ou de como não deveriam ser assim: Mesma 3e o Joe tíve3 

3e dJto uma coía deitai eu não t-Lnha cotagem de dait um ta 

pa na carta dele como ela “z (com um personagem da novela). 

As mulheres sempre parecem mais velhas do que real 

mente são (e isto é muito mais evidente nas mulheres do que 

nos homens), são obesas, os rostos .precocemente enrugados e 

um ar de quem não tem nenhuma perspectiva e que apenas acor 
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27 da cada dia para enfrentar a mesmice de mais um dia 	As 

mulheres são verbalmente muito agressivas com as crianças (e 

com os seus bichos: gato ou cachorro) sendo aparentemente uma 

coisa muito mais verbal, de grandes ameaças e grandes gritos, 

que as crianças escutam também com uma mesma expressão de in 

diferença, com a qual parece que também enfrentarão a vida. 

As crianças brincam quase o tempo todo na rua - é o 

lugar de brincar, a ca-5a não e .eugarl de ctíança. Brincam de 

bolita de gude, futebol, andam em grandes grupos e também tem 

uma fala agressiva, cheia de 3eu pato, /seu metida, odedot,bu 

cetuda. 

Tanto as crianças, quanto as mulheres ou os homens no 

boteco, mas cada grupo apenas entre si mesmo, veicula 

um humor, um contar piada, que é sempre um falar sobre pro-

miscuidades ou falar sobre o sexual e isto, por si sé, seria 

engraçado. Ou a graça tem a ver com situações pateticamente 

infelizes, como a piada que as vizinhas se contaram quando 

eu também estava participando do grupo: O douto díe p/La' 

mãe da eiLíança ""ma5 o eu Who não e norma-L" e a mãe fLeA,pon 

deu "J bem notmal doutor_, paa Some de3que naceu.- 

(27) A idade e a aparência destas mulheres é algo muito mar 
cante na situação de entrevista, tanto para mim, quan 
to para elas. Tratavam-me sempre maternalmente como uma 
gweía Çazendo um ttabalho paria o co.e.egío e, quando a 
troca de informações acontecia, criavam-se situações 
que eu sentia como embaraçosas: custava-me muito dizer 
que, não raro, tinhamos a mesma idade. 
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A relação jocosa se estabelece sem nenhum distanciamento, é 

um rir de si próprio (a questão do que comer, ou como matar 

a fome - a.s ctíança4 estão „mpY-Le com some - ou, sobre o or 

çamento domestico e o custo da alimentação, se coloca diaria 

mente). Ê na piada que parece organizar-se uma representação 

da sexualidade e das prêprias vivências sexuais. Na fala da 

mulher, dona de casa, mãe de filhos e com cerca de trinta 

anos, passa sempre uma manifestação do sexual como obrigação, 

como contingência, como violento e como concepção indesejada, 

sempre esvaziada da noção de prazer. 

O Lugar das Coisas 

No Tocantín4 
O chee doi patíntíntín 
Vídilou na mínha caZça Lee 
Eu ví uns patinas jota' voce 
Eu ví um B/Laí,e, na teve * 

As casas na vila têm sempre a televisão na peça da 

frente. Algumas vezes a geladeira e a mesa de comer também 

estão nesta peça, mas geralmente, os mõveis da sala são pou 

cos: um sofá que é utilizado também como cama durante a noi 

Bye Bye Brasil, Roberto Menescal e Chico Buarque. 
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te ou uma cama que é utilizada como sofá durante o dia. Quan 

do há um sofá ou um conjunto de estofados, este é sempre, in 

variavelmente, recoberto com panos ou com plásticos. Se o 

conjunto for relativamente novo, estará constantemente cober 

to para não sujar; se for velho, estará também constantemen-

te coberto para tapar os rasgados e manchas. 

As casas são muito limpas, apesar da poeira da rua. 

Há sempre guardanapos ou pequenos panos em cima dos poucos 

mOveis. Os quadros são esparsos e pequenos, mas sempre pre-

sentes e, sempre percorrem uma temática padronizada: fotos de 

família, quadros religiosos, alguma gravura em cores brilhan 

tes, acrílicas ou, sobretudo, dourados. 

Não há livros nas casas, apenas algumas revistas, sem 

pre: fotonovelas, ou a revista Amíga - TV Tudo ou TV Contigo. 

Em uma das casas, havia um exemplar da revista Visão e dois 

números da revista lí,tu É (que datavam de dois ou três anos 

atrás), e estavam simetricamente arrumados na mesa que acom-

panha a televisão. Quando perguntei quem lia, responderam-me, 

nínguem, n-o-3 ganhamo do homem do armazém, estão ai pta bo 

níto. 

A noção de coisas arrumadas inclui sempre uma sime 

tria na disposição e exposição. A ordenação dos moveis, dos 

objetos, das revistas, das latas de mantimentos na cozinha 

ou dos vasos na porta da casa, observam sempre uma lógica, 

do maior ao menor, aos pares, um em frente ao outro, que tem 

a ver com classificar o que e semelhante entre si, com uma 

noção de quantidades equivalentes e com o traçado de linhas 
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retas. 

A simetria dos objetos, aquilo que e bonito porque e 

um bem moderno, caro,e é sobre coisas difíceis, como as re 

vistas e a televisão, e o tradicional, o dourado, o brilhan 

te, o de espelho ou o plãstico, são elementos essenciais da 

estética popular. 

O tradicional e o moderno, em vãrios momentos apare-

cem articulados: no gosto, na música, na fala e nas atitudes 

das pessoas. Na sua identificação como sendo ,Lecente a vinda 

para a cidade, referindo-se sempre a Ia ona, onde cu coía 

etam díÁetente e, na negação deste referencial, na busca 

em identificar-se como urbano via a ostentação daquilo que e 

tido como moderno. 

Tomemos uma familia e uma casa da vila, para uma des 

crição do que percebemos t-ípíco, onde estão presentes vãrios 

elementos que se repetem e são significativos na sua vizi-

nhança. 

Nas primeiras idas ã casa de dona Bernadete, além do 

pedido para contar os últimos capítulos de O Sol de Veitão, 

nada chamou-me especialmente a atenção. Ë uma casa pobre, 

com a pequena varanda e o pequeno pátio de cerca baixa, como 

todas as outras ao seu redor. A casa e de tijolos, parcial-

mente revestidos de cimento sem pintura. Algum material indi 

ca que estão trabalhando em sua construção e partes jã bas 

tante deterioradas dão mostra que hã muito tempo estão em 

obras. O marido de dona Bernadete trabalha na casa, constru-

indo-a sozinho, quando volta do trabalho e nos dias de folga. 

A gente vaí ctzendo a casa pouquínho. Seu João é funcio 
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nário da Universidade Federal, faz serviços de jardinagem e 

manutenção na construção do novo campais. Dona Bernadete e en 

cotada do INAMPS, sua pensão e o salário do marido não so 

mam 3 salários mínimos e esta é toda a renda da familia.Eles 

tem cinco filhos entre 3 e 15 anos, sendo os dois mais ve 

lhos filhos do pai viúvo que voltou a casar-se, constituin 

do a atual familia. São bastante religiosos e frequentam re 

gularmente a Igreja Mormon 28  

Em uma ida posterior ã casa de dona Bernadete, a te 

levisão tinha sido trocada de lugar, devido à instalação de 

uma nova porta de entrada, de um canto a outro da peça da 

frente da casa. A explicação que foi dada é que a nova porta 

abria para o outro lado e então tapava a te/evíao. Na reali 

dade não cobria a tela da televisão para quem a assistisse, 

mas impedia que o aparelho fosse visto da rua. 

Mas não foi apenas a televisão que mudou de local, 

mas também todos os objetos, quadros, vasos, que antes esta 

vam cuidadosamente dispostos perto da televisão, acompanha-

ram-na como uma entout age ao seu novo canto. 

O fato de ter-se,acidentalmente, acompanhado a mudan 

ça de local do aparelho de televisão evidenciou que todos a 

queles objetos e o lugar dos objetos não é gratuito. Elescon 

(28) Embora ser moiLman não seja um elemento comum na vila,o 
fato de ter uma religião e praticã-la, quer umbandista, 
adventista, espirita ou católica, ou ainda, todas elas 
juntas, é o freqüente. 
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ferem um ao outro, como um :sistema, uma propriedade, um si.2 

nificado. 

Buscando entender este universo de significados das 

classes populares ou, mais especificamente, do grupo aqui 

selecionado, talvez nada diga mais sobre um padrão estético, 

sobre uma ética de vivências ou sobre a especificidade de um 

sistema de significações, do que a serie de objetos, que nu 

ma estratégia também simbólica, localizam-se na sala da fren 

te da casa de dona Bernadete: 

- um aparelho receptor de televisão 

- um quadro com imagem e dizeres religiosos 

- um vaso pintado de dourado 

- um quadro com fotografias de familiares 

um vidro-balão de ensaio rachado 

- um rãdio antigo que não funciona 

A partir do discurso da familia de dona Bernadete, 

os elementos aqui descritos dizem respeito a duas ordens: a 

puramente estética, aquílo que é pata enéítat (o vaso, a 

flor) e a de potencialmente utilitãria, aquílo que pode hetc 

vít (a TV, o balão-de-ensaio-rachado, o rãdio-que-não-funcio 

na). O quadro religioso e as fotografias perpassam os dois 

referenciais: "j_ pta bonito e etcvem pila alguma coíAa. Mas lo 

go nos damos conta (o entrevistador e os entrevistados) que 

todos os objetos se confundem e, em certa medida, correspon 

dem aos dois planos - o vaso e a flor wtvem pa/i.a eneítat e, 

como tal, são úteis. 
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O balão de ensaio rachado guarda com ele a imagem de 

muito útil, de uma racionalidade rachada mas ainda assim, ra 

cionalidade. Preserva a imagem de coisa da ciência, o seu não 

uso enquanto apetrecho de laboratório, porque não está em um 

laboratório e estar quebrado á contingência. Está ali enfei-

tando porque as coisas da ciência tem um apelo mágico e esta 

magia á bela. 

O vidro de ensaio entre os objetos de dona Bernadete 

á quase um estereótipo de uma srie de elementos sempre pre 

sentes na decoração das casas da vila, onde o . significante 

talvez nem sempre tão evidente, apresentado de uma ou outra 

forma tem associado a ele um fetichismo. 

O que chama a atenção nas flores de plástico nos seus 

vasos dourados á o fato de estarem presentes mesmo nas casas 

em que tem flores plantadas no jardim (a atividade e o cuida 

do com as folhagens possivelmente veio junto com a ainda re 

cente imigração para a cidade). Mas decorando a mesa, em ci 

ma da televisão, sobre a geladeira ou junto a gravura de um 

santo, há sempre as flores de plástico. E4 ta danam pit em 

pte e etao e.mptie boníta3. Tem-se a noção de que controlam 

a produção de uma planta no quintal, há um efetivo controle 

sobre a natureza nas flores do jardim e nos potes no quintal, 

mas é a flor de plástico que merece destaque - e sobre ela 

não há nenhum controle direto na produção. Tudo aquilo que 

escapa ao controle no seu fabricar tem um hau, uma mística, 

uma magia capaz de encantar 29. O fetiche da coisa que não 

(29) Para a noção de hau, ver Mauss, 1974b 
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pode ser feita dentro do espaço domestico está, sobretudo,no 

fato de que precisa ser comprada, e uma mercadoria, e, para 

comprá-la, e preciso dinheiro, outro fetiche, que, em toda a 

sua dimensão simbOlica e, sobretudo, um atributo de presti 

gio e legitimidade social - e é exatamente o fato disto não 

ser evidente (ninguém enfeitaria a casa com moedas), que es 

ta mística que acompanha o objeto faz dele boníto. 

Neste sentido há claramente a indicação de um padrão 

estético: Eliana, filha de dona Bernadete costurava uma saia 

de babados cot-de-nossa-chague. Sua vizinha chegou e comen 

tou que etava mutilo /índa, ígua/zínha da loja do centto. 

Indicando sempre que aquilo que ê industrialmente fabricado 

tem um valor maior - o de ser uma coisa comprável e quem com 

pra tem dinheiro e ter dinheiro é ser gente bem, potque e bom 

tet dínheíto, ne? L bem,e bom, é belo - estas tres qualifi-

cações em relação aos objetos aparecem sempre intrinsecamen-

te ligadas. Epatovíz e bom poiLque j az bem pata a t-1".de, f az 

bem pxã 	íicte porque díz íto ate na televíao (que é boa). 

O repertório de objetos de uma casa em uma vila popu 

lar estrategicamente localizado no canto mais evidente, no 

polo de contágio, junto ao televisor, tem uma qualidade co 

mum a todos os seus elementos - a de fetiche, pelo não con-

trole na produção, pela condição de mercadoria e porque rei 

fica um saber de outra ordem e capital cultural de outra cias 

se social. Ou seja, as coisas não refletem as suas qualida 

des de coisas, mas suas qualidades sociais, no sentido preci 
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so que Marx emprega a noção de fetichismo da mercadoria 30  

Para Mauss a mística das coisas na txoca estã nas coisas tro 

cadas que não funcionam apenas como um sistema de obrigações 

de dar ou receber a partir de um címento a“tívo e triltíco, 

mas as coisas são :7,nteise4 dadas ao e peio pensamento ,,Lmbj-

líco, que nas suas diversas formas de comunicação, na troca 

ou na exposição, 3upeAam a cont/Ladíçao que /heis 	ínetente, 

que e. a do ptjptío catatet itelacíonal do penamento 	ímb-j.e.í 

3 
co 

31  

O quadro com uma fotografia da família ascendente tem 

preso em sua moldura, sobrepondo a foto maior, uma série de 

outras pequenas fotografias, 3x4, preto e branco, atestando 

o apreço às fotografias. Elas são raras, são caras e são pa 

ra serem mostradas. Aqui a dimensão de fetiche estã ligada "á 

técnica, ao fantãstico do congelamento destes afetos e des 

tas imagens de parentes que já. morreram ou não vieram para a 

cidade, sobrepostos pela atualidade das pequenas fotos das 

ídentídade que qualificam os indivíduos para a ordem insti-

tucional urbana, para a saúde, para a polícia, para o traba 

lho. As fotos compõem um totem, sistema classificatOrio de 

uma identidade, talvez perdida, mas ainda assim magicamente 

reconstituída. A técnica aqui é uma mágica que deu certo. 

(30) Ver Marx sobre fetichismo da mercadoria, 1977, vol. I: 
77-86. Sobre o fetiche do 	capital, vol. 111:392, e 
in Marx, 1971:130. 

(31) Ver Mauss, 1974b e Levi-Strauss, 1974. 
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As fotografias da família são poucas e estão todas 

expostas. A atividade da fotografia e tida como modernidade 

e o acesso, mesmo apenas ao consumo da fotografia, tido como 

algo urbano 
32. As fotos mais antigas foram relíquias conse 

guidas quando algum cit -o-g/Lao da cidade c'í. Ia pta (es 

te /a pxã o)La pode ser Camaquã, como pode ser uma área ru 

ral da Polônia, no período anterior à imigração). Na foto 

grafia, rep5e-se também o tiLadícíona/, as imagens, a família, 

na própria foto, que e algo que participa e é tido como e;g/.0 

urbano. Não há o exercício da fotografia ou a posse de uma 

câmara, estaria fora das possibilidades de consumo do grupo. 

E o consumo do produto, a foto, e também de raro acesso, o 

que redimensiona sua importância e lhe agrega um certo hml,
33 

 

O quadro religioso com a figura de Noe, construindo 

a arca com a sua família e, em si mesmo, um mito, e reconhe 

cido como tal. A legenda em maiúsculas A Ática. de Deus Anan-

cía o Dílãvío potencia e relaciona os mitos, este, o da famí 

lia de Noe, e as imagens das fotos de família, porque ambos 

(32) Sobre diferentes representações de classe a respeito da 
fotografia, situando a noção da fotografia como ativi-
dade urbana no discurso dos pequenos proprietãrios ru 
rais, ver Bourdieu, 1965. 

(33) O fato de eu tirar fotografias da televisão e de obje 
tos causava sempre um grande espanto e eu acabava ti-
rando fotos das pessoas, que sempre resistiam porque 
não estavam axxamada, para dar-lhes depois. Sempre me 
senti como que retribuindo: trocávamos coisas igualmen 
te prezadas, fotografias e informaçOes. 
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referem-se .a." origem, porque o escrito e uma outra fala, uma 

fala sábia e de iniciados (no sistema de benefícios urbanos), 

porque é uma fala de coisas de Deus e de um tempo que nunca 

e sempre existiu e ah coíct, de Deu. 6-to cciíct ptcyunda e 

díÇceí e, sobretudo, sagradas. 

Entre estes objetos, na peça da frente das casas da 

vila, sobressai-se o aparelho de televisão. Sobre uma peque 

na mesa, e figurante de destaque, com a importáncia de um mo 

numento, recoberto invariavelmente por um guardanapo de cto 

chet 34. A televisão, ligada ou desligada, busca o reconhecimen 

to social a seus possuidores, como um objeto bonito que tem 

a ele vinculado o supremo carisma de coisa que produz imagens 

e sons e o de bem econOmico caro, prezado e cobiçado e que, 

como tal, a posse é importante 
35
. O rádio antigo e mudo pre 

sente ao lado do televisor já perdeu este carisma, mas conti 

(34) Muito distinto do lugar ocupado pela TV nas casas bur 
guesas, onde a tentativa é sempre de mimetizá-la den 
tro de um movei_ maior, ou recolhe-1a a uma peça prérl 
pria que não interfere no cotidiano da casa. 

(35) É interessante observar que o numero de televisores-a-
cores nas classes populares é de cerca de 50% nos ca 
sos em estudo, e o tamanho dos televisores, sempre gran 
des, e um dado também significativo. Tomemos a renda 
mensal familiar de 2,5 salários mínimos como um padrão 
nos casos em estudo, o preço médio de um televisor a 
cores atualmente (Porto Alegre, fevereiro de 1983) cor 
responderia a 8,5 salários mínimos. Ou, considerando 
sua compra em 24 prestações, isto significaria compro 
meter 37% desta renda familiar mensalmente (e depois do 
primeiro reajuste semestral passaria a corresponder a 
27% desta renda). 
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nua ali documentado uma histéria desta atribuição. A televi 

são é o objeto que veicula uma fala moderna e sãbia, é a ra 

cionalidade dentro do universo doméstico, e a ordem racional, 

contraditoriamente, é sagrada como mística. A gente gota mu-1 

to de televíão poilque ise “ca )abendo ciais dais moda, 

dais notIcía e, no Fantatíco, aparecem umas expetíencía4 que 

03 c.í ent.í4 tais Ç  azem. O objeto-TV aqui é fetiche no sentido 

exato de que se reveste de um significado mãgico, daquilo que 

não tem explicação racional e sobre o qual não se tem contro 

le, mesmo desligada ou mesmo não assistida, ela é virtualmen 

te uma ordem sãbia e instância de consagração de saberes le 

gitimos 36. 

A TV é um bem caro e, nota-se na vila, que sobre ele 
~ 
sao os adultos que exercem controle. De um modo geral, as 

crianças não assistem aos ccultoon4 ou aos programas infantis 

diurnos porque isto significaria um gasto em energia que pre 

cisa ser limitado. A televisão é sempre ligada ao anoitecer, 

no horãrio das novelas. As crianças assistem a novela de for 

ma eventual, ao mesmo tempo em que brincam na rua, na porta 

de casa - quer porque os assentos foram tomados pelos adul-

tos, quer porque, efetivamente, sé algumas cenas lhes desper 

tam interesse. A divisão de espaço entre a casa e a rua é 

muito ténue. As portas são constantemente mantidas abertas, 

(36) Conforme as entrevistas a audiência dos noticiãrios é 
praticamente nula, “ca lígado mais não a-1,tímo, ou 
estã sintonizado em outro canal que tem nove/a, mas, 
ainda assim, o Jornal Nacional é indicado como exemplo 
de que a TV veicula ctatuAa. 
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de forma a ampliar o espaço da peça da frente e a porta ó,em 

muitos casos, a única abertura desta peça. 

A televisão e os objetos decorativos vistos da rua 

cumprem o papel de demonstração, como indicadores, atributos 

sociais prezados pelos conhecedores daquele código social que 

é também um código estético. 

O aparelho de televisão ó ostentado como bonito por 

que ele e modetnídade, e ostenta-se com ele o poder aquisiti 

vo da posse a prestações. A geladeira ou o liquidificador, 

são também elementos importantes na casa, para os quais se 

quer atrair a atenção. O liquidificador não estará guardado 

dentro do armário, mas sobre a mesa, revestido com uma capa 

de plástico, com flores e babados, a geladeira terá, no trin 

co, uma cobertura de crochet ou plástico, também com babados 

e pingentes e, em cima, um bibelõ que foi possivelmente pre-

mio em um parque de diversões ou um conjunto de copos de bei 

radas.douradas que só são usados nas ocasiões especiais. A 

televisão, a geladeira ou o liquidificador são elementos que 

se enfeitam para ser mostrados, numa espécie de redundância 

deles próprios 37
tl  

(37) Ver a pesquisa sobre a penetração dos bens modetno na 
Habitação popular de Maricato e Pamplona, 1977. Conclu 
em que este consumo ó feito em detrimento de consumo 
de outros bens fundamentais à reprodução física do ope 
faria (alimentação, habitação, vestuário) em parte por 
que estes bens podem ter seu custo também parcelado 
(prestações) e porque as estratégias -ideológicas do se 
tor de produção de bens de consumo não duráveis e decT 
siva 'à expansão do capital. Indicam -bambem que: é pelo-  
cont)t.wste dos befts modeiLno na /eítuxa do íntetíot da habítação 
pto1etevU.a, e pelo destaque que e.2ees ganham no a.Axanjo das obje-
tas, e peio seu cuso cuídadoso, e peio que iteptesentam de avanço 
pata o contexto cuttuta/, que e poísIva 1he/s aAmicíat a ídeía 
de te/souto. (Maricato e Pcunplona, 1977:33) 
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A noção de ínovação que os eletrodomésticos veiculam 

é relativa. R inovação mas é ígua£ as inovaçées dos vizinhos, 

sendo, de fato, mais um indicador da identificação do grupo. 

Esta identificação é também controlada, é um código imediata 

mente percebido quando rompido: O maiLído da Janete dí3e. que 

uaí compiLat um ccuuw, ímagína c7, quem que e/e penam que 

ó2 o, ~sãa umas gentínha al. 

O espaço de ténue demarcação entre a casa e a rua, 

varanda, mesmo na sua versão descoberta, sendo apenas o ta-

blado mínimo em frente a porta, é o espaço liminar do domes 

tico, é o lugar de mediação e contágio onde o sistema de ob-

jetos expostos é também um sistema de significados. O espaço 

de liminaridade é ritualisticamente preservado enquanto tal. 

A privacidade se dilui nas portas abertas ampliando-se o do 

mestico. O vizinho, as crianças do vizinho, o parente e o pa 

rente do vizinho ou um eventual transeunte, todos eles parti 

cipam em alguma medida do espaço da casa. A televisão e sua 

entoa age, entendidos como indicadores sociais de prestígio, 

comunicam este piLetigío de portas abertas. A antena externa 

como atributo da televisão, em parte, poderia atualizar o do 

méstico em relação a sua vizinhança,mas o espaço liminar onde 

se dã o contato corpo-a-corpo, cara-a-cara, a imediatidade do 

encontro é fundamental nesta interação. 

As pessoas se comunicam através do evidente, das coi 

sas expostas, do gesto amplo e firme, do grito, do riso alto, 

do volume da televisão, do alto falante da igreja dos cren 

tes, do batuque da sessão. As pessoas se gritam, se tocam, as 
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mulheres andam de braços dados, as moças demãos dadas, os 

fetos não tem intermediações. 

A rosa de plástico no vaso dourado, as fotografias e 

a imagem sagrada, o vidro de laboratório ou, e sobretudo, o 

aparelho de televisão e o lugar que eles ocupam ou deixam de 

ocupar na ordem domestica são significados que compõem uma 

razão cultural, um sistema simbólico, onde está presente um 

etho de modernidade num universo simbólico que tem como /o- 

cus privilegiado a cidade, a indústria. Este sistema de si2 

nificados busca exatamente conquistar este espaço de poder - 

o espaço do moderno e do urbano, o lugar das relações domi-

nantes, atualizando o tradicional, recompondo-o, via manipula 

ção de signos de prestigio social que são comum ao grupo e, 

demarcando insistentemente o espaço-campo, que lhes e próxi 

mo, mas uma ordem perdida. O rural ê negado mas presente na 

sua negação, o quetn. 	modetno-, que e uma retórica de ob- 

jetos e falas,constrói uma especificidade cultural do grupo 

e uma sblidariedade na posse de coisas iguais. 

O aparelho de televisão, a imagem da novela das oito, 

o domínio da informação em detalhes sobre as estórias das no 

velas, são referentes importantes e parte de um sistema de 

significados que tem sentido e existência nas condições de 

sua recepção, nas vidas e vivências dos indivíduos que a caE 

tam e a captam exatamente porque aquela mensagem consegue u 

tilizar símbolos que lhes dizem respeito. 



CAPITULO V 

O OUTRO UNIVERSO 

A noção de grupo dominante estã aqui sendo empregada 

no sentido de uma situação de domínancía em relação ã posse 

ou possibilidades de posse de bens culturais institucional-

mente legítimos. Este elemento definidor do universo de domL 

nante da pesquisa não permite uma delimitação deste grupo 

em termos espacialmente localizado - o que e também, por si 

só, uma característica diferenciadora entre os dois univer 

sos. Os indicadores tomados aqui na delimitação do grupo fo 

ram um alto grau de escolarização e uma determinada etudíção 

(posse de itens da cultura legítima). De uma forma mais ope 

racional pode-se identificã-los como cd.ta clae medía ínte 

/ectua/ízada 
40 

Não me detive em uma etnografia igualmente detalhada 

deste grupo, primeiro, porque não se trata aqui de uma vízí 

nhança, depois, porque meu eis  era restrito ou ne 

nhum. Não há devida de que um sistema de valores e um padrão 

estética é discernido sempre em referencia a outros valores, 

(40) Sobre a conceituação de c-tae ver capitulo III deste 
trabalho. 
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outros gostos, outro etho3. Foi através deste percurso, de ir 

ãs casas da vila, conversar, assistir a novela e observar a 

tentamente, que depois, na vota, percebi-me claramente iden 

tificada, como participante do gosto domínante. Vi-me no ou 

tro e a análise dos significados peculiares a este grupo es 

barrou na arbitrariedade das significações que - nos são co 

muns. 

Assim que, um e outro grupo funcionaram como parãme-

tro relativisador mútuo. Em um, se colocou a situação de uí 

zínhança como uma característica do próprio grupo, no outro, 

não há uma situação equivalente, em termos do que interessa 

diretamente aqui: a televisão, a nove/a dcti oJto e o lugar 

disto no cotidiano das pessoas. 

O fato da televisão, a novela e os outros bens tidos 

como modeAno não assumirem a importãncia para este grupo que 

assume para o outro grupo (a noção de modetnídade não se co 

loca da mesma forma aqui), e a ausência de todo um tipo de 

vivências de situações coletivas, a ausência de um determina 

do conteúdo de interação social, de relações vicinais certa 

mente- não significam a ausência do dado. Esta não vivência 

em torno da televisão é o dado que foi considerado. Mas o fa 

to de que diferentes práticas sociais tomam diferentes for-

mas, no caso, relações não localizadas, limitou -Lambem minha 

observação. 

Ao selecionar os casos,, buscaram-se aqueles que assis 

tiam regularmente a nove/a da,5 oíto; isto, de certa forma, de 

marcou um grupo que não ê possivelmente o mais caracteristi- 
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co de c/ae domínante. Foi, inclusive, difícil encontrar 

pessoas que participassem da esfera de circulação dos bens e 

ruditos e também assistissem (ou admitissem que assistiam) ã 

novela. A televisão e a novela não são tidas como veículo le 

gitimos de cultura, são tidas como populate4 ou medtioctcets ou 

ainda alíenante4 e estas qualificações, conjugadas ou inde 

pendentes, são sobretudo relacionadas com as novelas. Admi-

tir que se assite ãs novelas e alguma coisa que vem sempre a 

companhada de uma justificativa: IV -J lígamo poiL causa da em 

ptegada e a gente acaba acompanhando tambem. Ou, como E de 

poí, do JoiLnal Nacíonal, a TV “ca £_ígada e a gente vaí 

acotumando a aítífr, a nove/a. Em alguns casos: E bom ptu 

tat atenção no que es tá. acontecendo na TV btaíleírLa - qualí 

dade teeníca da pi ogn,amação é batante boa. Os mais 	idosos 

neste grupo não formulam com tanta clareza uma justificativa 

por assistirem a novela, mas hã sempre algum distanciamento: 

É uma atívídade . 	 a4 novaa4 ião boba, mars a gen 

te 4e d,("Attaí. 

Se assistir novelas não e um ato cultural legítimo, 

gotat de novelas tem uma dimensão ainda muito mais ilegíti 

ma. A identificação com um goto popular implica, ou pode im 

plicar, na não participação de todo um sistema de valores e 

litizados que referem imediatamente a uma posição de domi 

nio na estrutura social e e indicador de aptidão para o exer 

cicio deste domínio. 

Diferente das classes populares (onde o homem não as 

site, ou assiste com o canto de olho e diz que não vè - poit 
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que nove/a e coíut de mu/het, ou, então assiste só entre ho 

mens, no boteco da esquina), no grupo intelectualizado, pode 

não ser legitimo assistir a novelas, mas uma vez admitida a 

novela no universo domestico, não há maiores constrangimen 

tos por parte do elemento masculino em dizer que assiste às 

novelas. A novela tem fundamentalmente um público feminino, 

mas isso dilui-se mais nas classes altas 
41
. Nas classes po 

pulares há um certo orgulho no fato de assistirem à novela, por 

que isso, entre outras coisas, indica a participação em um 

código percebido como hegemónico, mas e efetivamente uma prá 

tira feminina e reconhecida como tal. O homem de classe popu 

lar, se estiver em casa (na maioria dos casos ainda não vol 

tou do trabalho) não assistirá à novela de forma direta. n 

importante preservar o espaço de atributos tidos como mascu-

linos e constituir diferenças que reforcem seu lugar (e seu 

poder) de homem na casa. 

Assistir às novelas nas classes medias altas é, de 

qualquer maneira, uma atividade muito mais eventual e que não 

se reveste de características ritualisticas como nas classes 

populares 
42
. A novela e assistida com alguma regularidade, 

(41) Esta informação também foi trazida por Manoel Carlos , 
reportando-se a dados da própria Rede Globo. Opiniões 
e informações de Manoel Carlos apresentadas neste tra 
balho, referem-se sempre à entrevista que foi feita por 
mim, como parte desta pesquisa, caso não haja outra re 
ferencia explícita. 

(42) Ver capitulo VII deste trabalho. 
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mas ninguém deixara de combinar outro programa por causa da 

novela. Ela é só mais um evento no cotidiano. A.(1íti. CI no 

vela tem um significado distinto para um e outro grupo, e a 

seleção dos 	grupos também considerou esta distinção: no 

grupo de classe popular significa assistir 	empne - potque 

não não dã pta'acompanhat, acontece muítctó coíísa4; no gru 

po de classe dominante significa uma regularidade eventual, 

suficiente para saber o que esta acontecendo, mesmo poiLque o 

es quema de novela é tepetítívo e não hã taco que agüente yen 

todos o día. 

O lugar que a televisão ocupa na vida das pessoas e 

o lugar que a televisão ocupa nas casas das pessoas tem uma 

relação intima. Em uma casa hã espaço para muitas coisas, na 

outra, a casa é pequena e se mobiliza por inteiro quando se 

liga a televisão. Em um cotidiano (e nas histórias de algu 

mas vidas) hã alternativas, perspectivas e capital (de todas 

as ordens) para participar em um universo de outros bens. No 

cotidiano das classes populares, a televisão e uma das Uni 

cas possibilidades acessíveis de lazer, delimita um escasso 

tempo de não trabalho e ã tida como uma forma de participa 

ção (ainda que marginal) no universo do outro. 

Nas famílias de classe media alta, as casas são de 

muitas peças e a televisão nunca estarã na sala, ã entrada 

da casa. Geralmente hã mais de um ambiente na mesma sala, e 

a televisão estarã em um destes recantos, no lugar menos evi 

dente. 
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As casas ou apartamentos tem um hall de entrada que, 

mesmo quando pequeno, evita a contiguidade da casa com a rua. 

Ê um espaço que estabelece relações distantes e formais. Ate 

chegar-se ao mais íntimo, há vários espaços a serem percorri 

dos: o do contato pelo telefone, o interfone, o do hall, o 

dos corredores, o da ante-sala ... As casas tem mais de uma 

entrada, a .socíal e a de envíça (os apartamentos também tem 

duas entradas, mesmo que uma porta seja ao lado da outra). 

São as entradas que classificam as relações em subalternas 

ou em iguais e as pessoas se auto-classificam e sabem por on 

de devem entrar. A esfera de serviços, o trabalho, se ligam 

à cozinha e as sociabilidades à sala de estar. Mas a cozi-

nha e, de fato, um lugar de coisas mais íntimas do que as sa 

las - e o lugar das coisas que se comem, das coisas que se 

sujam, dos cheiros. A sala de estar ó um lugar amplo e for 

mal, com muitos móveis e muitos objetos e onde a privacidade 

permanece intacta, mesmo aos selecionados que ali penetram. 

A privacidade é algo muito prezado. Na cozinha, na área de 

serviço, nas roupas estendidas escondidas, há itens desta pri 

vacidade. Estes elementos tem a ver com a outra enttada, a 

entrada de pessoas extremamente Intimas, os próprios morado 

res da casa, ou dos empregados, dos quais há uma distância 

social tão grande que não há uma real participação naquela in 

timidade, ou, caso haja esta participação, não é algo que se 

considere, porque passa por esta desigualdade. 

A televisão estará sempre mimetizada, como parte de 

um móvel, em uma estante. As mesinhas próprias para a televi 
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são, com pês de aço e rodinhas, são consideradas “.ía3 e de 

ma/ gosto. No caso de tratar-se de uma casa menor, onde não 

há mais de uma sala de estar, o televisor estará confinado 

no quarto. Em muitos casos há uma sala só para a televisão, 

de forma que a atividade de assistir à televisão não interfi 

ra no resto da casa, que não perturbe o local onde se estuda, 

onde se come, onde se dorme, onde deve haver silêncio. A ca 

sa de classe alta tem peças com funções diferenciadas e as 

coisas não se misturam. A noção de individualidade, correia 

ta à noção de privacidade, faz parte deste universo, onde há 

uma peça para cada coisa e uma coisa para cada um. n frequen 

te que haja mais de um televisor, um para as crianças, um pa 

ra a empregada e outro para os demais moradores da casa. 

O aparelho televisor não tem associado a ele nenhu 

ma positividade estética. Ele está presente nacasa,emdiferen 

tes formas, no tamanho micro ou com o aparelho de video-cas 

sete, mas ele e uma utílí_dade, ele não enfeita e nem o enfei 

tam. Se hã alguma beleza na sofisticação eletrônica, ela pa 

rece estar relacionada com o aparelho de som, nos seus muitos 

botões, nos fones, nas caixas, no móvel próprio, nos discos. 

O equipamento de som e exclusivo da classe alta. O seu preço 

difere em ordens de grandezas do preço do televisor, suas di 

ferentes marcas, seus diferentes modelos e seu carater de pra 

duto importado, indica, a um circulo restrito de iniciados, uma 

capacidade auditiva devidamente treinada para a compreensão 

da música e uma intimidade erudita com a fidelidade na repro 

dução sonora. 
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Os objetos que decoram as casas são de três ordens: 

aquilo que e arte, aquilo que e popu/at e o que e antiga. Em 

todos eles está presente a busca do original, do único, da-

quilo cuja posse indica um privilégio. 

As paredes tem muitos quadros, dispostos em grupos 

ou em tamanho grande, tomando grande parte de uma parede. 

São gravuras, pinturas e tapeçarias, que mesmo não se tratan 

do de obras de arte celebrizadas, são únicas, não são repro 

duções impressas. Não há fotografias nas paredes, as fotogra 

fias estarão nos muitos albuns de familia, nos arquivos de 

slides ou sobre uma escrivaninha ou em uma estante, em porta 

retratos, que por si só, são os objetos decorativos. As es 

culturas de linhas retas, formas ousadas, buscam o original. 

As antiguidades, um moinho de cafe, uma arma, a porcelana chi 

nesa, o gramofone, ostentam também a idéia de originalidade 

que repousa na ancestralidade dos objetos. São preservações 

de uma história, em muitos casos ligada a história da farol 

lia dos que os possuem, de uma raridade porque são coisas que 

já não de produzem mais. Há sempre uma busca de excentricida 

de nos objetos antigos (como uma caneca com suporte para bi 

godes), a excentricidade constitui uma personalidade do obje 

to que por sua vez empresta esta noção de excéntrico ao seu 

possuidor. Os artesanatos, as tapeçarias manuais, o tido co 

mo arte popular é boníto à medida que também é único, porque 

não é uma produção de massa e cada peça é feita manual e in 

dividualmente. Ao popu/at está também relacionada a idéia de 

exótico e há uma distância tão grande, socialmente estabele 
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cida, que permite o consumo destes objetos sem o risco de 

confundir-se com uma identidade popular (uma possível identi 

dade, popular na posse da arte popular é negada nas prO-

prias classes populares, estes não são objetos que • decoram 

as casas da vila). Esta distância se estabelece também na 

presença preferencial de outro popular, de artesanato popu 

lar de outro lugar: elefantes de gesso da índia, caixinhas 

do Paquistão, cerâmica finca, que funcionam também como tro 

féus de viagens e uma indicação de posse deste outro bem - a 

viagem. 

Os espaços e objetos que foram descritos anteriormen 

te como parte de um sistema de significados peculiar às cias 

ses populares, e onde o aparelho de televisão e sua imagem, 

naquele caso, ali se localizam, tem um paralelo nos elemen 

tos presentes no cotidiano da classe dominante. Certamente, 

aqui, são outros os valores, há outra ética, outro universo 

de símbolos que se constitui sedimentando também um outro pa 

drão estético, do qual a televisão está formalmente excluída. 



CAPITULO VI 

OS TELEVISORES, OS OBJETOS, OS GOSTOS 

E SEUS ESPAÇOS 

No /urdo, a FotovLaía j 	buer-L 
iíva não quando a(1-3ta, peAtuTL 
ba ou até eAtígmatíza, mas quan 
do j upeni_Natíva". (BattheA,1981; 
61) 

Neste capitulo, quero localizar os aparelhos televi 

sores em diferentes unidades domesticas e expor gostos atra-

vés de uma etnog,,Laía dos objetos e do proprio espaço dos 

objetos. Optei por um texto fotogrãfico que recomponha com 

outra grafia a descrição dos universos onde a novela e capta 

da. 

Os pormenores de pequenos vasos com decalques de no 

bres renascentistas nas miniaturas da cristaleira, as fotos 

de uma genealogia do branqueamento da familia negra, a sobe-

rania dos televisores, refrigeradores, liquidificadores e rã 

dios, e as rosas de plãsticos, nas casas da vila, ou os obje 

tos que comp6em uma estética erudita, nas outras casas, omi-

tem legendas, porque acredito que faça parte da técnica da 

fotografia sua capacidade de auto revelação de imagens. 
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CAPÍTULO VII 

A HORA DA NOVELA 

A hora da novela e um momento de reunião das 

pessoas que se repete ritualisticamente todos os dias. Cada 

novela ou cada horãrio de novela, a das seis, a das sete 	e 

as das oito, tem modalidades de audiencias especificas, mas to 

das elas, no seu conjunto, compõem um ritual de assistir 

novelas. 

A noção de ritual e aqui a que melhor define a 

prãtica regular da reunião de pessoas, onde cada um ocupa um 

lugar determinado, observando uma convenção previamente esta 

belecida e onde hã uma mobilização de afetos, emoe-ões e ati 

tudes que corresponde á expectativas que a continuada repeti 

. 	43 
ção  do proprio evento cria. 

As telenovelas caracterizam-se por uma redun-

djincia de acontecimento onde um inicio foi sempre um final 

no dia anterior, e o final serã o inicio no dia seguinte. Hã 

uma repetição de autores, temãticas e atores que se revezam 

de novela a novela. Hã a promoção de ídolos. A constante pra 

sença, via imagem e som, torna-os familiares e íntimos, 	o 

43. Sobre a televisão preenchendo tune-6es rituais ver Fiske 

e Harthey, 1978 (especialmente no capitulo Batdía Te-Leví 

íom,), Alves, 1981 e Roiphe, 1982. 
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que e incentivado por outros meios de comunicação de massa, 

que fornecem informaç5es sobre suas vidas pessoais. A repe-

tição reforça o apelo identitário que se baseia na mobiliza 

c-a-c,  de afetos. A novela um discurso compensatório que tra 

ta de noções abstratas como o mal, o amor, a felicidade, e 

onde se organizam e se resolvem afetos de personagens junto 

a um público que encontra,nas intimidades e nas soluções o 

ferecidas pelas imagens, diferentes níveis de gratificação 

e que acredita na autoridade da narração televisiva. 

Nas casa da vila, e ao entardecer que se liga 

o televisor e a partir deste momento o televisor passa 	a 

funcionar também como um relógio na casa. 	Na novela das 

seis está na hora do banho das crianças, na das sete se co 

zinha o jantar, no Jornal Nacional e a hora da janta,e 	de 

pois do jantar se assistirá à novela das oito. Geralmente,a 

mulher estará escolhendo arroz, feijão, ou costurando,enquan 

to assiste à novela. O grupo feminino entre 12 e 20 anos es 

tarã imóvel em frente ao televisor, prestando atenção inclu 

sive nos intervalos comerciais. As moças, as filhas mais ve 

lhas, são consideradas por toda a família como entendidas 

em novela. Qualquer informação se recorrerá a elas. A músi 

ca e a imagem que se repete no inicio de cada programação 

faz com que, os que, por acaso, levantaram-se, corram nova 

mente aos seus lugares,e se alguém menos avisado tomou o as 

sento do outro, haverá uma reclamação e um empurrão: Mcc 

te j o meu. ,ELL,QatL. Há uma 16gica na distribuição dos lugares: 

o homem, caso assista à novela, ficará com o melhor lugar, 
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o que significa a cadeira mais confortãvel e mais estrategi 

ca em termos de visão do vídeo. Se não assiste, caberã à mu 

lher, ou talvez a uma visita, este lugar. As crianças sen 

tar-se-ão no chão, caso não houver mais lugares disponíveis. 

Durante o desenrolar: da novela,e exigido 	si 

lncio absoluto de todos, e os comentãrios limitam-se a in 

terjeiçães. Nos intervalos,comenta-se entusiasmadamente as 

últimas cenas, não raro extrapolando os termos dos diálogos 

das novelas para situac8es familiares, como: Víct -6-j no que 

deu a Uatínha anda t e a,sanhando pois al! .. Ta azando 

ígual. a Gízada (referindo-se a algum que não ã personagem 

na novela) , aa ia í dat 

Houve uma casa em que a mãe e as duas filhas 

mais velhas tinham um esquema rígido estabelecido: a novela 

das seis era de uma, a das sete era de outra e a -das oito da 

mãe - o que significava que se alguém tivesse que levantar 

para algum serviço, teria outro responsãvel e previlegiado, 

para poder acompanhar a novela completa sem perda de pedaços. 

Nos intervalosmcomentãrios que giram sem 

pre em torno do que e certo e errado, do que e a atitude 

correta ou incorreta dos personagens e as explicações 	cen 

tram-se em torno, sobretudo, de duas concepc5es: o clame e 

a nojeíta, estas são duas categorias que explicam grande 

parte da trama da novela. É que U.e. tçícou com cíjme daa, 

dai 	 Ou, Ua tJ com o ptou.6ot, ma e do Heíto,'L 

que àente cíãme...e.ta vaí “carL E com o Heíto71. Nojo ou no 
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jeíta. refere-se a cenas mais explicitas de algum contato 

sexual, é' o comentãrio para beijos em cloe ou para diãlo 

gos mais agressivos entre personagens, quando um deles cia 

ramente sai fortalecido, geralmente referia-se as discus-

sOes em que Raquel enfrentava homens, sua mãe ou sua filha. 

Tanto o termo cíílme quanto nojeíJut são empregados de forma 

amblgua, conciliando na mesma palavra, uma conotação posi-

tiva em um termo regularmente empregado como negativo. Sen 

tía cíjme 	sin6nimo de gostar e por al se explicam quase 

todas as relaçOes. NojeíiLa'é" quando não se trata mais 	de 

entíí, cíjmu, mas de resolução de sentimentos ou aconteci 

mentos,que tanto podiam estar qualificando cenas positivas 

como negativas. De qualquer maneira, parece relacionar-se 

como elementos mais ousados. A ousadia pode ser porque um 

personagem imp5e-se e rompe com um lugar subalterno que su 

postamente lhe caberia, ou porque a trama estã mais ousada, 

no sentido de modificar um padrão anteriormente estabeleci 

do. É um nojo tambãm quando a trama ã subitamente interrom 

pida em um momento de suspense e o capitulo se encerra. 

A trama da novela, e especialmente de Sol de 

Ve,"Lão, ê revestida de cotidianeidade, compondo regras de 

comportamento, de parentesco, de afetos e desafetos,e orga 

nizando estas relações de uma forma que diz respeito 	ao 

sistema de símbolo e sociabilidade de seu público. So/ de 

vp/Lao foi caracterizada como iLea/í:6ta quando os protagonis 

tas no decorrer da estoria,se apaixonam,desapaixonam, e rea 

paixonam,perseguindo suas satisfac5es sem sofrimento. .Dis 
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curso de moralidade repreendendo a conduta dos personagens 

esta sempre ligado não a trama em si - que e tida como rea 

lista, mas demonstra um estranhamento em relação ãquilo 

que e novo no vídeo como novela. É um c6digo novo que cus 

ta um pouco a ser decifrado, neta novela nunca 'se abe o 

que vaí acontecet, quem vaí {)ícat com quem, frustrando as 

expectativas de um c6digo facilmente reconhecivel. A inani 

pulação desta expectativa e fundamental na dinâmica da no 

vela e a redundãncia de acontecimentos que vai de uma ã ou 

tra novela,e na memória dos espectadores, na medida em que 

e 

 

inovada, rompe um pouco a eficacia ritualística mas, ape 

nas em parte, porque e -Lambem na renovação da manipulação 

simb6lica, no gesto que sO o xamã conhece que repousa a ma 

gia. 

O que c,/La que vaí acontece agota? O que 

que a Raque,t vaí 6azefE? O que ,ta a grande questão a 

respeito da novela no universo das classes populares, per 

seguindo uma resposta que a equação de muitas emoçaies, 

carregadas de um processo de identificação onde no 'plano 

da realidade nem sempre se resolvem. Nas classes medias al 

tas o comentario mais constante durante a audiência da no 

vela e sempre uma interferência na trama da novela Poro que 

o Heítoit não bcíja ca agma? Ma por que o Vítg-aío 	{)oí 

mandcut ct goite7 O porquê pode estar indicando uma inter 

ferencia na fala tida corno de autoridade, porque nas clas 

ses medias, diferente das classes populares, os sujeitos 

sociais são reconhecidos e se auto-reconhecem como 	come 
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tentes,e onde a magia da televisão funciona possivelmente 

de outra forma. 

As entrevistas, em um primeiro momento, indi-

cam sempre uma reaç 	i ao a inovação do cadigo. . Mas este não 

cAtou gotando e um dado apenas das entrevistas, a observa 

çao direta, no momento da audiencia, mostra exatamente o con 

tr5rio: hã uma satisfação íntima, mas evidente, com todas 

as atitudes inovadoras do personagem. Se Raquel, no vídeo,  

diz ao seu parceiro que quer viver sua paixão mas definiti 

vamente nao quer casar-se, a reaçao no universo doméstico 

receptor e instantânea a automatizada: Ma que batbatídade! 

Sempre na voz da mãe, da avô ou da vizinha, como se desem-

penhassem elas também um papel, o de censores. Mas o inte 

resse nao diminui, pedindo-se o silencio absoluto para 	a 

companhar os diálogos. Assim, mesmo_queas cartas aos 	jor 

nais e a pesquisa de opinião exijam a reconciliação da or 

dem como conclusão da trama, este e apenas um dado superfi 

cial - de opíníao, porque opinião -é aquilo que se admite 

publicamente mas, neste caso, sé-) indicam,contraditoriamen-

te,uma identificação reativa com o personagem,e toda a fôr 

mula mágica da novela repousa exatamente neste encantamen-

to da identificação, que pode ser expressa ou não, mas sua 

negaça() explícita e apenas um desdobramento que baseia-se 

no apelo identitãrio. 

O desempenho da postura repressora em rela 

ção ãs transformações das norma-s tidas então como legíti 

mas não ô privilegio da ordem domestica. No botequim, 	um 
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dos casos de nosso estudo, que conjuga no mesmo universo o 

snooker, o jogo do bicho, a cachaça, a conversa e a televi 

são, e tem uma freqüencia eminentemente masculina, na sua 

maioria de indivíduos não vinculados à-. produção - brigadia 

nos, biscateiros, desempregados - a censura se manifesta 

com Olha jy, mais eta. malhem j uma pí,'Lanha: Venham yen: e 

aqui tambem,contraditoriamente,funciona como motivo de am 

pliação da audiencla.
44 

 

A novela e feita para um telespectador que e 

definido pelos produtores da Rede Globo como: É mu.aet. Ca 

• da, pouco mctJ de 30 ano, catõlíca. Vaí uma vez pot 

no cabel_eteíto, f az a3 unha em cac a e acompanha o mafLído 

ao enema 	noí :eS de ,sabado. Ela j que compra tudo pana 

o homem. O matído 	ecolhe mesmo o te' no e gtavata.0 te 

to, atj a cueca2s, e.Ca compAa. Mo.,stta-e maís compteeníva 

e maí,5 modetna que o companheíto. Do “,lho, eApeta que 	e 

0/Lme; da 	quee tmne caiada.' 

Ou seja, a audiência com que se trabalhou 

nesta pesquisa não corresponde ao padrão médio da Globo. 

Trata-se, como foi referido, de grupos que ocupam 	situa- 

cb- es polares e limites e estão fora deste padrão. 

(44). Este botequim não situava-se dentro da vila. Não foi 

possível fazer observações no botequim na vila. 

(45). Depoimento de Homero Sánchez, chefe do Departamento 

de Analise e Pesquisa da Rede Globo, publicado em re 

vista Veja, 6.10.1976, p.87. 
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A novela á recebida de forma totalmente di-

versa no universo do grupo que tomamos como dominante. Pri 

meiro, porque ela não e a única alternativa de lazer,e tão 

pouco ela considerada uma alternativa satisfatória. Ela á 

apenas indicada como um paliativo. De fato, como ela não á 

assistida de forma tão sistemática quanto no grupo popular, 

minhas observações também foram menos regulares.46 

A dificuldade de uma observação direta na 

mesma freqüencia que foi possível no grupo de classe popu 

lar, reside também em uma maior resistência deste grupo em 

permitir a entrada.4' A hoita da novei.a e algo muito 	mais 

individualizado aqui. As crianças menores,de modo 	geral 

não assistem ã novela. Quandó , a novela á assistida em gru 

po, hã uma participação intensa durante a própria apresen-

tação, com constantes comentãrios críticos: Ma.s aím tam 

bjm não, a Raque/ ja e.6tã de Mu:net Matavílha, 3e abte uma 

Janela eia .aí, voando. Ou: LíndLsíma: Eta cena oí jtíma! 

(46). A constatação de que pessoas de renda mais baixa as 

sistema_um número maior de horas diãrias de televisão, 

do que as pessoas de renda mais alta é -bambem uma 

das conclusões da pesquisa publicada na Folha de São 

Paulo de 24.07.1983. 

(47). No grupo popular foi possível assistir á novela jun 

to com cada unidade em estudo pelo menos trás vezes. 

No outro grupc,houve casos em que não houve observa-

ções direta, outros em que houve uma observação con 

tinuada,e utilizei o relato das próprias pessoas so 

bre o momento de assistia às' novela. 
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Ou: Evídente que a mãe de Abei. E So()ía, ao-Cocando eJsta3 du 

cena3 no mesmo capItcao: ... As cenas são bastante 	co 

mentadas e a intensidade da vivência da novela aqui se dá" 

em outra esfera - do público para o video, da audiência 

buscando interferir na imagem. 

No grupo popular,o movimento j no outro sen 

tido - do vídeo para a audiencia. Por exemplo, cada vez 

que havia cenas amorosas na novela, uma menina de 3 anos 

sentava no colo da sua mãe e dizia: O', agora pode...e bei 

java ou abraçava a mãe na mesma forma -da cena na televisão: 

O' j ct,sím, o' ougo abiLaço, ígua£. /a. Ao que a mãe 	no 

inicio inibida, acabava cedendo a insistência da criança 

Esta cena repetiu-se em observações posteriores. 

Outro indicador da absorção da linguagemdate 

levisão por parte de sua audiência popular e a incorporação 

de assuntos discutidos na novela no universo domestico e 

inclusive,; a incorporação do vocabulãrio e de diferentes 

posições em torno das quaisse polarizam as discuss5es. 	A 

verbalização de classe media em torno de temas intimistas 

e apresentada na TV permeada de termos psicanáliticos,e is 

to chega na casa popular. Alguém diz: Á Lauta 	angu 

tíada, e outra pessoa comenta: não,e1a utã E 	PLendo d 

ataque dm ne_Puo (estranhando o termo novo). 

Esta incorporação não e passiva, mesmo por 

que as discussões em torno da novela e dos temas propostos 

pela novela são sempre discussões apaixonadas, onde inclu 
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sive as pessoas se valem de falas, argumentos e 	atitudes 

dos personagens para reforçarem suas próprias posições, e 

estas discussões geralmente polarizam-se em termos de ho 

mem - mulher, mãe - filha. 

A mudez de Abel, o personagem surdo-mudo da 

novela, transmitia uma fala gestual que virou brincadeira 

de criança. As crianças brincavam, fazendo de conta serem 

surdos e mudos, empregando os sinais apreendidos na televi 

são (e possivelmente também pela a publicação dos 	sinais 

em revistas). Uma mulher jovem disse: Ja aprLendí todo 	o 

ana,Êtcabeto doi ,sufLdo-mudo, o gufLí, aptendeAam ptímeíAo,de 

poí, me eviíncuLam. E mostrou-me, orgulhosa, com gestos ma 

nuais *ágeis, todos os sinais. Sua rápida afabetização por 

sinais parecia uma ironia ao emprego do termo analfabeto 

no lugar de alfabeto. 

A televisão e extremamente atraente para o 

grupo populari.sobretudo porque ela veicula uma modernidade 

e uma fala que e reconhecida como universo simbólico de ou 

tra classe. 

Em termos de vocabulário e em termos de vi 

sualizar palavras escritas, a televisão tem uma influencia 

muito direta, o que a facilmente detectado nas crianças 

Nesse sentido, o efeito e exatamente o inverso de um apas-

sivamento. Os mais jovens têm um repertotio de palavras no 

tOriamente mais vasto que os mais velhos. Em que medida a 

televisão contribui para isto e difícil dizer, mas que se 
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trata de um vocabulário com marcas de diálogos e fíng,n3 

da TV, e claro. Nas casas, há muito pouco material escrito, 

não há livros,e apenas algumas revistas que circulam na 

vizinhança. As crianças em fase de alfabetização estão es-

pecialmente interessadas nos títulos escritos que apare-

cem na televisão, e este e um dos poucos lugares onde tem 

contato com letras, ainda que raras.48  

A forma que encontrei que melhor descrevesse 

os casos em estudo, foi através de diagramas destas unida-

des domesticas. Estas descrições gráficas não tem a preten 

ção de serem explicativas de um padrão de relação de paren 

tesco. Mas, simplesmente, descritivas, indicando em cada  

unidade domestica as pessoas que assistem à novela: ver fi 

gusa I, II, III e IV. O que os diagramas nos dão imediata-

mente, e o tamanho de cada unidade domestica e o tamanho de 

cada grupo que assiste à telenovela, e que isto diferencia-

se nos dois grupos sociais. 

(48) . Estas observações não coincidem com as de Milanesi 

(1978). A televisão não parece romper com o esque-

ma de vizinhança. Em certa medida, reforça-o. As 

crianças não parecem passivas, mas estimuladas pe-

la TV. Certamente que a TV modificou e modifica de 

terminadas qualidades das relações sociais. Se o 

efeito e positivo ou negativo, e outra questão. 
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FIGURA I - REPRESENTA* GRÁFICA DAS UNIDADES 
DOMÉSTICAS DAS CLASSES POPULARES: 
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FIGURA II - REPRESENTAÇÃO GRÁFICA DAS UNIDADES 
DOMÉSTICAS DAS CLASSES POPULARES: 
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ausente definitivamente do 
grupo de residência. 
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assiste b novela. 
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FIGURA III - REPRESENTAÇAO GRÁFICA DAS UNIDADES 
DOMÉSTICAS DA CLASSE DOMINANTE: 
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FIGURA nr - REPRESENTAÇÃO GRÁFICA DAS UNIDADES 
DOMÉSTICAS DA CLASSE DOMINANTE: 
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CAPITULO VIII 

AS LEITURAS DA NOVELA DAS OITO 

É p,7Lecí3o alegtaft. a te/epecta 
doiL, paando o que det numaie 
gunda /eítuta. nove/a 
parca 50 mílhJeA de peocu 
Deta3, quanta4 wlão alaabe-
tízada..6 completamente; quantais 
/e/Lam um lívA,o; quanta 	arzam 
a Etvwpa? * 

A Novela 

Sol de VeiLao, a telenovela em torno da qual girou es 

ta pesquisa, foi uma novela das 20 horas da Rede Globo, que 

foi ao ar de novembro de 1982 a março de 1983, em 136 capítu 

los apresentados diariamente (exceto aos domingos). Sol de 

VeAão foi escrita por Manoel Carlos até o capítulo 119, quan 

do, com a morte de um dos atores, fardel Filho, que desempe- 

*) Depoimento de Manoel Carlos in Revista Clãudia n9 257, 
São Paulo, Abril, fevereiro de 1983. 
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nhava um papel central, o texto passou a ser escrito por Lau 

ro César Muniz. A direção deste telenovela foi de Roberto Tal 

ma, Jorge Fernando e Guel Arraes, o que também modificou-se 

à partir do capítulo 119. 

Na produção de uma telenovela da Globo, o autor do 

texto tem grande importância: e o responsãvel pela estória, 

que vai sendo escrita à medida que vai indo ao ar, e quem es 

colhe os atores para desempenhar seus personagens, e quem a 

ceita ou não possíveis modificações no texto, quem consente 

ou não em matchandía(sobre a qual contratualmente tem po 

der de veto), enfim, ele tem um contato com a empresa onde 

lhe cabe uma autonomia relativamente grande. O que interessa 

aqui, para os fins desta pesquisa, e indicar o fato de que o 

autor do texto mantem um contrato específico com a indi'istria 

produtora deste bem cultural para este fim,e que e ele, funda 

mentalmente, junto com o aparelho televisor, o contador da 

estória. Por motivos de uma maior racionalidade e rapidez na 

produção de uma telenovela, a Globo tem utilizado vários di 

retores para cada telenovela, que são diretores de diferentes 

cenas. Isso reforça ainda mais a importância do autor do tex 

to, e nele que repousa a unidade e coerência do produto fi-

nal. A Globo observa uma lógica na contratação dos autores 

de suas telenovelas; trata-se, no total, de um grupo de cin 

co ou seis escritores, bastante desiguais entre si, em esti 

los e temâticas, e e esta heterogeneidade que garante também 

a heterogeneidade e constância do público. Trata-se de uma 

heterogeneidade restrita que garante um público cativo desta 
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emissora no acompanhamento de novelas, porque se a novela 

do momento não for a preferência de determinado público, pos 

sivelmente a anterior foi, ou, a próxima será. Os produtores 

da indústria cultural, consideram sempre que, no caso de uma 

novela, mesmo que os índices absolutos de audiência baixem, 

em função de um texto mais ínte.eectuaUzado, isto pode signi 

ficar o aumento do índice de audiência relativo ã classe eco 

nomicamente com poder de consumo para os produtos mais sofis 

ticados anunciados dentro da própria novela. Ou seja, a Glo 

bo apresenta telenovelas que variam entre dramas clássicos 

em torno da busca do parentesco perdido, ate textos bastante 

inovadores, como ê o caso de Sol de Vetão, que reformulam 

bastante o que seria uma sequência padrão de telenovelas49. 

A estória de Sol de Verão, conforme a própria sinop 

se de Manoel Carlos, ê a seguinte: Baícamente, a novelatem 

doí, eíxo dtamãtíco. Sobre um dele, tit:e_ ma- 

lherce avj, “lha e neta, gítam petonagen maculíno, 

que podem date a ela4 a Felícídade. Um deis4u homen-ó - Abel, 

um de“cíente audítívo que prLecía encontnat o paí e a mãe 

pana teenconttat-4e - contítuí o segundo eíxo. "Sol de Ve 

iLaou2-Lc) híist iLíat, de peocc que procuram o Amot, undamen-

talmente mu/hete. Raque/ rompe com um cas amento de 

qua3,e 79 ancus, por não amar maí ó eu matído. Com  í4o, pensó 

(49) Estas observações baseiam-se na minha entrevista 	com 
Manoel Carlos e em uma serie de depoimentos e entrevis 
tas, em filmes, arquivados sob o título História da fie 
lenovela, na filmoteca da Rádio e Televisão Cultura,Sao 
Paulo. 
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ela, etatã lívte pata enconttat um gilande e vetdadeíto amot. 

Ja uLa mãe, Lauda, v,i_u-va ha do.íh ano, não actedíta que pode 

/Lã encont/Lat um amot .igual ao que pendeu,fechando-s e em uma 

vída isentímental evocativa. E, “nalmente, Clata, com lg ano, 

tendo vívído aptííonada pot mãe, paí e auj3, tonta, attave 

de Abel, uma íntegtação maíot com a tealídade. an te 

explodem em pleno vetão e c) pet3onagen3 ião attttatstadoh pelo 

calou e pelo óol que exí3te dent/Lo e cita deleó (...). E ve 

tão nenhum e comparta ao do RJo, quet pela pua beleza e deis 

contração, dando -cch per.soar uma concíencía maíot do teu cot 

po - que pede isol e que ttanpíta quetpon (1 no-.te de 

penettante .sen.sualídade. Nínguem e o mesmo depoí de um longo 

e ínteno vetão. E j ele - o vetão - o etts 	ptíncípal 

des ta et-jj/Lía. Trata- 	do día-a-día de peoa.ts que vívem 

no mesmo baítto, de pteítetancía na mesma /Lua, com Çatio 	re- 

aí4 costurando a “cção, e onde -o dícuto de cada um j 

to em tímídez, bem de maneíYta teattal, o íntjtptete chegan-

do ao palco - e des pejando ua mãgoa e contentamento4 
50 

(50) Sinopse -é o resumo, uma proposta de estória, que é a-
presentada para ser considerada sua viabilidade como 
telenovela. Publicado no Jornal Zero Hora, Porto Ale 
gre,em 10 de outubro de 1982. Para o resumo da teleno1  
vela, capitulo por capítulo, ver Anexo 1, neste traba-
lho. 
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A Forma das Narrativas da Novela 

A situação de entrevista, a minha presença, o grava 

dor, o caderno de anotaçOes, causavam, geralmente, um grande 

constrangimento nas pessoas de classe popular, o que, aos pou 

cos,  se desfazia, sobretudo em função do próprio assunto 

(que foi, em determinado momento, uma solicitação para con 

tar a novela, depois, contar algum capitulo especifico). As 

sim que começavam a falar sobre a novela e lembravam a esto 

ria, imediatamente estabelecia-se uma situação de entrevis 

ta de grupo. Toda a familia e os vizinhos participavam deste 

recontar, lembrando detalhes, ou eram chamadas as crianças 

mais velhas, potque e.a tínham e4tudo e. 3abíam contai-c tudo 

díteítínho. O assunto efetivamente mobilizava as pessoas, e 

mesmo em falas truncadas, ã. procura de palavras, era sempre 

uma fala emocionada de pessoas que querem falar. O vocabulã 

rio bastante restrito, onde se repete vãrias vezes o daZ, 

ne ... ou algum adverbio como exatamente (eu naé, lembto a. 

4ím exatamente da nove/a, ma3 o Heítot ta de nammo exatamen 

te com a Raque/ ...), que ê manipulado como um termo erudito, 

próprio para uma conversa seria, como ê considerada a situa 

cão de entrevista. Hã um orgulho muito grande em dizer que 

assistem à-  nouela dct oíto e às várias novelas, e, se for o 

caso, que têm uma te£evíao colotLída, ou uma teievíAão boa e 

gtande e que ate a vizinha vem assistir na sua casa, ou. ain 

da,- que conhec_emem detalhes a vida dos artistas e todas as 

considerações a respeito dos possíveis finais das novelas,pu 
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blicados no joAnal de domíngo e nas revistas especializadas 

em televisão. O gravador causava sempre,  alguma inibição, 

principalmente em se tratando das suas hí.stj/Lía de uída. 

Quando o gravador era desligado (e, em determinados momentos 

houve pessoas que pediram para que eu o desligasse: eu gueto 

mais não gueto que (la na maquíma), imediatamente o 

discurso fluia. Dei-me conta também, depois de tentar algu-

mas entrevistas sem o gravador, que o fato de ligá-lo e de 

pois desligá-lo - o momento de desligá-lo - funcionava muito 

com um catalizador e era quando se estabelecia uma imediata 

solidariedade comigo, como entrevistadora. O gravador parece 

que assumia toda a autoridade da relação de entrevista, _e 

que, como naquele momento, não podia ouvir nem falar, era um 

momento a ser apiloveítado, era quando as coisas deviam ser 

ditas. E passei a desligá-lo cada vez mais cedo, mas não de 

sisti de levá-lo comigo. 

O constrangimento no grupo de classe alta era sempre 

em relação ao prôprio fato de assistir ã novela e admitir que 

a assistiam, o que vinha sempre acompanhado de uma justifica 

-Uma (eu vejo a novela potque me ínteiteso multo 	notí 

cía e naquele hotJuLío a gente et a, 	díponível). A si 

tuação de entrevista não era especialmente inibidora, e a pre 

sença do gravador e do caderno de notas era uma expectativa. 

Estes apetrechos, certamente, compunham a noção que tinham do 

que deveria ser um peisquíadoft., justificava minha presença 

ali, e estabelecia uma distância segura (uma distância cíen-

ti(jíea) para a minha intromissão naquele. cotidiano, que -.era 
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prezada como necessária. 

A narrativa da novela nas classes populares flui 

sem pausas e;  2 cheia de minúcias, há a reprodução exata de 

diálogos inteiros. O pedido para contar o 17,Ltímo capItulo 

sempre era aceito sem dificuldade. O pedido para contar a es 

tõria da novela era respondido: Ma. muíto complícado, a 

cho que não vou .abes ozLnha ... De certa forma,. sempre sen 

tindo-se testados. Depois, de modo geral, iniciavam.  

descrição dos personagens, para logo referirem-se aos últi 

mos acontecimentos da trama: 

Na novela tem o Abel que e uma 
peoa tda que não iala mas,  
não ala pot causa de algum paio 
blema e tambem tem tudo míístui-Jc 
do' de cadaiamílía e do pai que 
abandonou o “lho e a gente não 

bía potque, ontem quando no as  
tapa aí4tíndo e que decobtí-
mo (...) E tem o paí dele, o teu 
Caetano que e de quem a ítmã do 
Heítm tã go stando, mais e/a e 
meto chata e não go.sta que o Hei 
tot (que e o Jatdel FJJho, ne) 
a Raquel. .quem junto. E tem a 
mãe da Raquel que tambem não am 
ta muíto. E tem a Flota que td-
de olho no matído que cita da 
Raque/ (...) 

O discurso das pessoas do grupo aqui classificado co 

mo dominante 'é sintético e entremeado de ironias e comentá 

:criticos: 
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E uma novela onde utã colocada 
a que tão emínína de uma Çonma 
díetente ,.- e maíto íntetean 
te. A e3tjhía e pa.sa em uma 
hedondeza na zona./ do Río 
de Janeíto e tudo e dã alí: em 
um caaf-Lão, um tvuteno baldío e 
um edí“cío, onde moram aó maíís 
dí“tente pe3oa3, não entendo 
bem como. São pe3oa de dí6e-
hente clais3e3 hoc.íaí, -todas, no 
mertio lugar. O centto da novela 
Raque/ (I)Lene Ravache) e a te 

/enove/a ínícía com a mia pa= 
nação do mahído ë e/a que e a 
lígação entte o pen~,onag enes da 
eist5/Lía (. .) . 

No primeiro grupo, na vila, o momento de contar a no 

vela e um momento também de troca de informaçaes; por exem  

pio, uma mulher estava contando, durante a entrevista: O Aba 

4o pneu um acídente de cahto, oí urna pechada ... E sua vizi 

nha interfere assustada: Não díga! Ma como oí? Quando? Meu 

Deu3 Se pí..ou muíto? Eu não hab.ía díto! Os personagens são 

sempre tratados pelos seus nomes na estória, embora conheçam 

perfeitamente o nome de todos os artistas e os papeis que es 

tes interpretam. As narrativas da novela, aqui, são longas e 

detalhadas, contrastando com as narrativas de suas próprias 

hít-j)Lía de vída, que são lacônicas e dão a impressão, ao 

serem contadas, que são tidas como algo incapaz de despertar 

qualquer interesse. 

No outro grupo, as narrativas da novela são sinteti 

cas e objetivas. Referem-se aos personagens pelo nome dos ar 

tistas que desempenham seus papéis, conferindo uma avaliação 

imediata sobre suas atuações. Se não souberem os nomes dos 
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artistas (e geralmente não conhecem), falam a respeito, por 

exemplo, daque/e que c:cz o pape/ de ID/Loeoft.. 

Na forma mesma das narrativas, percebe-se que hã uma 

diferença profunda, entre um e outro discurso sobre a novela. 

Estas diferenças situam-se no uso da linguagem, no tipo de 

relação que estabelece entre as pessoas quando assistem e 

quando contam a novela, em um e outro universo, e tem a ver 

com suas trajetórias de vida, suas situações de claesse e 

seus repertórios culturais específicos, que as fazem perce-

ber e vivenciar a novela de formas diversas. A própria forma 

dos discursos indicam que em um grupo, o das classes popula-

res, a trama assume uma dimensão de realidade; no outro gru 

po, o dos que dominam os bens culturais eruditos, a novela é, 

antes de tudo, uma estória - que pode ser bem ou mal escrita, 

bem ou mal interpretada, interessante, rica ou piegas. Ela é 

sempre considerada dentro de sua limitação,oqueajuda a pre 

servar e a consagrar outros bens como os 'institucionalmente 

legitimas-e o monopólio sobre estes bens. 

O Conteúdo das Narrativas da Novela 

Este trabalho partiu da hipótese de que hã leituras di 

ferentes para um mesmo texto e busca recompor suas significa 

c8es ã partir de universos simbólicos também diferenciados. 

A forma escolhida para expor as diferenças aqui - e é funda 
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mentalmente esta a preocupação desta pesquisa: a de indicar 

os lugares da diferença - será agrupando discursos tomados 

como significativos de cada um dos grupos sociais, em torno 

de unidades temáticas presentes nas muitas narrativas. 

A questão, em um primeiro momento, indicada como cen 

trai na trama de novela, no grupo das classes populares, é a 

estória de Abel, um deficiente auditivo que desconhece onde 

estão seus pais, para, em seguida, esquecerem totalmente es 

ta problemática e, de fato, suas narrativas, anseios e emo 

çOes centram-se na questão do descaramento de Raquel e na sua 

busca de outros afetos: 

A Raquel tem lã suas opíníões e 
não quet áe amattat em níngu-jm 
e tambjm pode áe dat ao luxo de 
azet íáto. 

Ou, - 

A Raquel e'La casada, eta que ma 
tído comprava até-  áuaá 
nhaá, mct acho que e/a goátava 
assím. 

Ou, 

Á Raquel se separou do Vítgitío 
potque não gostava dele. Casou 
potque _rã estava ptdvída, na o 
btígação. Deu cetto 79 anos,da-I 
e/a achou que não dava maís,não 
seí potque, ela diz que e/e tiLa 
Lava e/a como ctíança, não de1 
xava e/a pazett. as coísas pot. COY1 
ta de/a ... 
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Para o outro grupo, o central e a relação que se es 

tabelece entre as três mulheres de três gerações (avó, mãe e 

filha) e onde todas, de uma forma ou de outra, buscam suas rea 

lizações afetivas. Isto centra-se, sobretudo, em Raquel, que 

rompe com um casamento conveniente e tem que enfrentar a ques 

tão da profissionalização, independência econômica e está 

disposta a vivenciar novas experiências afetivas: 

O centtal na ovela e Irene Ra 
vache (...). O ptoblema da mu-
-net tendo que lutat poro 	_cc 
btevívancía “nanceíta de día-a 
-día, em conttapoíção com a mãe, 
que e aque/a mu/het de cla,se 
medía, maí dondoca e, com a te 
volta da “lha, que tudo 	que 
que t e paíA padtõe3 que ci.q.cío-
nem dentro do íntítucíonal. 

Ou, 

Raque/ tem um potJícíonamento 
muíío avamçado, o que ela quet 
eta de acordo com a4 mulhete 
de hoje, eu de mínha patte, con 
cotdo, eta na hota da ,mulheTt. 
levantar a cabeça. 

A estória de Raquel acaba sendo o cerne de todas as 

narrativas. No primeiro grupo, o que tem caráter de principa 

lidade,dentro disto, "é indicado como capricho da personagem, 

onde as razões para o rompimento com o casamento não estão 

claras. A realidade da não satisfação afetiva e algo muito 

presente no universo das classes populares, e isto e sempre 

manifesto no discurso das mulheres (não no dos homens), com 

o Ronque e que a Raquel não go3ta do Vítgilío, não d pata 
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entendeA. A insatisfação afetiva está diretamente ligada a 

elementos muito concretos, habitação, alimentação, condições 

de sobrevivência para os filhos. O homem amado á o homem pro 

vedor da família. Esta e uma lógica e uma moral onde o afeti 

vo e o existencial estão intrinsicamente juntos. Não foi in-

dicado aqui, em nenhum momento, como no discurso da classe 

alta, que Raquel enfrentasse problemas de sobrevivência. Cer 

tamente, a problemática de Raquel, no referencial das clas-

ses populares, não está ao nivel da sobrevivência. 

A problemática existencial de classe media apresenta 

da na novela gira em torno de insatisfações sexuais e profis 

sionais, que são questões percebidas e vivenciadas pela audi 

ência de alta classe média. 

A partir da trama na novela, tem-se claramente distin 

tas representações da noção de caamento. No primeiro grupo, 

ca.amento, no recontar da estória dos personagens, á uma a 

licença, com uma divisão de papeis e trabalho bem definidos e 

onde não se coloca um questionamento. Este não á o lugar do 

prazer, ou, dito de outra forma, não necessariamente, o casa 

mento inclue uma realização no plano sexual: 

O p/tolceo)z. tem que “cat com a 
mulheit dele. Sã e fjo.í aím um 
tomance boníto ent,Le e/e e a Ra 
que/ 	ele ama merrio é ;_a 
£JLcJL dele. 

Ou, 

Raque/ e Heítot caat não 	.óeí 
não. Raquel quet maíA ã e dí-
vettín. com  e/e, n-el? A gente não 

ise e/a go)sta mesmo de/e. 
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Aqui, tanto a expressão tomance boníto como e dívet 

tít, indicam, conforme a trama, relações sexuais. Sempre hã 

a pressuposição de que o boníto e o pilaze/Lo.so não são condi 

çOes para este casamento. 

No outro grupo, esta j a grande problemática: 

Pon maí3 que e/a tívee 	uma 
tAana com o mecaníco, dal a “, 
can_ com ele não tínha nada aveit_ 
Ela não tinha nada a veA com a-
quele jeíto vezes  
e/a ate gos tava, mais erram ÇoJLma 
çõe, hítjtías, muito dí“ten-
teã. Erra uma coía nova e e/a 
eAtava decob/Líndo coí,sa nova3. 
O mecãníco tepteentava a nega 
Cão de toda uma vída, eAa a aa 
/Lebeldía, o jeíto de/a agtedíA. 
o matído. 

Ou, 

A Raquel tínha e epanado de um 
homem tipo gAude, babaca e con 
ttoladoiL. Veío outro que erra ou 
ano grude, depoí s outro que ex-di 
outro gAude. E a Raquel “ca de 
mulheA maiLavílha, não tem homem 
ptar e-Ca. () petonagen macu-
líno da nove/a i ão multo po-
biLe. Acho que ,cisto díAtotce um 
pouco a questão da _ct xealíza-
ção ake_tíva. E/a /se epaha, ma 
não e uma mu/heA que “ca 
vendo a 	,tídao do não ca3amen= 
to. Ela “ca met com homem  

í a 4ua dpoíção. 

A realização afetiva em um relacionamento estável é 

alguma coisa que está presente (mesmo se não vivenciada) no 

universo de representações das pessoas do grupo de classe al 

ta. A sexualidade poderá estar fora disto, mas, certamente , 
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deverá fazer parte também do caamento. Dois elementos se co 

locam nesta noção de casamento: uma afinidade de classe (o 

que inclui, uma compatibilidade simbOlica, gostos de um mes-

mo repertOrio e trajet6rias de vida semelhantes) e a não so-

lidão. O momento do descasamento de Raquel e visto como il um 

momento positivo e de coragem, onde ela passa a se assumir, a 

ter que decidir sobre ela prõpria; enquanto, no grupo popu - 

lar, e percebido como dramãtico, caotico, inviável e, sobre-

tudo, desnecessário. 

O grupo de classe alta entende facilmente as razões 

da separação de Raquel e passa uma solidariedade muito forte 

com ela, principalmente, quando as entrevistas tem situações 

de vida semelhantes ã de Raquel e, imediatamente, passam a 

falar de si e não mais da personagem. As satisfaç5es e insa-

tisfações afetivas são aqui uma questão existencial em pauta. 

Paralelamente, o outro grupo apenas verbaliza com clareza e 

sem espanto que sexualidade e casamento não são elementos de 

uma mesma ordem. 

A questão da sexualidade e tratada de forma bastante 

direta em So£, de Vetão, o que e inovador, se tomarmos como re 

ferencia um padrão tradicional de telenovelas. A sexualidade 

e apresentada em vãrios níveis: com Raquel, a mulher descasa 

da; com Laura, a mãe de Raquel que, com mais de 50 anos, também 

vivencia sua sexualidade; e Clara, filha de Raquel, que dis-

cute com seus namorados a sua virgindade
51
. Esta dis 

(51) 	Segundo Manoel Carlos, foram os diálogos de Clara em 
defesa de sua virgindade os que foram (contraditoria 
mente) mais prejudicados, sofrendo os cortes da Cen-
sura. 
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cussão em torno da sexualidade atinge muito diretamente iLos 

dois distintos grupos de audiência, mas isto ficou mais cla 

ro durante a observação direta na horta da novela e menos ex 

plicito nas narrativas sobre a novela. O código desta teleno 

vela e percebido como inovador também por ambos os grupos. 

O grupo de classe popular, entretanto, mesmo identi 

ficando-o como diferente, mantem uma expectativa de um final 

tradicional, onde se resolvam, da forma mais evidente, e ex 

clusiva possível, os afetos de cada personagem, e- onde uma 

fOrmula maquineis ta se estabeleça: 

Eista não e uma novela de quem 
“ca com quem 

Ou, 

Esta novela e muíto díÁenente do 
que a gente ta aco stumado . Ais 
gen,te gostam de um, goistam de ou 
tto, a3ím tudo mítutado ... E-
tambem tem muita Sala comptída. 
Mais eu goto. 

Ou, 

Acho que pode acontecen de tudo 
porque nínguem e bom, bom. O Abe/ 
gota da Clatínha, mais ela ta 
multo chatínha,ma, pode até que 
chega na época, eles mudam ojeí 
to de ela et, aínda maí, 4e en 
e “lho da tíca da So“a, pot 

caus o que eu acho que ela não 
gabe dí.so aínda 

No grupo, aqui identificado como dominante, a inova-

ção também e reconhecida: 



Eista novela cige do padrão troa 
dícíonal de telenovela ou, pel-o-
apteentado ate agota, epeta-
3e poro í_40,  ... Pata que a Ra 
quel seja coetente com a 	pe't 
onagem ela não devetía 	(1)ícaTt 

com um tLpo machão e cíumento co 
mo o Heítot (...). 

Ou, 

Mccs eta utõtía de engtavídat 
a Raque/, íto e, dometícã-la, 
não tem nada a 'e't com a novela 
que erra do Manoel Catlo 

O primeiro grupo indica o fato desta novela _t dí zlj e 

tente como um dos motivos para gostarem muito da novela e, 

contraditoriamente, esperam que seus personagens desempenhem 

scripts de outros textos. E esta :contradição estã presente no 

discurso de cada pessoa. SoluçOes, conciliaçOesedecisOes são 

coisas que esperam que uma telenovela ofereça, 

potque 4e E, pta “cat tudo como 
. no -LnZcLo da nove/a, pta' 	que 

então , azet a novela! 

O final (no grupo das classes populares) é sempre uma 

grande expectativa, mas espera-se por ele, não se ousa supô-

lo. Fala-se sobre o que se ouviu falar, e hã uma fonte de in 

formação tão massivamente eficiente_ que, em determinado mo-

mento do andamento da novela, todos os entrevistados da mes 

ma vizinhança_ indicaram como final o que parecia totalmen-

te absurdo dentro do que a novela até então tinha apresenta- 

116 
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do: que Raquel e Abel se casariam 52. A rede de informações 

a respeito da novela ó densa e eficaz e e possível que consi 

ga veicular /a/3 ais alternativas. A explicação para que Ra-

quel e Abel representassemippar romântico central da estória 

baseava-se no caráter de principalidade que os dois assumiam 

na trama, embora, independente um do outro. Esta simplifica-

ção da estória unindo dois personagens centrais, â revelia da 

própria trama, pode ser resultado de uma confusão pela não 

identificação do código tradicional com o qual estão familia 

rizados, e um dos elementos deste código e unir os atores e 

personagens centrais entre si. 

No grupo de classe alta,o final não õ fundamental. Ê 

importante que os personagens tenham oluçb-u, mas isto não 

inclui a dramaticidade de uma situação limite, que geralmen 

te apresenta na morte e no casamento a punição dos maus e a 

recompensa dos bons. A novela vale por seus diãlogos, quando 

de bom nIve/, t.ta atualídade, motxando a4 moda].., de Ipanema, 

sua plasticidade e técnica, independente do final. 

Isto se manifestou muito claramente quando morre Jar 

del Filho, um dos atores centrais, e a produção da novela en 

contra um impasse quanto ã sua conclusão. O primeiro grupo 

foi unânime em esperar por alguma conclusão (embora depois 

também unanimimente rejeitassem o final apresentado), e o 

(.52) Não consegui identificar qual era a fonte da informação, 
esta alternati-Va não estava em nenhuma revista ou jornal 
especializado em noticias sobre programação de televisão. 
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outro grupo fOil indiferente quanto :á necessidade de concluir 

a trama, ou:  achava que devia ser concluída apenas com uma 

homenagem ao ator que morrera. 

A questão da sexualidade foi, de fato, a que mais ab 

sorveu (e, eu diria também, incomodou) 'os dois tipos de au 

diências, e as manifestações explicitas eram ambíguas e mui 

to marcadas por outros recortes, como idade e sexo. Mas 	e 

possível perceber algumas tendências. No grupo popular, 	os_ 

desencontros e insatisfações afetivas eram tidos como tealí,6 

tias, mesmo que frustassem a expectativa daquilo que querem 

como ficção, e e uma ficção. que confusamente vivenciam com 

a intensidade de uma coisa aue existe no plano real. A nove 

la e uma ficção que não e confundida com realidade no grupo 

de classe popular, mas que faz parte, de fato, da realidade 

cotidiana das pessoas e, sobretudo, do universo feminino: 

Na vída a gente não íca toda a 
vída com um s-c7; E bem cisím, ca 

com um, mais gois-ta de outto.—  
Ágoxa a Raque.t comp.Uca muíto, 
não sabe o que queA. 

De forma oposta, no outro grupo, onde muito claramen 

te. as entrevistadas apresentaram uma identificação . massiva 

com a personagem, ao mesmo tempo indicaram como ífuteal e 

“cticía a situação apresentada na novela: 



Aque/a Raque/ que baixou alí,ca 
Bando iLegta, p/enamente 
da e que sabe toda 	/Lupo 1-  
ta, não exíAte. 	coíufA não 

-(1.0 tão 	,{Imple ccisím 

O discurso da classe popular, em determinados momen-

tos, aplica uma repreensão "é". atitude de Raquel e, depois, re 

cupera e reforça sua atitude: 

A Raque/ ta de ma-L - é uma no 
jeí/La, não deuíam apteenta/L ar, 

na televíão. 

E, em seguida, a mesma pessoa diz, assim que e desli 

gado C,  gravador: 

Mae que. mesmo r,abe, vontadea 
gente tem de .larga matído, casa 
e Who e r,aZ po/L ai, jyazendo 
tudo que a Raque/ {)az. 

Independente da presença ou não do gravador, a ambi 

güidade da rejeição do comportamento de Raquel e o concomi-

tante desejo de ser Raquel foi uma constante nas falas da vi 

la. E as duas assertivas são igualmente verdadeiras: as pes 

soas reprovam aquilo que não e uma conduta tida como legiti-

ma, mas, isto não impede de também desejarem o rompimento can 

a moral estabelecida. 

119 
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A retórica da outra classe se estabelece como plena 

mente identificada com a ficção, mas sempre _insistindo no 

distanciamento do plano de irrealidade que a ficção estabele 

ce: 

É íncAlve/, eu me vejo noas mu 
moó díalogo.‘s da Irene Ravache--  
dízendo ais muma 	 víven 
do ais muma 	/cituaçb- e3, uisand-c-y 
ais mumais itoupa, e achando lín 
do o cabelo dela, mais em agaí 
/a ttanqffí/ídade emocíonal pcc 
dica() Globo de qualídade 

O grupo de classe popular, de fato, domina melhor o 

código da telenovela se comparado ao outro grupo, e dá mos 

tras disto em vários momentos. Está, familiarizado com a atua 

ção dos atores e o desempenho que são capazes de ter neste 

ou naquele papel. Sabe como circulam os atores e os autores 

em um e outro horário de novela, em uma e outra emissora. 

Reconhece que qualquer personagem pode ser transformado to 

talmente, bastando para isto que e/e4, os seus criadores, o 

queiram. Coerência não é exatamente o que se espera de uma 

novela, espera-se uma estória que tenha inicio,meioe fim-,e que 

seja um lugar onde aconteçam coisas: 

Á novela 	coíuc muíto te 
peoct na.evtam, 	(oiLam JL 

bandonada, íto 	coía qu-j. 
acontecem todo o díaís, a4 peh 

P-Lem, querem 	be)t_ quem 
o paí, quem c'í_ a mãe, onde 

esta o paí, onde esta a mãe. (..J 
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Pobre casa com xíco na novela 
-c"; quando “ca sabendo que não 

era pobre mesmo ou entíqueceu 
antes ou teve estudo , porque 
não não ,Ta dar certo mes mo 
1- to não e ,sõ de .azet de conta 
porque no mundo também e a4-.m. 

Ou, 

Aque/e monte de en“íte “no na 
casa do Heíto/L, que j pra` ser 
mecãníco ... Não .seí não, e que 
pico mecãníco “ca maíA boníto , 
4e não como e que ía aptoxímã 
e/e da Raquel. 

Ou, 

E daZ a Itene, a .irmã do Heítoil, 
ne, díe que títou 150 mí/ do 
Banco pica' ajuda/L um pouco o seu 
Caetano. Como e que o Heíto/L,que 
e mecãníco ía ter tudo aquílo 
no Banco no mesmo día? . 

Estes comentários do grupo popular não têm um parale 

lo no outro grupo, onde as narrativas não se detiveram nes 

tes detalhes. Mas coincidem exatamente com as preocupações 

do autor da novela. 

des crevo os cenjurío, a 	í- 
tuação s o cía/ do pers onagem e, 
maíis ou menos , como devem 
ais coíísa4. Mas acontecem coícA 
que estão cf/La do meu contto/e: 
quando ví, na casa do Heítm jã 
tínham posto com tapete peta e 
uma.s potcelanais que não tínham 
nada a vet. (...) Mas í,sto sem 
p/Le o.í aisím e, ate entendo, e 
a “loo“a do Boní, e da Globo 
e a ídjía de glamouxízat tudo 
e não medem gas tos em cenãtío, 
abo/utamente ... E o Boní díz: 
mas zse em Hollywood deu certo 
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E, a Globo e stá dando evito! 

Ou seja, o grupo popular percebe o embelezamento da 

feiúra e o percebe enquanto coisa de televisão. O que espera 

da televisão e que fale de realidade, mas que também trans - 

vista esta realidade. 

E há duas alternativas para transvestir a realidade: 

a de deixar tudo mais bonito e agradável de se ver ou, ao con 

trario, a de dramatizar ate as últimas consequências, isto e, 

ate as Ultimas desgraças. De mostrar o feio, o grotesco, o 

monstruoso, o absolutamente infeliz. As duas alternativasofe 

recem compensações. A primeira, a que tem sido o padrão Globo 

de produções, mostra uma miséria não tão miserável, exatamen 

te, g/amoutízada. É uma espécie de espelho mágico, onde o ope 

rãrio de fora do vídeo se vá em uma imagem de um operário re 

tocada, limpa, com outras cores e outros componentes. A ou - 

tra alternativa, a do grotesco da miséria (que á veiculada, 

por exemplo, na TVS), apresenta a gratificação através do ca 

so limite de infelicidade, na personagem órfão, que foi estru 

pada, está grávida e doente e não há possibilidade de traba-

lho para sobreviver - cada cois a que aparece no Cana do Síl 

vío Santos, tem gente muito neceisítada neAte mundo. Diante 

do mórbido, restará sempre uma satisfação intima de felicida 

de relativa. Assistir ao mórbido confirma a sobrevivência dos 

que o assistem. 

Apesar da meticulosidade das descrições da novela,no 

grupo de classe popular, em nenhuma das narrativas houve qual 

quer referencia ã existencia de dois personagens, Zito e Noe 
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mia. Ê o casal de zeladores do prédio de apartamentos na tra 

ma, que vivia, com grande desempenho, insatisfações de todas 

as ordens: Zito na ameaça constante de perder o emprego e,de 

pois,na loucura pelo desemprego; Noemia na necessidade de ven 

der seu trabalho como domestica e na intensidade de suas fan 

tasias que a libertavam daquele cotidiano. 

De outra forma, todos os entrevistados do grupo domí 

vante, referiram-se a estes personagens: 

A Camíla Amado 	antjt3tíca, a 
quílo e. demaí. Deve doe.0 mu.Lto 

mu/hexe 	vexem ne/a 

Ou, 

(...) exam 	petísonagen muí 
c onteis em texmo de mexet 	com 
a3 emoçoeis dais pe is 	e, 	- 
,sím, não pode enttax todos 	o .3 

dias na.o vída4 dais peoa. 
Se 	um Caóo Vetdade, em pou 
coo capItu/o 

Ou, 

Acho que o caal de zeladon,u 
vexam que Va,ín da nove/a, não da 
ptar mexeu com ais p e  ~ o ais 	tão 
ímpunemente pox multo tempo ... 

exam extxemamente teaí... 

Ou, 

Aque/a ínuttíação e aque/a neu 
to.se e.' da Noemía ou da CamíLa 
Amado? 

Absolutamente ninguem_no grupo popular registrou a 

passagem na novela de Noêmia e Zito. A classificação do que 

é xea/ e o que e xea/í.sta não coincide nos dois grupos. O 



de realidade e fantasia 

saparece na novela, os personagens choram sua 

res choram a morte do ator. Há uma homenagem 

de 

morte, os ato 

ao ator dentro 

em todos O S neveis. O personagem 
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,agua/ e mais fácil de ser contemplado se refratado e destor 

cido. O processo de identificação que se estabelece entre 

a mulher de classe media alta e Raquel tem o seu contrapos 

to na identificação entre a mulher de classe popular e Noê 

mia,e o indicador desta identificação e exatamente a sua ne 

gação absoluta. Nega-se a identificação explicita porque e 

penosa, e- e negando que se' reforça o efetivo e inconscien 

te mecanismo de identificação. 

Um momento crucial para perceber as dimensOes de fic 

ção e de realidade que a novela assume, sobrepondo os dois 

planos, e que foi manifesto no discurso de classe popular, 

foi o momento da morte de Jardel Filho. Foi uma situação ex 

cepcional, e também excepcionalmente esclarecedora para a 

pesquisa. Foi quando misturaram-se completamente os planos 

da própria novela, onde são inseridas as falas de Heitor no 
53 

texto para Jardel Filho 	. As noticias em destaque na Lm 

prensa e no Jotna/ Nacíona/ são a morte de Jardel Filho. Ire 

ne Ravache chora a morte do ator (e do personagem) no Jotnal 

(53) _Houve uma serie de comentários jornalísticos sobre 	a 
forma de como foi 	LLda morte do ator dentro da no 
vela. O comentário de Ney Gastal e representativo: 
homenagem em momento a/gum e3coruLegou paiLa a píeguíce, 
o mau goto ou a exploxação comeAcíal da morde do cc - 
tto (...). É um ínal de matutídade (...). E a aceíta-
ção deste padrão pela podetoa Venu3 Platínada, pe/a 
p/Límeíta vez de3cendo do Olimpo, parLece ígní,6ícait Que 
ha algo mudando no c_plilíto dai peoce dete 
(Correio do Povo, 2 de março de 1983, p. 19). Para 	o 
texto da homenagem, ver Anexo II deste trabalho. 
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Nacíonal. O enterro de Jardel Filho e acompanhado por ceaste 

nas de milhares de pessoas, n, nacionalmente, uma grande mo 

bilização e comoção popular. 

De fato, as preocupações do grupo popular, muito con 

fusas entre o que e o verdadeiro e o que é ficção, era tam 

bem a preocupação dos produtores da telenovela. O autor, Ma 

noel Carlos, rompe o contrato porque não tem condições emo 

cionais de continuar escrevendo uma estória que foi concebi 

da e pensada considerando a figura de Jardel Filho; era um 

papel para este ,ator e não outro. Manoel Carlos diz: Ptee 

tí, pot tazju jbuía, que outta pessoa cuídaise da tate- 

aím como quem não tem cortagem de uustít e entettax um 
zr(*e 

momo quetído, pedíndo a um amigo que o aça 	. O ator, Jar 

del Filho, explicou sua própria doença, que o levaria a mor 

te, como: Tudo Á.4-to e decottencía da oismoe que exíte 	en 

tne mím e Heítot. Dutante o . meeis de gtavação, 4etemo 	uma 

pe4oa. Sempte doí aím com 	meus peit.onagen. EUA me 

extenuam, me ugotam, mab amo a todos apaíxonadamente 

2 interessante notar que a própria Censura Federal 

tem um entendimento muito especial (e confuso) sobre o que 

e realidade e ficção dentro das telenovelas. A Censura permi 

te cenas ilegítimas, que indiquem cenas de relações sexuais 

entre dois parceiros que não são considerados como legalmen 

(511  Comunicação pessoal de Manoel Carlos. 

Depoimento de Jardel Filho publicado no Jornal Ze/Lo Ho 
ta, Porto Alegre, 27 de fevereiro de 1983. 
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te capacitados, ou cenas visualmente mais explicitas e ousa-

das, apenas se forem apresentadas em um plano de íttealídade 

dentro da novela. Estas cenas devem ser apresentadas de for 

ma enuviada, com as extremidades das imagens desfocadas, como 

cientifico para indicar que trata-se apenas do imaginário 

dos personagens. Depreende-se, nesta lógica, que, então, nes 

tas circunstãncias, a cena não estará ocorrendo de gato, em 

oposição ã outras cenas, estas sim, vetdadeíta. 

De certa forma, o envolvimento com a novela que o 

grupo de classe popular tem, que leva as pessoas a apresenta 

rem os personagens como íntimos, a falarem deles como de pes 

soas de suas relações, enfim, a terem muito pouco distancia 

mento entre o plano da imagem da televisão e a realidade, - é 

algo que também estã presente na própria realidade da ficção, 

na realidade da produção de ilusões. 

A novela é um bem simbólico muito especifico:ela tra 

ta de afetos e apela a afetos, apresenta modelos de rela-

ções sociais, de organização familiar e padrões de comporta 

mentos, e atinge diariamente cerca de 40 milhões de pessoas. 

A dimensão da importãncia da novela e a responsabilidade so 

cial da indústria que a produz é algo também indicado nas 

narrativas. 

No grupo popular: 

Eu entendo ais aza de .  Raque/ 
pta' 4e epata e tj de namoto 
a4ím. Ela tem ais tazõe de/a 
que tão ata ptar e/a e e/a a 
/a, ,6a/a e exp/íca tudo díteít1 
dto. Ta tudo cetto, mais pxa'e,LE 
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E ísto eu acho multo petígoiso, 
porque a4 gutía4 daquí, assiste 
e querem f iazet ígual, porque, 
Quando pode na nove/a da.is oito, 
e porque então pode. Mcc 	não J. 
a mesma coía, e aqui, a gente 
fizer a3ím vaí 	e tudo puta, 
porque não vaí set pe/as /Lazão 
da Raque/. Á Raque/ j rnaLto dí 
gerente de n64, aquela,  
que a Raquel pensa, as gutías 
não pensam, mas quetem f azer 
ígual. 

A clareza expressa nesta narrativa e uma exceção no 

discurso popular no que se refere ã. consciência de uma situa 

ção de classe diferenciada. A questão feminista apresentada 

por Raquel e uma problemática de classes medias e suas atitu 

des não teriam as mesmas justificativas em outro grupo so 

cial, com outras vivências. A diferença entre ser líbefLada 

ou puta aqui se estabelece pela capacidade de dar justifica 

tivas intelectuais para uma prática sexual não exclusiva; e 

esta racionalização e uma prática simbolica de um universo 

de representações onde estão presentes outros parámetros de 

intelectualizações. Na vila, o cotidiano domestico de domi-

nação masculina é um dado, mas as questões de inversão desta 

ordem não se colocam. Já o entendimento de que, quando pode 

na novel.a dai oito, então pode, 	generalizado 

- 

isto e, a 

televisão funciona como divulgação de padrões culturais legi 

timos e como legitimadora de novos padrões. 

No outro grupo: 

Apesat de eu achate. que o povo 
btaíleíto sabe votai, e actedí 
tat que as pessoas tem capacíce-t 



de de dí.scetnímento ... e que 
dícetnem muíto bem a4 coía, 
índependente ínc/uíve da capa 
cídade de vetba/ízat íto 
Não acho que ídeología 
btíque e ptonto 	 acha 
que a te,e.euíão tem uma tupon- 
abílídade ímena. A teleuíão 

esta día/Líamente devi-trio das ca 
dais peoct4 ... Acho 	qué 

uma queistão etíca muíto 
envolvída a1 	Decídít o que 

cerdo ou evLado, decídít oque 
vaí paat. na TV e algo que ca 
be a popuUção. Não me fi.eíto 
uta nove/a, que J. poítívamen-
te ínovado/Ea, mais ha coLó a 
damentaí a etcem díAcutída  
(...). 

Os dois discursos, de formas diversas, indicam com 

clareza a vinculação entre a Televisão e um sistema de valo 

res, e que este sistema não ó necessariamente coletivo e con 

sensual. Este é o sistema simbólico dominante e tem na tele 

visão uma eficaz estratégia de conquista de hegemonia. 

A Estória e as Histórias 

As histórias de vida das pessoas funcionaram como um 

referencial sempre presente no meu entendimento de suas nar 

rativas a respeito da novela. Não seria operacional reprodu 

zl-las aqui, uma a uma, tentando captar todos os aspectos 

subjetivos dos diferentes discursos. As trajetórias pesso-. 

ais de vida acabam sendo histórias que se repetem, tomando uma 
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especificidade na vila, e outra especificidade no grupo de 

classe alta, e onde os contornos do individual se perdem nos 

de sua classe. 

Vários níveis do entrecruzamento da estaria da nove 

la e das histerias das pessoas foram aqui expostos, mas há 

ainda alguns indicadores de níveis subjetivos de decodifica-

ção que valém relatar. 

De um modo geral, o referencial nas narrativas da no 

vela (o que também poderia ser descrito como um ego, a par-

tir do qual se estabelece relações) e sempre o que mais dire 

tamente se aproxima do narrador em sexo e idade. Assim, mu-

lheres de cerca de 60 anos se referem a Raque/ como a gílha 

de Lauta, Clata como a neta de Lauta e Gíl como namorado de 

Lauta. Ou, a mulher de 30 anos dirá. que Lauta e." mãe de Raqu.e£ 

e Clata 4ua gílha. São os pontos a partir dos quais se cias 

sificam as relações, e é a propria situação da pessoa que as 

siste a novela que, em parte, vai organizar as relaçaes de 

consagilinidade e afinidade para cada personagem no vídeo. 

Personagens infantis na estaria foram sempre trazi-

dos nas narrativas pelo público infantil. A questão do paren 

tesco de Abel era fundamental para as crianças, Um meni 

no de 6 anos do grupo popular conta: 

O Abel tem que achar o paí ou a 
mãe pata aptendet a galat. Ele 
ptecía _galat pra' Clatínha_gois 
tat dele, potque galar e má:c_ 
to chato. 
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Para uma criança, cuja a mãe morreu hã pouco e o pai 

esteve sempre ausente, e vive com duas tias que tiveram que 

assumir a ela e mais tres crianças, seus irmãos, parece per 

feitamente razoável que sem os pais não se aprenda a falar. 

Olga, uma mulher que mora na vila e que gosta de no 

velas potque a novela Ça.ta de coí. de todo o día e2-to muí 

to engtaçada3, tem uma historia certamente muito mais fantãs 

tica do que qualquer novela. Olga conta com um sotaque carro 

gado,qué eta camponesa na RJ:tía dutante a guetta, dal 	víe 

toam os ,soldado alemães (que etam muíto 	 tão mau4 

que Deu4 catígava e matava tudo de PLío, congelado) e me le 

vatam junto com mínha gente 	mu/hete,s, ne) pta' ttabalhat 

na lavouta na Alemanha. Eu tinha 15 anos , tíve cin-te que pte 

cíavam de gente pica' ttabalhat, .senão, matavam. Eu tínha um 

dono na Alemanha depoíA ttoqueí de dono, o ptímeíto não eiva 

muíto tuím (...). Depoí4 aquí/ó que tínha te minado a Guete. 

ta ... c,í, aí que conheci o ptímeíto matído que eira polone 

e também eta ectavo na Alemanha. Aí a gente goí na Polõnía 

(...) 	Depoí ímígtou pico' Exaí/ (...) Ais tetta eiva 	pouco 

(...) 	Ele motteu. Eu dai caeí com o mar ído que tenho agoira. 

	

Olga, cada vez que se referia à família que era 	a 

dona do terreno e do prédio onde funcionava a oficina do Hei 

tor,e detinha_ o grande poder econômico na trama da novela, 

chamava-a ctrn2ilía ímpetíal, sem nenhuma ironia, como se 

para aqueles que tem poder coubesse o adjetivo ímpetíal. 
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Nas narrativas da classe popular uma forma comum de 

referirem-se aos personagens era empregando os termos /seu, 

dona ou douton, mesmo para personagens que dentro da novela 

não eram chamados assim: seu Gil, seu Caetano, dona Laura... 

E ao reproduzirem diãlogos como os de Clara com Raquel, con-

tavam: Dai: a Caia díe jata' mãe dela, mãe, a _nhona(...). 

Quando, de fato, a personagem não estava usando este trata-

mento com a mãe. O tratamento que impOe uma autoridade no 

cotidiano parece ser algo tão forte, que as pessoas extrapo-

lam isto para as falas dos personagens e referenciam-se aos 

próprios personagens como que localizando-se em um polo su-

balterno de uma relação fictícia. 

A história das pessoas da vila é uma história de tra-

balhos e empregos, geralmente do homem, e as famílias acom- 

panham a trajetória do lugar do trabalho. Os homens 	traba- 

lham fora, as mulheres trabalham- em casa e as crianças 	vão 

ã escola até aparecer o primeiro emprego. Estas pessoas que 

tem um cotidiano de trabalho, em suas narrativas não relata-

ram as atividades dos personagens. Os personagens são pes-

soas sobretudo que amam ou não amam, bons ou maus, que tive-

ram esta ou aquela atitude, mas que não são situados priori-

tariamente em torno do seu trabalho: 

Nínguern-  braba ha na nove/a, 3enao 
corno e-  que Á:a &zzert, a novaa. 
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A noção de trabalho tem a ver com um lugar onde os' a 

fetos não acontecem: Se os personagens fossem colocados tra-

balhando, onde, em que tempo é que iam se dar _as estOrias / des 

tas personagens? 

O grupo de classe dominante ve isto criticamente: 

A /cituação econõmíca dele (Aba) 
muíto pouco explIcíta na nove 

la. Se eis-ta fLelação aetíva que 
ele conttjí com o dono da caa 
onde ele uaí mmat (Heítot) que 
também vaí yen pattão dele, não 
.seí exp/ícat e/e.s tea/tam 
apenas a /Lelação a“,tíva, ma, 
de ,tepente, tem uma pnoblemãtí-
ca -é-itía de patão - emptegado 
que deíxa de exítíA.. O que me 
patece e que c_ta telação pat)72í_o-
emptegado dentto dct.is nelaçõe 
gamílíate (vetdadeíta ou não) 
- uma coíisa 4jtía. 

A esta observação possivelmente alguém de classe Po 

pular comentaria: Mais ela não gabe que .L s to e 4j novela 

As instâncias de ficção e realidade, que se sobre 

põem e se separam nas narrativas do grupo popular, são tam 

bem incorporadas como parte de suas historias e, neste momen 

to, são realidades plenas. 



A Audiência 

Os gráficos nas páginas seguintes (Figuras V, 

VI e VII) mostram os índices diários de audiência em Porto 

Alegre, Rio de Janeiro e São Paulo da telenovela So/ de Ve 

não. Os gráficos foram elaborados a partir de dados do IBO 

PE, que indicam a percentagem de aparelhos ligados na nove 

la entre o total de televisores ligados. 

Não foi possível correlacionar as oscilações 

da audiência com o prõprio texto da novela, que está 	em 

forma de resumos diários (anexo I), dada a quantidade 	de 

fatores de ordem subjetiva a serem considerados. A tentati 

va de aplicar uma metodologia quantitativa neste sentido 

seria interessante, e fica a proposta para outra pesquisa. 

O que se pode observar diretamente dos dados 

e que as mais altas audiências deram-se nos últimos quatro 

dias da novela, quando há uma expectativa em relação ao fi 

nal. Aos sábados, há uma queda de audiência com relação 

sexta-feira. Isto ocorre em 77% dos sábados e indica 	que, 

possivelmente, outras alternativas de lazer captam os teles 

pectadores, apesar de ser aos sábados que, regularmente, as 

tramasdas novelas atinjam pequenos climaxes. 

O Rio de Janeiro apresenta os mais altos per 

133 

centuais de audiência, com uma média de 66,1%. Para Porto 
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Alegre,a media foi de 56,7%. Em São Paulo, ocorreram os va 

lores mais baixos de audiência entre as três cidades; 	o 

valor médio foi de 53,6%, chegando a um valor mínimo de 

38%. 

Os gráficos mostram também uma similitude no 

comportamento das audiências nas três cidades. 
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CAPITULO IX 

À GUISA DE CONCLUSÃO: CULTURA E IDEOLOGIA 

A preocupação deste trabalho foi situar diversas re-

elaboraçOes possíveis para uma mesma mensagem de um bem cul-

tural produzido massivamente para diferentes públicos. Acom-

panhou-se uma telenovela e as formas e os espaços em que es-

ta se desdobra. Observou-se as especificidades culturais que 

a novela compõe e em que "é" composta, no momento de sua audi-

ção, tomando universos de classes e práticas sociais, o co-

tidiano e a vivência das pessoas como a matriz de significa-

çb'es das diferentes leituras de um mesmo texto. 

As pessoas e as narrativas da novela das oito com que 

se trabalhou estão inseridas e representam posiçOes limites 

em um sistema de dominação. O objetivo deste trabalho foi 

discernir como adquire significado e como se dã o conentí-

mento, enfim, de que forma se estabelecem as relaç-Oes de po-

der no espaço domestico que e diariamente invadido por uma 

fala que veicula o padrão cultural hegemOnico de uma socie-

dade de classes. 

Quiz-se acompanhar uma novela nas casas das pessoas 

que a assistiam e tão logo chegou-se ate os lugares desta no 

vela, aos televisores, às casas e às salas, percebeu-se que 
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a novela e parte de todo um universo de significações, 	de 

gostos e de valores, e é parte, sobretudo, dos cotidianos das 

pessoas. E, o lugar que a televisão ocupa na casa de cada um 

tem a ver com o lugar que a televisão ocupa na vida de cada 

um. Tentou-se reconstituir estes significados na especifi-

cidade que assumem nos dois grupos socialmente diferenciados. 

No grupo de classe popular a novela e a televisão são 

celebradas como uma fala moderna, culta e dominante e ao mes 

mo tempo como uma instância de participação neste domínio. O 

momento de sua audição se reveste de características ritua-

listicas, mobilizando o espaço doméstico por inteiro. Aqui,a 

intensidade com que é vivenciada a novela lhe repõe uma di-

mensão de realidade. A novela é incorporada por partes, em 

segmentos, em personagens, em diãlogos que são atualizados por 

significados peculiares ao grupo. E talvez o mais fundamen-

tal nos componentes desta significação é que ela toma como 

referente aquilo que é entendido como universo de outra cias 

se, como universo domínante e quer participar neste uni-

verso. 

Ao contrãrio, no grupo de classe dominante,a novela é 

tida e desdenhada como popu-Cat, identificada como não fazen-

do parte do repertório erudito e é criticada como uma ficção 

não realista. 

A novela no grupo popular e vivenciada como estéria, 

como narrativa,e como no procedimento mítico, espera-se que 

organize emoções e soluçESes. Não espera-se dela coerê'nciaccm 
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o própria texto - esta sim, fundamental56. A novela estã en-

volvida em um sentido mítico porque sai de um aparelho que 

produz imagens que não são controlãveis, e não porque o tex-

to em si tenha um conteúdo mítico. A novela fala de afetos e 

j reconhecida como parte de uma retórica de autoridade e co-

mo tal,encanta. E este encantamento e ritualisticamente con-

sagrado e preservado no espaço domjstico57  . 

(56) Brãulio Pedroso, autor de telenovelas, disse, referin-
do-se ã. um de seus textos: Setíedade, ais vezes , ímp/í-
ca 	em uma gtande e decatada mentíta. PteÁetí uma g,utn--- 
de mentíta, mais que o telepectadot /sabe que E uma men 
títa - e e então uma vetdade, o pjblíco não etã /sendo 
enganado. Depoimento de Brãulio Pedroso, arquivado sob 
o título Histeria da Telenovela, na filmoteca da Rãdio 
e Televisão Cultura, São Paulo.) 
Irene Ravache, que desempenhou o papel de Raquel em Scd. 
de Vetão disse: Eu ptecíAo de uma tepota pata dai pa 
ta aque,e.a mu.Ehete que cottatam o cabe-Co ígual ao meu, 
pata aquela menína que e3ctevetam dízendo que quetíam 
tet uma mãe íaua£ a mím. (Entrevista no programa Vox 
Popolí, 	TVE, Porto Alegre, 30 de maio 1983). 

(57) O trabalho de Alves (1981) -sobre a audiência de teleno-
velas nas classes médias, caracteriza como mítica a no-
vela pot uncíonat no tempo 	vída de quem a ct4í_te 
em um tempo quae mItíco. A novela, não hã dúvida, tem 
uma serie de características da narrativa mítica e sua 
audição j ritualizada, sobretudo, no universo popular: 
mas o texto é datado pela atualidade diãria do aconteci 
mento. Esta j uma característica das novelas da Rede 
Globo (onde a matchandíe .  tem uma função fundamental e 
a novela não j apenas uma mercadoria simbólica mas uma 
mercadoria que anuncia subliminarmente outras mercado-
rias e que vende sua audiência a estes outros produto-
res). A atualidade da novela j peculiar também nasoap 
opeta 	americanas e inglesas, estas duram uma existên- 
cia (20, 30 anos) , sendo cada dia o mesmo no vídeo e na 
casa dos ouvintes. 



141 

A novela, o aparelho televisor, os eletro-domésticos, 

o plástico da flor ou o brilho do dourado do vaso, são ele-

mentos de uma mesma ordem no universo popular: são símbolos 

de prestigio social, são falas de autoridade e elementos de 

uma forma organizada de visão de mundo. 

O argumento de Soi. de Ve)Lao, em torno do qual 	girou 

este trabalho, ao contrário também da estrutura imprecisa de 

tempo no _mito, se dã agaí e agora, ó constantemente atuali 

zado no vestir e no falar de seus personagens, nos comentã-

rios que são noticias diãrias concomitantes, à ida do Brasil 

ao FMI, as eleições no dia 15 de novembro, à homenagem a E-

lis Regina no aniversãrio de sua morte, o natal, o carnaval 

fazendo com que as datas e eventos reais e fictícios coinci-

dam. Ê uma história de famílias e afetos que dissolve-se e 

recompõem-se também cotidianamente e também familiarmente. A 

eficãcia da mensagem estaria comprometida se o argumento da 

novela não se organizasse em uma narrativa que dissesse res-

peito.a. estes afetos e a todo um sistema de crenças e valo-

res sociais. A novela e, pois, instância legitimadora e le-

gitimada que na sua natureza de bem simbólico da indústria 

cultural, que e consumido por sujeitos socialmente diferencia 

dos, busca conciliar o velho e o novo. As normas de conformi 

dade com a ordem social e as subversões desta ordem começam 

a ser recompensadas no próprio texto. 

A conciliação destes dois elementos: o de reprodução 

e o transformação no texto da novela tem um irõnico paralelo 

no entendimento teórico das noções de ideologia e cultura 
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na antropologia, como fenõmeno de reprodução social e como e 

lemento transformador a partir da prática social. 

Os dados deste trabalho não permitem, de forma algu-

ma, separar a noção de ídeología da noção de cu/tuta. Se, 

em busca de categorias mais explicativas, se tomasse aqui a 

noção de ideologia como a mensagem dos meios de comunicação 

de massa e chamasse cu/tuta,ãs práticas sociais cotidianas 

tão pouco explicar-se-ia nada. Os dois conceitos estão in-

trinsecamente ligados, como estão um texto e seu contexto, 

como estão a novela e o seu público. Não há um lugar para o 

poder e outro, limpo, para práticas culturais. As relações 

de sentido dão sentido também ãs relações de força, mas nem 

tudo são relações de força, e insisto, assim como na novela, 

a reprodução do código só se dã com a incorporação de trans-

formações. 

A novela e aqui entendida como um elemento significa-

tivo do repertório ideológico da ordem simbólica, institu-

cionalizada e dominante. Mas ela também articula e atualiza 

significados a partir de suas mediações simbólicas não ins-

titucionalizadas, da cultura. Não pode enttat no domínío de 

ídecd,ogía, tomat otrila e ai: deítat Jr_aize _não aquílo que 

adquítíct va.tot cía1.(Bakhtin, 1981:45). Ou, dito de outra 

forma, só e eficaz aquilo que não ó falso, aquilo que efeti-

va-se junto as relações concretas como categorias suficien-

temente verdadeiras para propor e assumir significados que 

digam respeito e, em certa medida, ordenem uma realidade me-

diata. E a noção de ideologia, sem a implicação de ia.Uídade 



143 

ou 	ct.Ua coniScieincía, corresponde a noção de cultura - a de 

articulação de significados. 

Os elementos que compõe um sistema de significações 

no universo popular: os bens modefulo,o plástico, o doura-

do, o brilhante são unidades de significações que constroem 

sua coerencia em relação ao ethos dominante de tacíonaUdade 

das relações capitalistas de produção e reprodução, coeren-

cia esta que e pensada, nominada e ostentada como utEtíca. 

A estética toma formas socialmente distintas, embora o para-

digma cultural seja o mesmo, para também culturalmente cons-

tituir-se como diferença. 

Esta diferença toma a forma, no grupo dominante, que 

participa do capital cultural, de cerãmicas e de artesana-

to. O tido como popu/at, garantido um espaço social sufi-

cientemente distante, e no que se refere a objetos (não a no 

vela) , e celebrado como padrão estético. 

O grupo de classe popular busca a participação em sim 

bolos de um universo que supõe ser dominante, mas que são de 

fato, uma negação do repert6rio erudito e, contraditoriamen-

te, atributos de identificação para um padrão estético popu-

lar. 

A imagem e a fala da novela das oito que sai do apa-

relho televisor faz parte do sistema de significados que a 

reconhece como poder. A novela, para o grupo popular (e aqd_ 

o outro grupo funciona como parãmetro) e ficção realista e é-

realidade cotidiana na casa de Cada um. É o bom e o ruim, 

o certo e o errado, e o do outro e o seu, é tudo junto, e e 
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também estOrias conhecidas, que se contam e recontam de for-

mas semelhantes, e que se quer ouvi-las nestas formas, sem 

improvisações. São estórias que dão soluções "à.  própria ambi-

guidade dos pensamentos e dos afetos dos que as escutam. E-

las encantam, elas tem um hau, uma aula, que mobiliza senti-

mentos e lhes apresentam uma satisfação no final58. 

Ideologia e o sistema de crenças de uma sociedade que 

.classifica seus produtos como mágicos. E - - amou , pois em po- 

ição de conc,euít que pot toda a paute exí3tíu uma noção que 

enuo-eue a noção de podet mjgíco. É a noção de uma eá'icãcia 

puila, que, não obs tante, E uma 3ub3tancía mateivía/ e localí-

zãve£, ao meomo tempo em que é e3pítítua/, em que age a di3- 

tãncia e, pottanto, pote conexão díteta, 3e não pot contato, 

mjuel e motota asem mover-ase, impeoal e tevetidota dai 10t 

mais peisoaí, diviluel e contínua 1. 	) ttata-e ainda, ao 

mesmo tempo, de uma tcotça, um ambiente, um mundo 	patado e 

contudo unido ao outto (. 	O mundo da magia 	o btepjem-e 

ao outro 	em de3tacat-3e (...).(Mauss, 1974, 1:146-7). 

As pessoas que manipulam o mana são as que tem auto-

ridade e o mana representa autoridade. A eficácia do mágico 

(58) Os produtores da indústria cultural chamam auta a qua-
lidade de empatia que uma programação de televisão te-
nha. Esta aura e um dos elementos considerados no pre-
ço do produto. Conforme Leão, 1983 e depoimentos de pro 
dutores, autores, atores de telenovelas, arquivados sob 
o titulo Historia da Telenovela, na filmoteca da Rádio 
e Televisão Cultura, São Paulo. 



145 

passa pelo ritual da magia no espaço também magicamente deli 

mitado,o espaço onde se exerce o poder. Só o mágico pode fa-

zer a magica, porque a ele lhe e legado este exercício, to-

dos os apelos, imagens e instrumentos que ele manipula são 

encantados e mágicos e previamente tidos como tal. 

A noção de Mauss de mana como autoridade, ë exer-

cício de um poder que o ritual recompOe, que legitima e de-

limita o seu campo de produção simbólica,e  en-

tre o acontecer e a representação do acontecer. Ideologia,na 

sociedade onde as relações sociais de produção não são ape-

nas simbolizadas e representadas por coisas, mercadorias,mas 

realizam-se através de coisas, é esta forma reificada de re-

lações sociais. 

- 
Esta noção de autoridade de Mauss corresponde a no- 

ção de competência que Chaul desenvolve: e a própria noção 

de competência que demarca os espaços de produção do saber, 

onde ideologia não e apenas representação do real funcionan-

do como dominação, não e apenas a inversão imaginaria e dis-

simulação. O dícuto competente E o dícuto ín.3.títuído(...) 

aquele que pode 	_iaL pto tcetído, ouvído e aceíto como vetdadeí 

to ou autotízado (...) um dícuto no qucd. 	íntetlocutme3 

já otam ptevíamente tecon. tcc-.doi como tendo o díteíto de Úa 

.ate e ouvít, no qual o ó  ug arleh e 	cítcuntãncía ja a toam 

ptE-detetmínado pata que eja petmítído {)alat e ouvít e, en 

.Lm, no qual o conteildo e a flotma cc t citam autotízado 	..gun 

do -ocãnone da e!jeta de pua ptJptía competência. 	(Chauí, 

1981:7). 
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A reintegração das incoerências e das arbitrariedades 

que constituem elementos estranhos e inaceitáveis em um sis- 

 acontece na forma corro o apeio ao ryk.to e xama íze :vr teArearri=fie e um conjun 

to onde to dois o aemento ise apoíam mutuamente. No procedi-

mento xamanistico a eícjcía -cirribjlíca con,(Itítía piLecí3a-

mente neista "pfLopitíedade índutota" (Levi-Strauss, 1975) ,nes-

te estado de encantamento vivenciado individual ou coletiva-

mente, que está presente no mito-e omito e, sobretudo, tra-

dição coletiva. 

Há eficácia na lógica interna dos significantes de u-

ma mensagem quando esta coincide com o imaginário de um gru-

po social, validando, ao mesmo tempo, a mensagem e o imagina 

rio. Imaginário ó aqui entendido como aquilo que não e con-

tingencia, como deejo,como o espaço da onipotencia do sujei 

to e pensamento que potencialmente opera uma ruptura com o 

real. 

Quando uma ordem simbólica 6 efetiva ela e ídeología, 

ela ó eficácia pura, e ela e sempre, assim como na magia,con 

traditoriamente eficaz e hegemónica - calcada nos dois momen 

tos o de autoridade e o de consentimento, junto com a YEepto-

dução reproduz-se também os elementos de txan3o7Lmação,sem 

eles a própria eficácia da ordem estaria comprometida. 
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ANEXO I 

Resumo da novela Sol de Verão da Rede Globo de 

Televisão conforme publicação diária, acompanhando os capítu-

los da novela, do Jornal Zero Hora, Porto Alegre, de 12 de ou 

tubro de 1982 à" 19 de março de 1983 

Caetano (Guarnieri) e Abel (Tony Ramos), 
pai e filho, assistem pela televisão a urna 
reportagem sobre uma moça surda que ou-
viu pela primeira vez. Clara (Débora Bloch) 
faz Manos e. seus pais Virgilio (Caril Thiré) 
e Rachel (Irene Ravache) estão preparando 
uma grande festa, um pouco a contragosto 
de Clara. Virgílio e Rachei discutem e Ra-
chel resolve ir embora de casa na próxima 
semana. Heitor (fardel Filho), e Gaspar 
(Edson Silva) trabalham em urna oficina 
mecânica. Horário (Paulo Figueiredo) está 
no Instituto e fica impressionado com a ha-
bilidade de Abel em defender no gol. Na 
saída ele oferece carona a Abel. Laura 
(Beatriz Segai]) tenta convencer sua filha 
Rachel anão sair de casa. Horário chega na 
festa de Clara com sua filha Glorinha (Mo-

1nique Cari') e Abel. Abel olha deslumbrado 
para a festa, fixando seu olhar nos rostos .de 
Clara e de Rachel. 

Virgílio (Cedi Thiré) está só na festa. Seus 
olhos procuram até que encontram Rachel 
(Irene Ravache) conversando com Horário 
(Paulo Figueiredo). Noémia (Camila Ama-
do) diz a Irene (Beatriz Lyra) que Heitor 
(farde) Filho) é sua paixão. Abel. fugindo do 
amontoado de gente, refugia-se numa sala 
onde é abordado por Clara, que curiosa de-
seja saber quem ele é. Cera é chamada pa-
ra cortara bolo. As luzes se apagam e apa-
recem fogos de artifi cio. que formam no ar 
o nome de Clara_ Num ambiente oposto, 
Heitor (fardel Filho) está numa gafieira' 
dançando com Lola (Ténia Scher). Sofia 
(Yara Amaral) está em sua cobertura de bi-
nóculos, como se procurando alguém. Faia 
para o marido Hilário (Carlos Firoeber) que 
a praia está muito cheia e não da para ver 
ninguém. Clara, no dia seguinte. discute 
com seus pais. agredindo-os. Rachel da 
urna bofetada no rosto de Clara, que cho-
rando muito abraça o pai. . 

Rachel diz a 'Vara:ílio que se tivesse saído de 
casa antes, evitaria aquela situação. Laura 
repreende Rachel por ter batido em Clara. 
Rachel, arrependida abraça a mãe. 
Virgílio e Glorinha almoçam na rasa de 
Heitor. Conversam sobre a festa de Clara. 
Eito entrega flores para Olivia (Carla Ca-
murati) e Beatriz (laia de Oliveira). dizendo 
que uni rapaz mandou entregar. Miguei 
(Mário Gomes) chega em casa e avisa sua 
mãe que está esperando telefonema de duas 
moças — Olivia e Beatriz. Romeu ouve e Li-
ca tenso. Virgílio diz a Germano (Helher 
Rangel) que nunca traiu Rachel, nem mes-
mo em pensamento. 1 aura canta a Rachel 
que conversou com Clara e ela decidiu que 
vai para o Rio ficar com a avó. Rachel 
apavora-se. mas acaba concordando- Clara 
chega na casa da avó e telefona para Glori-
ilha. enquanto isso, a campainha toca na ca-
sa de Horácio re, ahoi 

Clara fala com Glorinha no telefone e as 
duas combinam de se ver no dia seguinte. 
Zito, conversando com Noàrnia, diz que ela 
está dando muita bola a Heitor. Virgílio pe-
de a Rachel para dar mais um tempo e pen-
sar melhor sobre sua decisão de sair de ca-
sa. Virgílio fala a Rachel que sabe que ela 
está apaixonada por Horácio. Rachei des-
mente e os dois discutem. Rachel diz que 
vai embora no dia seguinte bem cedo. Vera 

-entrega Um bilhete de Virgílio a Rachel. Ele 
1 diz que a espera para almoçar_ Horário le-

va Abel a casa de Irene e Heitor. Clara. da 
janela. observa Abel e, tentando lembrar-se 
dele, recorda-se da festa, . - 

Latira não gosta de ver Clara na janela ob-.  
aervando Abel. Imediatamente. ela puxa a 
neta, e tenta conquistá-la, dando-lhe Pre-
sentes. Horário pede a Heitor que alugue 
um quarto para Abel, e o deixe trabalhar na 
Oficina. Heitor aceita e diz que fará uma ex-
pertencia. Virgílio. no almoço. tanta 
mostrar-se romântico. Rachel o -corta di-
zendo estar com muita pressa. Virgílio lhe 
dá um presente e fala coisas que emocio-
nam Rachel. Rachel se despede, dizendo ir 
embora para sempre. Horário conversando 
com Zenaide, diz ter raio-  es para estar preo-
cupado com Abel. Ele desconfia que Abel 
sabe mas não quer falar. 

Horário, desconfiado de que Abel sabe fa-
lar, comenta com Zenaide que tem notado 
que Abel cerra os lá bios como se não quises-
se falar. Rachel chega ao Rio. Virgílio tam-
bém esta no Rio, mas em casa de seu irmão.. 
Rachel comunica à Latira que vai ficar por 
uns tempos em sua casa. Flora, tentando 
dar conselhos a Virgílio o deixa irritado, fa-
zendo com que nem espere por seu irmão 
Germano. Heitor diz a Horácio que todos es-
tão gostando de Abel na oficina. Virgílio co-
meça a seguir Rachel. Na perseguição, 
Virgílio choca-se com um caminhão e é pro-
jetado para fora do carro. Rachei vê o de-
sastre peio espelho retrovisor. 

Rachel vai junto com Virgílio. que está gra-
vemente ferido, para o hospital. Clara rece-
be a notada do acidente, sem saber se foi 
com seu pai ou sua mãe. Nervosa. liga para 
todos os hospotais do Rio. Clara chega ao.  
hospital e reconhece seu pai saindo da sala 
de cirurgia. Não consegue se conter e chora,  
desesperadamente. Clara. sutilmente. res-
ponsabiaas Rachel, sua mãe, pelo acidente. 

-Flora, por sua vez, parece nem se importar 
muito com o acidente-ocorrido. Sua maior 

- preocupação é o colar que Virgílio havia da-
do a.Rachel. 

Clara chega em casa sem falar com 'lin: 
guém, o que deixa Laura bastante irritada. 
Temendo perder o espaço em sua própria 
casa, Laura descarrega sua irritação em 
Rachel. Virgílio começa a se recuperar, 
mas necessita ainda de muito cuidado. Ger-
mano pede a Flora os pertences de Virgílio, 
-que haviam ficado no carro, para entregá-
los ti Rachel Flora diz que levou o colar pa-
ra ser avaliado. Clara encontra Abel e tanta 
usar a linguagem dos surdos, formando a 
palavra "amor". Ele entende e sorri. Clara, 
Rachel e Laura fazem companhia a Virgi-
lio, que, segundo o médico, está para soar-
dar a qualquer momento. 

Parado em frente á oficina. Miguel faz com 
que Heitor, irritado, comece a gritar sobre 
os direitos que tem na condição de inquilino 
da oficina. Miguel sugere a Hilário que to-
me de volta a oficina. Virgílio chama Clara 
e pede para que ela seja compreensiva com 
sua mãe, pois, só assim ele poderá morrer 
em paz. Clara explode num choro convulsi-
vo e é consolada por uma enfermeira, que 
diz tratar-se tudo de um sonho. Abel está no 
terreno e Clara vai ao seu encontro. Heitor 
diz que Abel pode vir rn orar com ele e Irene. 
Horário mostra um papel a Abel, explican-
do que, através deste documento, poderá. 
calizar a sua família. . 

Horácio tentaconversar com Abel sobre 
sua família, mas Abel vira o rosto não que-
rendo conversar sobre isso. Zito e Noemia 
vão passar a noite no apartamento das ae-
romoças. Rogério. querendo se despedir de 
Germano. vê que ele corre atrás de Zeze pe-
dindo um beijo. Rogério fica chocado com o 
que acaba de ver. Virgílio continua em esta. 
do de coma. Heitor e Irene discutem e Irene 
diz que vai embora. Flora tanta. convencer 
Germano a ficarem com o colar. Rachel vai 
ao hospital. Mas não consegue ficar nem 
um minuto. Sente-se muito responsável. 
Ela procura Horácio e não conseguindo se 
conter, chora convuisivamente. 

Rachel está na casa de Horácio, que tenta 
consolá-la. Clara toca à campainha e vê sua 
mãe deitada no sofá. Clara fica com uma 
expressão muda, olhando todo o ambiente 
demonstrando estar pensando em outra coi-
sa. Beatriz e Olivia chegam ao Rio. Rachei 
está em Petrápolis e vai até malharia de 
Virgílio para assinar Uno papéis. Heitor e 
Laura discutem. Hilário e Miguel estão na 

`oficina de Heitor. Flora e Germano observa 
o olhar desconfiado de Rogério. Horácio  es- 
tá em sua casa com Rachel e Laura quando 
chega Heitor e convida Horácio para ir a 



Heitor fica basfante envergonhado com a 
presença de Latira e Radial. Horário tenta 
contornar a situar:1e. Rachel olha para Hei-
tor com sie apatia. Heitor vai até a ema de 
Olivia e Beatriz e lhe entrega flores. Clara 
está no hospital. Noémia pede para Heitor 
dançar com ela. Zito fica morrendo de ódio. 
Rachel, Laura e Horácio estão num restau-
rante quando vêem Germano e Flora. Ra-
chel bate os olhos em Flora e seu olhar des-
ce imediatamente até o pescoço de Ylora, 
vendo e colar. Noêmia discute com Tanta e 
as duas começam a brigar. Zito entra na 
briga e agride Heitor. Heitor e Rachel se co-
municam pela janela de suas cama. Rachel 
esta no hospital com Virgílio ele começa a 
mexer az mãos. Rachel se assusta. 

Rachel demonstra sua felicidade por ver 
-Virgílio vivo. Eles conversam e ela diz ter 
também ressuscitado com sua melhora. 
Flora comenta que só irá visitar Virgílio de-
pois que ele sair do Hospital e, só então, fa-- 
lará sobre o colar. Heitor vai ao advogado. 
Rachel e Virgílio começam a discutir. Abel 
continua limpando o terreno. Horário 
ameaça Eito e Noemia de demissão. Rachel 
diz que não voltará para Petrepolis com 
Virgílio_ Clara encontra Abel no sobradão. 
Clara, Abel e Heitor estão na janela do so-
bradea. Glorinha convida Rogério para o ci-
nema. Virgílio sai do Hospital. Rachei e 
Clara vão buscá-lo. Virgílio e Rachel estão 
.na oficina de Heitor. 

Virgílio está na oficina de Heitor é pede pa-
ra ver o estado do carro. Clara está no so-
brado e Latira pede para Rachel proibi-ia 
de freqüentar a casa de Heitor. Laura con-
vida Germano, Flora e Horácio para janta-
rem. Rachel não aprova. Clara conta para 
Irene e Heitor que seus pais vão se separar. 
Abel emocionado, pensa em +seu pai. Flora 
esteÊom Germano quando o telefone toca e 
Germano imediatamente atende dizendo 
ser engano. Flora tem um olhar de quem 
não acredita, e Germano fica nervoso. Glo-
rinha e Rogério estão na casa de Obvia. Cla-
ra está no quarto de Abel e lhe pergunta so-
bre seus pais. Abel. muito emocionado res-
ponde que não sabe sobre sua mãe e que seu 

- pai desapareceu, e muito emocionados se 
beijam. 

Abel e Clara beijam-se. Clara diz não sentir 
pena dele. E sim vontade de estar a seu la-
do. Heitor vê os dois se beijando. Germano 
vai até a casa de Olivia buscar Rogério e fi-
ca admirado com a beleza de Olivia. Ele dá 
um cartão da Floricultura para ela. Rachel 
vai até a casa de Heitor para chamar Clara. 
Clara diz que não quer mais morar em Pe-
trôpolis. Rachel e Virgílio conversam. Ele 
bem mais calmo, por enquanto aceitado 
com muita naturalidade a separação. Ger-
mano manda flores para Olivia. Rachel diz 
que irá passar o dia em Petrópolis com Cla-
me 

Rachei e Clara esperam Virgilio para irem 
para Petrópolis. Clara diz estar apaixonada 
por Abel. Virgílio promete dar um carro a 
Clara. Abel esta na Instituto. Horário fica 
contente por vê-lo trabalhar. Obvia mostra 
para Rogério as flores que Germano man-
dou. O carro de Hilário dobra a esquina e 
Heitor bate os olhos nele. Heitor salda ofici-
na e acompanha o carro com os olhos. Sofia 
vè Laura na calçada e a reconhece. Abel es-
creve o seu nome e o de Clara e mostra para 
Horácio. Horário entende e sorri. mas com 
alguma preocupação. Rachel e Claro. 
despedem-se de Virgilio e voltam para c 
Rio. 

Virgilio anda peio jardim de sua casa, 
sentindo-se totalmente desamparado. Geny 
está na casa de :gorado e sua reação não é 
muito boa quando a encontra. Olivia agra-
dece para Germano as flores e Flora que es-
tá junto não gosta de ouvir os agradecimen-
tos. Clara entra correndo no terreno e pula 
nos braços de Abel. Laura olha no preciso 
instante. Heitor também olha. Abel e Clara 
beijam-se apaixonados. Laura fica irritada 
com a invasão de Rachel e Clara em sua ca-
sa e descarrega toda sua raiva em Rachel. 
Rachel aceita o convite para jantar na casa 
de Heitor. Virgílio telefona para Germano e 
diz que não sabe se agüentará passar a noi-
te sozinho. Clara. Abel e Heitor estão num 
restaurante quando Clara vê Caetano. Cla-
ra fixa seu olhar em Caetano e fica em dúvi-
da se é ele realmente o pai de Abel. 

No mesmo instante em que Clara fixa o 
olhar em Caetano e lembra a foto que viu no 
quarto de Abel. uma mulher levanta-5d da 
mesa e sai abraçada com Caetano. Clara 
perde-o de vista e levanta-se puxando Abel. 
Os dois saem e não encontram mais Caeta-
no. Clara diz para Abel que viu -seu pai.. 
Virgílio telefona para Horário e, sabendo 
que não esta em casa, tanta descobrir se ele 
está com Rachel. Clara pede para Abel 
levá-la ao local onde morava com seu pai. 
Noémia encontra Heitor e diz que ele está 
apaixonado por Rachel. Ele não gosta do 
que Noémia diz e quer bates. nela. Zito inter-
fere e os doia brigam. Miguel convida Obvia 
para tomar um chope. Clara abre a bolsa de 
Rachel e retira os documentos do carro com 
a chave. Flora está em Petrópolis, na casa.  
de Viraina. 

Virgílio fica um pouco preocupado com a -si-
gna de Flora. Clara diz a Heitor que irá com 
Abel ao lugar onde ele e o, pai moravam. 
Heitor fica decepcionado, pois preparou tu-.  
do para o jantar. Flora conta a Virgílio que 
Rachel tem saído muito com Horário. Hei-

' tor convida Olivia para jantar em sua casa, 
que deixa Noemia e Zito um tanto despei-

tados. Flora mostra o colar para Virgilio e 
pergunta se ele pode guardá-lo em sua casa. 
Heitor amima-se para o jantar. Piora mos-
tra o colar para Germano e conta que foi 
Virgilio quem o deu. Rachel está na casa de 
Heitor. Clara sai com Abel_ Clara dirige o 
carro de sua mãe pelas ruas do Rio. Rachel 
experimenta a Genebra e tosse, enquanto 
'Heitor ri e Irene reprova o irmão. 

Heitor, feliz com a presença de Rachel em 
sua casa, coloca na vitrola uma música em 
volume bem alto. Flora diz a Germano que 
vai até a casa de Latira, pois Virgílio lhe pe-
diu uns favores. Germano não gosta e acha 
que ela está se metendo em alguma confu-
são. Os dou discutem. Abel e Clara chegam 
perto da casa onde morou Abel. Clara per-
grata para Abel se foi seu pai que o abando-
nou, e ele responde que sim. Flora está na 

`casa de-Latira e. da janela, observa Rache/ 
Horário e Heitor. Latira fica incomodada 
com a situação. Clara não consegue obter 
com c* vtainbos nenhuma informação sobre 
Caetano. Rachei, Horário e Glorthha 
despedem-se de Heitor e Irene, saindo em 
seguida  dirigem-se para casa, enquanto 
Flora e Virgilio no carro, os observam. 
Virglo fica chocado e sai do carro para to-
mar satisfação com Rachel. 

Virgílio surpreende Rachel, que. na  compa-
nhia de Horário e Glorinha, deixa a ama de 
Heitor. Virgílio destrata Horário e Rachel: 
indignada, diz não querer vê -lo nunca mala. 
Ela vai para casa e Virgílio, do terreno ao 
lado, berra por seu nome. Heitor vai buseá-
lo e o leva para sua casa, deixando-o aos 
cuidados de Irene. Rachel, arrasada, con-
versa com sua mãe e pergunta se o pai tam-
bém seria capaz desse tipo de comporta-
mento. Miguel e Olivia vão até a oficina de 
Heitor. Provocativamente Miguel chama 
Heitor de "alemão". Com raiva. Heitor pe-
ga uma lata de óleo e derrama sobre Mi-
guel. Rachel procura Germano para con-
versarem sobre Virgílio. mas, quando entra 
na sala, depara-se com os dois irmãos, fi-
cando os três em grande constrangimento. 

Obsei-vando o pôr do sol, ao lado de Rachel, 
Heitor elogia a beleza dela. Hilário diz a Mi-
guel que só pensará noq ue fazei com o no-
brado da oficina de Heitor quando o contra-
to de aluguei acabar. No prédio de aparta-
mentos, Heitor e MigUel discutem na pre-
sença de Rachel, e ela assuma a defesa de 
Heitor. Pouco depois, revoltada porque 
Latira humilhou Heitor sem razão. Rachel 
vai acompanhá-lo à gafieira, apenas para 
agredir a mãe. Rachel chega à gateira 
acompanhada de Heitor, é observada aten-
tamente por Lola. Horário se surpreende 
coco a chegada de Virgílio a seu apartamen-
to. - _ 

Virgílio diz a Horário mie precisa falar com 
ele. Aborrecida porque Lola soube, por Hei-
tor que ela está se separando do marido, 
Rachei vai embora da Gafieira intempesti-
vamente, enquanto Heitor tenta 
acompanhá-la. Virgílio confidencia a Horá-
cio que não consegue matar dentro do seu 
coração o amor que sente por Rachel, em-
bora saiba  que ela não gosta mais dele. So. 
xinha com Eito, no apartamento de Beatriz 
e Obvia. Noêmia seduz o marido, vestindo 
um dos biquínis das moças. Irritada por ver 
o pai abatido e sofrendo por amar Rachel, 
Clara o aconselha a esquecê-la de uma vez 
por todas. alegando que o o que ele sente é 
mais uma doença do que amor. Horário e 
Zenaide comunicam a Abel que descobri-
ram o andare co do pai dele. 

Horário se apresenta a Caetano como pro-
fessor de deficientes auditivos. Enfurecido 
com as perguntas de Horário e Een,aide 
Caetano expulsa-os da pensão. Antes de 
sair, porém. Horário deixa seu cartão. Ex-
plicando a ele que Abel precisa acendeu-tra-
io para poder voltara faiar. Lauralerabra a 
Rachel que Clara só está namorando Abel 
para agredi-ias. Heitor comenta com Irene 
que às vezes chega a acreditar que Abel ou-
ve e fala com perfeição. Rachel começa a 
procurar emprego como professora de Geo-
grafia. Ao buscar seu carro na oficina . 
Virgílio trata Heitor amigavelmente e lhe 
diz que gostaria de, um dia, ser seu convida-
do par almoçar. De dentro de um táxi. pró-
ximo a oficina mecânica. Caetano observa 
Abel. 



'-Caetano se afasta no táxi. Quando percebe 
que Hora cio fala sobre ele com Abel. Laura 
critica Rachel por estar desperdiçando di-
nheiro em sua permanencia no Rio, quando 
poderia estar morando, com Clara, em Pe-

' trópolls. Latira discute mm Rachel, 
acusando-a de, estar se separando de Virgt-
lio de uma maneira imatura, já que conti-
nua dependendo dele financeiramente. Ra-
chel aceita o convite de Heitor para conver-
sarem. à noite. na  casa dele. Horácio con-
vence Abel a se submeter a exames clínicos 
que atestam suas possibilidades de fala e 
audição. Giorinha visita Rogério. que faltou 
à aula por estar com febre. Laura encoraja 
Virgílio a tentar a reconciliação com Ra-
chel alegando que ela está desorientada 
desde que se separaram. Sozinho com Ra-
chel. na  sala de Laura. Virgílio começa a 
conersar com a ex-mulher. . • 

Heitor irrita Hilário, ao se apresentar como 
o responsável pela limpeza do terreno bal-
dio. Temendo uma discussão mais séria en-
tre Hilário e Heitor — já que Hilário é o do-
no do terreno e do sobrado — Olivia e Abel 
levam Heitor para dentro de casa. Conver-
sando com Zenair, Rachei lamenta não ter 
real aptidão para a carreira que escolheu: 
ser professora de Geografia. Flora se hos-
peda, com Rogério. na  casa de Virgílio, em 
Petrde' &is. Arrependido da discussão que 
tiveram. Heitor espera por Hilário à entra-
da de seu prédio, e o convence a terem uma 
nova conversa. Rachel xialta o sobrado, e 
Heitor. mais urna vez, se perturba com a 
presença dela sem ter oportunidade de lhe 
declarar seu amor. Rachel, Irene, Heitor e 
os moradores do prédip de apartamentos 
admiram o trabalho de Abel, que escreveu 
— com velas acesas — o nome "Clarabel". 
rio chão do terreno baldio. 

Ao lado do nome "Clarabel" Iluminado. 
Abel aguarda que Clara o procure para are-
conciliação. Quando Clara, depois de longa 
hesitação. resolve atender ao apelo de Abel, 

-chega ao terreno baldeie encontra-o ao lado 
de Olivia; com ciúmes. desiste da reconci-
liação e vai embora, sem que eles a vejam. 
Flora incentiva Virgílio a se casar nova, 
mente e esquecer Rachel. Mede conta a 
Glorinia que está pleiteando urna vaga de 
instrutora de comissárias, na companhia de 
aviação de que é aeromoça. Clara vai ao ci-
nema com Romeu, e ele a convida para ir a 
uma festa na casa dele, no dia seguinte. De-
terminado, Heitor Interrompe a conversa 
que está tendo com Rachel. e a beija apal-
eronadamente: apesar de insegura, ala aca-
ba correspondendo ao bebo- 

Virgílio presenteia Rachei com uma caixa 
de bombons. e fica esperançoso com as pos-
sibilidades de reconciliação com a ex-
mulher. Irritada, Rachel discute cera 
Virgílio porque ele não consegue entender 
que eia precisa se aumentar, de agora em 
diante. sem o seu patrocínio financeiro. 
Percebendo a fragilidade " de Rachel, 
Virgílio a decepciona. dizendo que não tem 
como vender a casa que lhes pertence por-
que ela está hipotecada. Acrescenta que 
eles não estão em DM, situação financeira 
para a divisão de bens. Clara comenta com 
Horácio que não poderá continuar amando 
Abel se ele insistir em ser uma pessoa mis-
teriora e sem passado. Na casa de Hilário. 
Laura apresenta Miguel a Rachel. sem sa-
ner que eles já se conheciam. 

Miguel se diverte 'com o constrangimento 
de Rachel ao ser apresentada a ele. Noèmía 
e Rito discutem violentamente, e ele a agri-
de. quando Noêmia diz a ele que Heitor vive 
tentando conquistá-la. Heitor explica a Ire-
ne que sente que Rachel corresponde, ainda 
que discretamente, ao interesse que ele tem 
por ela. Terminada a briga, Olivia tenta, 
em vão, apaziguar Noêmia e Rito. Heitor in-
centiva Abel a procurar Clara, que está so-
zinha na casa da avó, e se reconciliar coro 
ela. Emocionada, Clara explica a Abel que 
tem medo de estar apaixonada, principal-
mente, pelo mistério que envolve a sua pes-
soa. Laura e Rachel se surpreendem ao che-
gar em casa e encontrar Abel e Clara de 
mãos dadas. 

Laura exige que Clara leve Abel embora de 
sua casa, alegando que, para ela, ele não 
passa de um estranho. Solidária ao namora-
do. Clara sai com ele sem dar atenção às.  
palavras da avó. Rachel telefona para Hei-
tor e lhe pede desculpas por não ter ido à 
sua casa, naquela noite, como prometera. 
Heitor providencia, por conta própria, a 
limpeza do terreno baldio ao lado de sua ofi-
tina. A Irmã Luzia comenta com Flora que 
Rogério demonstra, nas redações que faz 
na escola, muita preocupação com a har-
monia familiar. Zito comenta com Olivia 
que, depois da surra que lhe deu, Noémla 

- está uma "seda" com ele. Heitor resolve ,  

presentear Laura •pelo seu aniversário. 
Virgílio compra uma jéia cara para dar de 
presente à sogra:Laura pede a Rachel para 
não deixar transparecer aos convidados de 
seu jantar que ela e Virgílio estão separa-.  
dos. Rachel chega à sala, impressionando 
Virgílio e demais convidados pela sua bele- 

Rachel não tem alternativa senão aceitar 
que a mãe a apresente. na  festa, como uma 
pessoa bem casada e feliz com o marido. 
Heitor pede a Zlio que entregue a Laura seu 
modesto presente. Ao entregar o presente, 
Zito não consegue se explicar, e Laura en-
tende que a lembrança é dele, e não de Hei-
tor. Hilário manda que Horácio leve Abel ao 
seu hospital para fazer os testes e exames 
necessários. Rachel apresenta Miguel a 
Clara, e ela o olha com total indiferença. 
Rachel discute com Virgilio e Laura. ao fim 
da festa. acusando-os de aterem obrigado a 
fingis para os convidados que é feliz no ca-
samento. Heitor se surpreende quando Ra-
chei bate à sua porta, logo após a discussão 
coma familts,  perguntando se pode ficar no 
sobrado. 

Heitor percebe que Rachei está nervosa e 
lhe oferece umabebida. Clara e Laura criti-
cam Virgílio por não aceitar a separação de 
Rachel, irritando-a com suas atenções. 
Virgílio confessa a Laura que está pratica-
mente falido. Heitor fica perturbado com a 
presença de Rachel em sua casa. e acaba 
deixando-a sozinha na sala. Laura identifi-
ca o presente que recebeu das mãos de Rito 
como sendo mandado por Heitor. Rachel 
passa a noite no sobrado de Heitor e dorme 
no sofá da Sala. Fingindo que est dormindo, 
Rachei ouve quandoBeitor fala sozinho, lhe 
fazendo uma declaração de anue. No dia 
seguinte, Rachel deixa o cobrado cedo, sem 
falar som Heitor. Zenaide comenta com Ho-
cicio que percebeu seu entusiasmo por Ra-
chei. Cara sente ciúmes de Olívta, que ten-
te se comunicar com Abel; do Sobrado, Hei-
tor observa, preocupado, a conversa de Eli-
lírio com um desconhecido. no terreno hal-
-dão. 

Feliz com a chegada de Rachei, Virgílio; 
confidencia a Flora que basta a ex-mulher 
se aproximar para que desperte, dentro de-
le. todo o amor que sente por ela. Rachei 
percebe, com desagrado. que Flora ocupou 
o seu lugar como dona de casa em Petró po-
lis. Irene repreende Heitor por ele estar-
agindo como um adolescente, por causa de 

• sua paixão por Rachel. Da janela do aparta- 
• mento de Laura, Romeu vé Clara e Abel 
passeando de mãos dadas pelo terreno bal-
dio. Irritado, porque Rachel se declara uma 
intrusa na casa. perante seus convidados, 
Virgílio discute com ela, e critica sua ami-
zade com Heitor. Rachel revida as acusa-
coes do ex-marido, revelando que já dormiu 

,.com Heitor e que não se arrependeu disso. 
'Num bar próximo à oficina mecânica, Cae-
tano observa Heitor. Rachei hostiliza Flora, 
fazendo questão de deixar claro que ela não 
passa de uma visita em sua casa. 

Rachel chega à casa de Heitor e se sur-
preende com a presença de Loia. Sozinha na 
sala com Lola, enquanto Heitor toma ba-
nho, Rachel não tem alternativa a não ser 
conversar com ela. Rachel acaba indo em-
bora antes que Heitor chegue. Rachei 
encontra-se corri Abel e Clara, no aparta 
mento de Horácio. e acaba saindo com eles. 
Virgilio comenta com Flora que Rachei lhe 
disse que teve um caso com Heitor, e eia 
conforta o cunhado, incentivando-o a supe-
rar sua situação de desvantagem em rela-
ção a Rachel. Heitor desabafa suas mágoas 
com Abel, magoado por Rachel ter preferi-
do a companhia de Horácio, sem senuer ter 
falado com ele. Clara encara Caetano, 
quando o enconn-a, no prédio, tocando a 
campanhia do apartamento de Hora cio. 

Clara tenta conquistar a simpatia de Caeta-
no, dizendo que á apaixonada por Abel e que 
precisa da sua ajuda para tonhecé-io me-
Ihor. Clara leva Caetano para o apartamen-
to da Avó. Diante da insistência de Clara, 
ele acaba the confessando que deu Abel, 
quando ainda era criança, guando a mãe os 
abandonou. por não ter como sustenta-Io. 
Acompanhada de Laura, Rachel passeia de 
carro com Horácio. Virgiìto comenta com 
Flora que não esquecerá a ajuda, que ela 
está lhe dando, nesse momento dificil. Cla-
ra conta a Horácio. depois que Caetano foi 
embora — (ele se recusa a vero filho) que, 
de acordo com ele, Abel ficou surdo e mudo 
depois de contrair meningite. Clara pergun-
ta a mãe se ela não pensa que deveria ter 
lhe falado antes sobre seu romance com 
Heitor. 

Rachei acaba admitindo, " perante Clara, 
que está namorando Heitor, mas faz a res-
salva à filha de que nunca traiu Virgílio en-
quanto esteve casada com ele. De maneira 
amiga e carinhosa, Rachel explica a Clara 
que não pensa em se unir imediatamente a 
Heitor, porque, primeiro, precisa ter certe-
za de que sente por ele mais que simples 
atração Mica. Clara sorri da ingenuidade 
de Heitor, quando ele lhe diz que pretende 
casar com P e  chel,  inclusive com comunhão 
de bens. Rachei fica insegura quando Ger-
mano comenta com ela que Virgílio tem 
adorado os cuidados que Flora vem dedi-
cando a ele. Flora visita a malharia com 
Virgilio, e se moa," fascinada como sonho 
de, um dia, participar da administração doi 
negócios do cunhado Sob as vistas de Clara 
e Horácio, Abei se submete, no hospital. aos 
exames que comprovarão sua potencialida-
de &audição e ta). 



Nos exames, Abel se submete a estímulo! 
sonoros em diversas intensidades. Zenaide 
comunica a Rachel que não foi possível 
empregá-la no Instituto Nacional de Surdos, 
como professora. Rogério volta a ter febre, 
e Flora fica preocupada com sua recai da. 
Junto com Zezé, Germano prepara uma fes-
ta para solteiros no apartamento, aprovei-
tando a ausência da mulher. O médico in-
forma a Clara e Horário que a surdez de 
Abel é irreversível. Rachel encontra Gil, 
casualmente, quando vai à Caixa Econômi-
ca Penhorar suas jóias. Terminados os exa-
mes, Hilário diz a Clara e Horácio que não 
há qualquer problema na aparelho fonador 
de Abel que o impeça de falar. Com  ciúmes 
de Gil com Rachel, Laura discute violenta-

_ mente com a filha e acaba esbofeteando-a, 
quando Rachei lhe avisa que, agora que es-
tá divorciada, não fará concorrência a ela. 
Flora, Virgílio e Rogério chegam à casa de 
Germano e o surpreendem em plena festa, 
dançando com Zezé 

. Apoiada por Virgílio-Flora expulsa do apar-
tamento os convidados da festa e, diante de 
um desconcertado Germano. exige que Ze-
zé fique para ouvir o que ela tem adizer: 
Flora diz a Germano que Rogério não é 
mais seu filho, porque tem nojo do seu com-
portamento vulgar, num momento em que o 
proprio filio está gravemente enfermo. 
Sem que Germano reaja. Flora ainda expul-
sa Zeze, depois de demiti-la. Em frente ao 
Instituto Nacional de Surdos, de longe. Cae-
tano observa clara. Abel e Horácio, que 
acabam de chegar ao local. Flora comunica 
a Germano no dia seguinte. que já está pro-
videnciando o divórcio e que, dali por dian-
te eles só entrarão em contato atreves de 
um advogado. Caetano se surpreende quan-
do ao ser apresentado a Heitor. em solida-
riedade a Abel este, furioso começa a 
e - 

Furioso Com Caetano. Heitor o persegue até 
o bar. Chegando já, Heitor o intimida, afir-

- mando que se considera ()verdadeiro pai de 
Abel, e ameaça de agredi-lo se ele voltar a 
procurei-o rapaz. No clube, Latira comenta 
:ore Cil que Rachel vai lecionar para defi-
cientes auditivos. Virgílio convence Flora a 
não se separar de Germano, intempestiva-
mente. Pelo menos enquanto Rogério esti-
ver doente. Rachel incentiva a mãe a acel-

'tar a companha de Gil, alegando que ela 
ainda é moça e bonita. Beller se desculpa 
com Abel por ter expulsado seu pai da ofici-
na. quando veio procurá-lo. Rachel ofende 
Virgílio dizendo que prefere o cheiro de gra-
xa de Heitor do que o seu perfume enjoati-
vo. Dançando com Gil numa boate, Laura 
acaba permitindo que ele encoste o rosto no 

Na boate, Romeu, Olivia, Sofia, Hilário, Mi-
guel e Beatriz observam Lura, que dança 
com Gil. Heitor e Virgílio brigam no Sobra-
do, depois que este ofende Heitor, definindo-
o como um homem vulgar e que seria o tipo 
perfeito para a verdadeira personalidade 
de Rachel. Laura e Gil De juntam a mesa de 
Sofia e Hilário, na Boate, e parabenizam Hi-
lário pelo seu aniversário. Machucado pela 
briga com Heitor, Virgílio conta a Clara mie 
o meclinico e Abel são os responsáveis pelos 
seus ferimentos. Rachel é apresentada à 
turma de deficientes auditivos, no colégio 
onde vai lecionar. Clara destrata Heitor, na 
presença dos mecânicos e de moradores do 
prédio. magoada que está com ele e Abel 
por terem agredido seu pai. Indignada, Cla-
ra vá, da janelz do apartamento de Laura, 
quando Abel lhe pede desculpas, por gestos, 
sentado ao lado de um imenso buquê de flo-
res que colheu para ela. 

Caetano continua observando Abel e Olivia, 
quando ela o convence a irem embora da 
praia. Disposta a fazer com que Abel esque-
ça rua briga com Clara por algemas horas, 
Olivia tenta distraí-lo propondo que dá um 
mergulho com ela. Do sobrado, Heitor troca 
olhares com Rachel, no apartamento de 
Laura,mas P.achel Ignora seu mudo pedido 
de perdão. Na casa de Petrdpolis, na com-
panhia de Flora, Rogério e Virgílio, Clara 
recorda seus melhores momentos com 
Abel, sofrendo com a separação. Rachei diz 
à mãe que compreendeu que, agora, ama 
Heitor mais do que nunca por ele té-la de-' 

. fendido das ofensas de -Virgílio; acrescenta 
ainda que, se preciso, ficará do seu lado, 
contra Virgílio e Clara. No terreno baldio, 
Heitor e Rachei beijam-se apaixonadamen-
te, depois que ela lhe propõe que vivam jun-
tos; do prédio, do sobrado e da oficina, todos 
assistem acena. . - • 

Do terraço do prédio, Nolunia aplaude obel-
jo de Heitor e RacheL Flora queixa-se a 
Virgílio sobre os mauz modos de Clara, que 
quer ficar no quarto de Rachel, "o qual ela 
(Flora) está ocupando. Heitor autoriza Ma-- 
tilde a fazer um churrasco, por sua conta, 
para comemorar sua união com RacheL.  
Rachel aconaelha'Abel a ter paciência com 

--Clara. Laura arruma as inalas de Rachel e  
deixa-as na porta do apartamento. Depois 
de dizer à mãe que está feliz por assumir 
seu romance com Heitor, ela vai embora 
para o sobrado ao lado dele, mie carrega 
suas malas- Rachel urge unta discussão err 
tre Heitore Irene, Por suamos& Vireglo le-
va Clara de volta ao Rio, a seu pedido: ela 
explica ao pai que quer voltar porque tem 
dúvidas quanto à decisão que tomou, de 
romper com Abel, Rachei e Heitor, Come-
ça, no terreno ao lado do sobrado, o chur-

,raecopnanovidcrporHeitora  -, 

DaJanela do apartamento de Laura, Gil ob-
serva o churrasco em homenagem a Rachel 
e Heitor, no terreno baldio. Rachel tenta se • 
entender COM Irene. explicando que não 
quer interferir na vida pessoal dela, agora 
que está vivendo comi-leitor. Virgaio e Cla-
ra' se surpreendem quando, recém-
chegados de Petropalis, vêem do terraço do 
prédio de Laura a festa de casamento de 
Rachel e Heitor. Geniacaba discutindo com 
Horário, quando ele lhe diz que já percebeu 
que ela está em péssima situação financei-
ra. Angustiada, Clara deixa o pai no terra-
ço, e sai à procura de Abel para lhe pedir 
perdão. Descendo as escadas. Clara vê Abel 
beijando Obvia, na porta do apartamento 
dela. _ 

Clara ofende e htnallha Abel, mais uma vez., 
dizendo, na presença de alivia, que sua 
nova namorada a& está com ele por pena: 
Abel reage com raiva de Clara, mas não 
aceita ata paoovot ação. Virgüio rescirv' e pas-
sar a noite no apartamento de Laura. Abel 
retira o retrato de Clara da parede do NU 

quarto. atra cormmica ao pai que vai vol-
tar a morar com a ave. Gene pema a mate 
no apartamento de Horário, e ele& acabam 
dormindo juntos. Ao sair do 'obrado, no dia 
seguinte, para dar aula no colégio. Rachel 
-ri Cara na janela tio apartamento de Leu-
ra; Clara finge que não visa mãe. ema en-
curtira Romeu na praia e, mais *impetica 
do que mines, fax questão de ficar em ma 
coropanhia. Virgílio avisa ao seu advogado 
que não dará pensão alguma a Rachel, de-
licie de homologado o deaquite Clara-entra 
mo colégio em que Rachel leciona, decidida 
a faiar ceei eia. 

.'''Condurida' pela irmã Luzia, Cia.ra entra nó 
colégio e aguarda que Rachel termine sua 
'aula. A abana secretaria da escola Abel n ao 

", percebeu a presença de Clara. Rachel con-
- versa com a filha: elas acabam discutindo 

seriamente e Rachel sofre quando Clara lhe 
r diz que, dali por diante, serão somente vizi 
; rihas. Rachel ainda tente apaziguar a'revol-. 
-• ta da filha, mas ela vai embora, sem deixar, 
até, que a mãe a abrace. Zezé aparece na 
floricultura, e Geritano feliz, a convida pa-. 
ra um café. Flora sugere a Virgílio que seja 
Germano a pessoa a entregar a Rachel os 

'papéis do desquite, para que ela os assine. 
Heitor pede a Abel para transformar o ter-

' rena baldio num jardim. para comemora-
: rem o aniversário de Rachei. No zoes se-

guinte, Abel e Rachel tocam a campainha 
do apartamento de Horário, e este hesita 
em abrir a porta, já que Clara está ali, lhe 
fazendo tuna visita. 

Avisada por Horiiclo, Clara resolve se es-
conder da mãe e de Abel, no quarto de Glo-

--rinha, enquanto eles estiverem no aparta-
mento. Em seguida, Olivia também chega 
ao apartamento, e Clara comenta com Ho-' 
rácio, no quarto, que o fato de saber que 
Abel tem urna nova namorada vai ajudá-la 
a esquecer o que houve entre eles. Rogá rio 
diz à mas que está pensando em fazer um 
pacto de sangue com Glorinha, para que 
eles jamais se separem. Madalena visita 
Rachel no Sobrado , e lhe conta que Clara 
está namorando Romeu, e que Laura está 
saindo com Gil. Latira reage constrangida 
quando, na entrada do- prédio de aparta-
mentos, Rachel apresenta Heitor a Gil. 

Gil acaba percebendo. pelas reações de 
Latira. que Rachel está vivendo com Heitor.  
Rachel fica perturbada quando Heitor lhe 
diz que pretende ter um filho com ela. Flora 
avisa a Germano que é ele quem vai levar 
para Rachel os, papéis de desquite de 
Virgílio. Laura confidencia a Gil que teme 
estar discordando do tipo de vida que Ra-
chel leva, porque, se o aceitassem, estaria 
admitido que a sua própria vida, até então, 
foi um fracasso. Olivia diz a Abel que está 
realmente gostando dele, e que quer conti-
nuar a seu lado, enquanto ele assim o qui-
ser. Rogério reage magoado quando Glori-
nha lhe diz que não se importa que ele mor-
ra. Obvia se surpreende quando atende a 
porta do seu apartamento e se vê diante de 
Clara. 

Clara dl: à Olivia que esta sendo desleal 
com ela, par oferecera Abel um relaciona-
mento mais íntimos ~uivo. Rogério fi-
ca magoado, quando Glorinha comenta que 
não se Importaria se ele morrem. Irene 
~tona sendo hostil com Rachel, mesmo 
quando ela lhe pede para deixa-li ajudar 
noa afazeres domésticos do Sobrado. Em 
protesto ti indiferença de Cilorinha, Rogé rio 
ae afira na piscina, disposto a se afogar, 
mas é socorrido a tempo par Viradlio, Horá-
rio e Germano. Com  pena de Rogério. Glori-
aba desiste de voltar para o Rio, e ainda 
permite que eia faça o "pacto de Sangue" 
-com ala furando Deu dedo com um *Mieis. 
Irene dl: a Rachai que ela tdleitor não tem 
~ia chance de *arem felizes, já que 
pertencem a classes iodai, diferentes. Ger-
mara chega ao Sobrado, -ao momento em 
mie Rachel e Reitor estão *a beijando, e avi-
sa 1 soa-cunhada que lhe trouxa uns docu-
mentos, enviado' par Virgílio. 
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'Depois de passará noite acordada, Lauro.' 
resolve ir ao encontro de Gil no aeroporto. 
Ao sair do prédio, Laura encontra Heitor, e.  
lhe avisa que será capaz de matá-lo se ele 
tornar a gritar com Rachel, cbmo fez na 
noite. anterior. Geni censura Horácio por as-

' tar começando a controlar sua vida, agora 
que eles asilar) namorando. No aeroporto, 
Laura se despede de Gil com um beijo apal-

,, acudo. Envolvido, ele promete voltar o 
mais rápido possível. Helio,  presenteia Ra-
chel com um buquê de flores e lhe pede des-

. culpas pela discussão da véspera. Rachel 
perdoa Heitor, e eles se beijam com amor. 
Dançando com Romeu numa boate, Clara 

- vê Abel, Olivia, Rachel e Heitor, que aca-
bam de chegar, num grapo animado. 

a 

Rachel, Heitor, Olivia e Abel não percebem 
a presença de Clara na boate, e dançam ani-
madamente. Clara deixa a boate, magoada. 
quando vê Rachel dançando com Abel. Irri-
tado com os repentinos maus humores de 

-Clara, Romeu vai embora sozinho, de car-
ro, e eia fica a pê . Laura confidencia à Sofia 

:que está apaixonada por Gil, e que espera 
ansiosamente que ele volte de viagem, para 
que sejam felizes juntos. Germano e 
Virgílio chegam a se agredir quando Ger-
mano diz ao irmão que, além de nunca ter 
gostado dele (Virgílio). Rachel ainda se ofe-
receu para ele (Germano), depois da sepa-
ração. Confiante, Flora avisa aos sécios de 
Virgílio. na malharia, flue estabelecerá me-
tas prioritárias para recuperar as finanças 
do cunhado. Acrescenta, em seguida, que 
começará por providenciar o pagamento da 

-hipoteca de sua casa. Abel entra na sala em 
que Rachel e Horácio dão aula para os defi-
cientes auditivos, e observa, fascinado, a 
reação dos alunos. 

Miguel leva Beatriz para assistir sua ei-
trela, na Lagoa, como remador de caíque. 
Numa butique de Ipanema, Laura vê Heitor 
comprando um vestido caro para Rachel 
usar no reveilion. Zito e Noiernia aprovei-, 
iam a ausenta de Laura para fazer uma 
farra, no seu apartamento. Rachel confi-
dencia à irmã Luzia que jamais se sentiu 
apaixonada em toda a sua vida, de =ama-
neira fulminante e arrebatadora. Irene irri-
ta Heitor, dizendo que prefere muito mais 
Lola, como mulher dele, do que Rachel. Ra-

' abei recebe, feliz, o vestido que Heitor lhe 
.deu de presente. Loura expulsa Zito e Noê-
mia do seu apartamento, quando entra a fa-
xineira. vestida com seu próprio robe, num 
beijo cinematográfico com o marido. Hora-
cio comunica a Mio e Noêmia que eles terão 
de se afastar do prédio por uns tempos. Di-
rigindo o carro de Lamas., Clara chega  àofi-
cina de Heitor e, autoritária, manda que 
Abel verifique o funcionamento do motor. 

Clara deixa Abel sozinho com o carro, e vai 
embora, depois de explicar o defeito aos 
mecitnicos. Clara comenta com Madalena 
que Rachel está tirando seu lugar em tudo, 
até mesmo no interesse que demonstra ago-
ra pelos deficientes auditivos. Noêmia pede 
a Heitor que tente convencer Laura. atra. 
vês de Rachel, a não demitir nem ela nem 
Zito. Abel se recusa a dar atenção a Clara 
quando ela sugere que eles conversem a 
sós, por alguns instantes. Rogério sonha 
que está casando com Glorinha na Igreja. 
Rachei confessa a Heitor que sente sauda-
des do tempo em que ela, Virgilio e Clara 
formavam urna familia feliz. Clara vai ac 
sobrado, num momento em que Abel está 
sozinho em casa, e se aproxima dele — que 

-está trabalhando no quarto — sem que o ra-
paz perceba SUA presença. 

Clara se esconde na cozinha' e vê que lie' 
'vem chegando, acompanhada de Lola. Ire-
ne diz a Lola, sem saber que Clara está ou-
vindo. que quer que ela a ajude a separar 
Rachel de Heitor. Heitor e Rachel pedem a 
Horário para interceder em favor de Zito e 

.Noémia junto a Laura. No cartão postal que 
Laura recebe de Gil, ele lhe diz que não con-
segue tirá-la do pensamento. Heitor discute 
violentamente com Irene, e chega a exigir 
que ela abandone aquela çasa, quando vê 
que ela trouxe Lola consigo para provocar 
Rachel. Escondida na varanda do quarto de 
Abel, Clara sofre ao ver que ele fez uma 
moldura para um retrato de Oliva. Triste 
com sua situação na casa de Heitor, Rachei 
chega ao colégio em que leciona e liergunta 
á Irmã Lá cia se pode passara noite ali. • 

Sem pedir que Rachel lhe de qualquer expli-
cação. Irmã Luzia atende ao pedido dela, 

; permitindo que passe a noite no colégio. Ire-
ne diz a Heitor que, um dia, ele ainda vai lhe 
agradecer por estar tentando livrá-lo de Ra-

' abei. Rachel comenta com Irmã Luzia que 
não quer mais continuar morando no sobra-
do, apesar de gostar de Heitor. Com  pena de 
Heitor, a Irmã Luzia o avisa que Rachei es-

' tá no colégio. Chorando. Rachel comunica a 
Heitor que, por enquanto. é melhor que eles 
vivam separados, embora faça questão de 
que continuem se encontrando como namo-
rados: sozinha, ela espera poder decidir se 
realmente ele é o homem com quem ela 
quer viver pelo resto de sua vida. Enquanto 
Heitor caminha com Abel pela praia do Ar-

' poador, Rachel dá aula para os deficientes 
auditivos. 

'Feliz coo a presença de Clara e Madalena, 
Rachel convence a filha a ficar para o ahno-
(x,, apesar da presença de Abel, Olivia. e 
Heitor. Sofia convida Virgilio e Flora para 
passarem o Natal no seu apartamento , jun-
to com Clara e Laura, Cara ofende Rachei, 
quando conversam a sós, dizendo que ela 
tem se comportado de maneira ridícula e 
inadequada à sua idade,. Provocada por 
Olivia., Clara joga um cope de vinho no rosto 
dela. Elas começam a se agredir  quando 
Abel aparta a briga. A km cosa Clara, Abel 
tenta saber por que eia disfarça, desde que,  
romperam o namoro, o amor que sente por 
ele. De cruá para Abel, sem que ele possa 
compreendi-la, Clara confessa que conti-
nua apaixonada e que gostaria que reatas-
sem. Decepcionado com a reação de Cara, 
que dellinradamente não se fez entender, 
Abei vai embora com Olaia. Na ~era de 
Natal. Heitor mostra a Rachel a árvore que 
ele e os outros moradores armaram no ter-
reno baldio. 

A meia-noite. todos os convidados da festa 
de Natal, no terreno baldio, se confraterni-
zam, antes de beijar Rachel, apaixonada-
mente, Heitor diz a ela que conhece-Ia foi C 
que de melhor aconteceu em sua vida. No 
apartamento de Sofia e Hilário, Clara-agra-
dece a Romeu, com um beijo, o cordão de 
ouro que ele lhe deu de presente de Natal. 
Noémia e Eito voltam ao conjugado em que 
moravam, no prédio de apartamentos, para 
matar as saudades. Flora adormece no scs--  
hl, durante a festa no apartamento de Sana, 
e Germano aproveita para sair com uma 
das convidadas. Clara e Laura vão ao terre-
no desejar feliz Natal a Rachel, e Laura 
convida a filha para almoçar com ela. no 
dia seguinte. Caetano chega ao terreno no 
momento em que Abel está conversando 
com Rachel. Surpreso, Abel articula a pala-
vra "pai", sem nenhum som.   

r Caetano explica a Abel+que veio lhe desejar 
 Natal. Em seguida, emocionados, eles 

• se abraçam. Da janela do seu quarto, Clara 
assiste ao reencontro de Caetano e Abel. 
Enquanto Abel vai ao sobrado, para provi-

., dentar uma ceia-de Natal para o pai, Clara 
' aparece no terreno e presenteia Caetano 
com uma garrafa de conhaque. Depois da 
ceia, sozinhos na sela do sobrado, Caetano e 
Abel discutem, caiando o pai o acusa de não 
falar apenas para despertar nele sentimen-
to de culpa por tê-lo abandonado. Heitor 
convida Caetano para morar com Abel no 
sobrado. Hilário magoa Sofia, criticando-a 

, por querer chamar atenção para seu passa 
:do. Já que ela é uma mulher sem presente' 
ou futuro. Rachei vai almoçar com a mãe, 

imo apartamento dela. Virgílio apresenta 
'Fernanda a Flora, num restaurante. Heitor 
apresenta Caetano a Matilde. Lola, Pariri-- 
nho, Gaspar e Irene. Simpático, Caetano se 
integra na comunidade do Sobrado, 

' Caetano é aceito com simeiatia pelos convi-
e-dados de Heitor, mas_ principalmente por 

Irene,-que fica fascinada por ele. Almoçan-
` do com Laura, Rachel cometa com ela 

que. em sua nova vida de mulher divorcia-
da, pretende se desimcumbir sozinha das 
tarefas domésticas. Flora Comunica a Ger-
mano que não agüenta mais vivera seu lado 
e que vai se separar dele definitivamente. 
Da janela do sobrado. Heitor observa que 
Caetano recuou instintivamente. na rua. ao  
ouvir a sirene da -policia. Rachel vai ao 
apartamento de Hilário para falar com Cia-

, ra e acaba encontrando Virgílio e Fernan-
da: Virgílio apresenta Fernanda à ex-
mulher, e esta reage polidamente, sendo 

` gentil com a nova namorada do ex-marido. 
Aflito para seguir o pai. que acaba de em-

', barcar num ónibus. Abel hesita em aceitar
-  a carona de Clara,-em seu carro novo..  

Rachel e Heitor discutem quando ele insiste 
em desconfiar de que ela e Horário estão 
tendo um caso. SoildráSolidáxia a Horácio. 
Rachel expulsa Heitor de seu apartamento. 
Enquanto dança com Miguel, na Boate, ela-

,. ra provoca Cilia, negando, cinicamente, 
. que tivesse beijado Abel, naquele mesmo 
dia. Mais tarde, a sós com Lívia, Clara 
mente para ele, dizendo que beijou Abel soe. 

, mente por pena de ele se sentir rejeitado. 
Laura confessa a Clara que está realmente 
apaixonada por Gil. Rachei comenta-com 
Geri que prefere passar o réveilion no apar-
tamento de Sofia e Hilário, do que no sobra-
do, com Heitor. Gil chega ao apartamento 
de Latira, pouco antes do réveillon. e eles se 
abraçam, apaixonados. Começa ia festa de 
-reveillon, no terreno baldio e no apartamen-
to de Hilário. 

Na festa de réveilion no terreno baldio. os 
convidados cantam a valsa da despedida.  
enquanto Abel sente a falta de Clara ou 
Olivia a seu lado. Na praia, em frente ao 
apartamento em que moram Hilário e So-
fia. Beatriz comenta com Olivia que se per-
deu de Miguel. Beatriz chega ao aparta-
mento de Hilário no momento em mie Clara 
e Miguel estão quase se beijando. Heitor e 
Irene recebem Zito e Noemia para a ceia do 
réveillon. no Sobrado. Na piscina da casa de 
Petrápolis, Flora tem urna crise de couro 
logo depois de surpreender Virgílio e Fer. 

snandanum beijo apaixonado. 
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., 
Flora explica a Virgílio que se separou defi-
nitivamente de Germano, e que para ti-
car. can Flora conta a Adriana e Cristina (mu-- 
lheres dos sócios de Virgílio), que surpreen-
deu Germano com a amante e o abandonou. 
Clara encontra Caetano quando passeia de 
bicicleta com Romeu e diz a Caetano que 
não está mais apaixonada por Abel. Virgílio 
reage irritado com a presença da Flora em 
sua casa, porque-não consegue ficar a sós 
• com Fernanda. como gostaria. Virgílio re-
solve voltar para o Rio com Fernanda, ape-
sar da insistência de Flora para que ele fi-

, que. Laura reage magoada quando Clara:, 
critica o decote- de seu vestido, alegando • 
que está ridiculo para sua &dada. Mais tar-
de, Laura melhora seu estado de espírito, 

'• quando Gil elogia sua beleza. Rachel se vê 
diante de Heitor, no pátio do Colégio, quan 
do está saindo na companhia de Horácio, e "- 
pedes &apara desimpediro caminho. 

	

o 	, 
Visivelmente magoado. Heitor diz a Rachel 
que precisa conversar com ela, ali no cole.' 
gio. já que jurou que não pisaria mais em 
seu apartamento. Virgílio compra um anel 
para Fernanda, no valor de Cr$ 700 mil. A 
sós com 'Heitor, Rachel lhe explica que eles 
estão separados porque ela não quer rape-
tii--',com ele, as mesmas situações que fize-
ram com que seu casamento com Virgílio 
fracassasse. Rachel e Heitor acabam discu-
tindo seriamente. Ela ofendida quando ele 
afirma que ela apenas °procurou para con-
seguir casa e comida. O esbofeteia. Heitor, 
porém, revida a bofetada. Fernanda recusa 

'o anel que Virgílio lhe dá de presente e rom-
pe onamoro com ele, alegando que não quer 
se prender a ninguém. Deprimido. Virgílio 
volta à casa de Petropolis, e pede a Flora 

. quelha faça companhia,. -  

Flora se apressa a confortar Virgílio, e avi-
sa à empregada que não vai mais voltar ao 
Rio. Heitor comenta com Abel eme, apesar 
de ter consciência de que Rachel não serve 
para ele, a separação dela está lhe doendo 
muito. Flora encontra. no bolso do paletó de 
Virgílio, o anel que Fernanda recusou, e o 
experimenta com secreta satisfação, como 
se fosse seu dali por diante. Miguel vai com 
Clara a uma sorveteria, mas Romeu chega 
com Beatriz, interrompendo a conversa en-
tre eles. Sofia diz a Hilário que, às vezes, 
tem vontade de saber por onde anda seu ou-
tro filho. Da janela do apartamento de Lau-
ra, Clara se entristece ao ver que Abel beija 
Obvia. apaixonadamente, no terreno bal 
dic. 

Clara sai da janela, enquanto' Abel torna a 
beijar Olivia com paixão. Germano chega 

- casa de Paliai polis para conversar com Fio-
, ra, e Vara lhe informa que sua esposa e o ir-
, mão foram juntos à fábrica. Rachel confi-

dencia à IrrnaLuzia que, apesar de ter vivi-
do quase 20 anos com Virgílio. e Heitor, com 

- quem morou por algumas semanas. não sa-
be de quem sente mais falta. Clara deixa o 
apartamento de Miguel, nervosa e pertur-
bada, guando ele a beija e insiste em ficar a 
sós com ela. Irene sugere a Heitor que reco-
mende Caetano para zelador do prédio de 
apartamentos, agora que Zito e "Noêmia es-
tão afastados.-Pouco depois, Heitor entende 
o interesse da irmã, quando percebe, pelo 
seu comportamento, que eia está gostando 
de Caetano. Flora comunica a Germano. na  
presença de Virgílio. que precisa apressar a 
separação deles, porque vai se casar com 
seu irmão. 

Depois de esnobá-la por alguns instantes, 
Heitor resolve sair com Rachel para con-
veniarem. Glorinha preocupa Noémia, ao 
'comentar que Caetano deve ser o novo zela-

. dor do prédio de apartamento, no lugar de 
Zito. A sós no Sobrado, Rachel e Heitor se 
reconciliam num longo beijo apaixonado, 
depois que ela admite estar sofrendo com a 
separação. Magoado, Heitor fama, em se-

' guida, a iniciativa de romper com Rachei, 
quando ela diz que quer se encontrar com 
ele, apenas de vez em quando, sem compro-
misso: Heitor lhe explica que seu conceito 
sobre amar é diferente do dela. Zito comuni-
ca a Noêmia que falou com Horácio sobre-o 
emprego de zelador, e que ele insistiu para 
que continuasse aguardando uma solução," 
Na cobertura, Sofia deixa cair o binóculo e 
assusta Hilário, quando reconhece Caetano 

entre as pessoas que observava, de longe, 
na praia. 

Sofia admite a Hilário que deve ter sido 
Caetano o homem que ela viu, peio binOcu-

:lo, na praia; Hilário discute com ela, 
, censurando-a por ainda se deixar abalar 

com fatos do passado. Irene atira objetos da 
decoração do_sobrado em Heitor, quando 
ele a ridiculariza, na frente de Lola, falando 
do interesse dela por Caetano. Heitor e Abel 
ultimam os preparativos para a inaugura-
ção do jardim, no terreno baldio. Heitor su-
gere a Aliei que convide Sofia e Hilário —
donos do terreno — para a festa. Sofia per-
corre a Avenida Vieira Soutó, de carro, à 
procura de Caetano. Heitor convida Laura 
pessoalmente para a inauguração do jar-
dim. Abel prepara uma placa com os dize-
res "Praça Herder" — o sobrenome de Hi-

- lario — para afixarno terreno. Caetano che-
ga ao prédio de Hilário para, a pedido de 
Heitor, convidá-lo para a inauguração do 
jardim: 

72lilárin socorre Sonso enquanto Laura, Gil e 
Germano também se preocupam com- seu 
estado de saúde; Sofia, porém, tranqüiliza a 
todos, explicando que apenas teve unium li-
geiro mal estar. Comovido, Heitor converta 
com Abel, dizendo que eles se Identificam 
tanto um com o traiam, que parecem pai e li-
bo. Mais tarde, sozinha na cobertutra. Sofia 
volta a usar o binóculo pua, em vão, tentar 
localizar Caetano nal:mala. Abel mostra a 

- Olivia o jardim que fez no terreno baldio —
onde cada canteiro é batizado com o nome 
de uni dos moradores — e que está pronto 
para a inauguração. Germano procura Zezé 
na bomboniére em que ela trabalha. e lhe 
pede para voltar para ele; como Germana 
se recusa a assumir um compromisso mais 

-sério com. ela, Zeze o dispensa. avisando 
querelo há condições de continuarem se en-
contrando_ Hilário pergunta a Sofia se foi 
Caetano a pessoa que elaviu, pelo binóculo. 

Caetano explica ao porteiro do prédio de Hi-
lário que tem um convite para entregar à 
familia Herder. Caetano acaba deixando 
um convite por escrito, quando o porteiro 
lhe avisa que Sofia e Hilário não estão em 
caca  Ao voltarem do hospital, Sofia e Hilá-
rio recebem o convite. Hilário reage com 
cumes de Sofia quando a empregada co-
menta que tem atendido a vários telefone-
mas anónimos. Convidada por Abel pára a 
festa de inauguração do jardim. Rachel 
acettao convitee fica feliz ao saberque Hei-
tor também convidou Horácio. Triste. Lau-
ra comenta com Clara que Gil não quis que 
ela o acompanhasse a Paris, e que ele tem 
se mostrado indiferente em relação a ela. 
ultimamente. Sofia e Hilário se aproximam 
do jardim. onde já começou a festa de inau-
guração. 

Dizendo-se avessa a aglomerações, Sofia' 
deixa Hilário com Heitor e vai ao aparta: 

!mento de Laura. Mais tarde, com _Hilário, _ 
Sofia ve a festa da janela do apartamento 

/ de Laura. Glorinha critica a mãe por estaro 
4  tempo todo na companhia de Franco. sem 
=dar atenção a Horácio. Magoada com o 
comportamento de Geni, Glorinha diz ao 
pai que ela está sendo ingrata com ele, já 
que apenas o procura quando está mal de 

:vida. Clara confidencia a Sofia que é apai-
xonada por Abel, um rapaz surdo-mudo. 
Rachel visita a mãe, no dia seguinte, e Lau- 

• ra mente para eia, dizendo que vai bem seu 
romance com Gil. Heitor aflige Caetano, co-

- m entalido q u e está interessado em reconhe-
cer seu passado. Ao lado de Sofia, na Lagoa 
de Marapendi, Abel assiste à exibição agua-

,tica dos caíques. 

Sofia sequer repara na presença de Abel a 
seu lado, e começa a conversar animada-
mente com Clara e Romeu. Laura confessa 
a Rachel que seu romance com Gil está em 

- crise. No apartamento de Raquel, Laura 
acaba tendo uma crise de choro na presen-
ça da filha, mas se recusa a falar sobre os 
motivos de sua tristeza. Passando de carro 
pela avenida Vieira Souto, Sofia vê Caetano 
andando sozinho pelo calçadão. Rachel 
aconselha a mãe a ter um relacionamento 
mais intimo com Gil. caso contrário nem 
ele nem qualquer outro homem vai querer 
sua companhia afetiva. Da cobertura, Sofia 
tenta, em vão, localizar Caetano na praia, 
pelo binóculo. Gil4hega ao apartamento de 
Laura e se surpreende com a sua desenvol-
tura, quando ela o cumprimenta. 

'Laura começa a representar, diante de Gil, 
como sendo uma mulher independente e li-
berada. Gil registra a mudança em seu 
comportamento. Mais tarde. seduzindo Gil 
num beijo, Laura lhe sugere que vão para 
uni lugar em que possam ficar a sós. Na 
iminência de passar a noite com Gil, Laura 
bebe ui sque para ganhar coragem. A sós na 
sala do seu apartamento, Laura e Gil tro-
cam as primeiras caricias de amor. Heitor 
chama a atenção de Abel para o fato de ele 
estar triste desde que rompeu com Clara. 
Depois de mandar Qizer a Beatriz, no telefo-
ne. que está doente, Miguel sai na compa-
nhia de Clara. Beatriz deixa "a sorveteria 
chorando quando vê Miguel e Clara juntos, 
e rompe o namoro com ele. Abel é atropela-
do pelo carro de Sofia, numa rua de Ipane-
ma. , 

Apavorada. Sofia salta do carro, para que 
Amadeu ajude a socorrer Abel, levando-o 
para um hospital. E assiste a cena de longe. 
Abel é levado para o hospital de Hilário. 
Laura vai ao colégio em que Rachel leciona 
para agradecer à filha pelo conselho que ela 
lhe deu em relação a Gil, sugerindo que ela 
se deixasse amar. No hospital. emocionado, 
Caetano visita o filho. e chama sua atenção 
para a sorte que teve de quebrar apenas 
duas costelas no atropelamento. Numa dis-
cussão com irena, Heitor provoca a Irmã, 
dizendo que ou Caetano trabalho ou os dois 
vão viver em outro lugar. Laura se sur- 
•preende com a quantidade de flores que Gil 
lhe envia, apaixonado, no dia seguinte à noi-
te que passaram 'juntos. Olivia entra no 
quarto de Abel — que dorme — e vê Clara, 
que já estava là. 



Clara hostiliza Olivia, dizendo que ela che-
gou atrasada, e vai embora em seguida, 
afirmando que só esperava que chegasse 
um acompanhante, para Abel não ficar 80: 
zinho no quarto do hospital. Lola avisa a 
Heitor que Irene está trancada no quarto 
desde a discussão que tiveram, no dia ante-

' rior. Horário deixa Glorinha de castigo por 
ela estar interferindo em seu relacionamen-
to com C-eni. Beatriz recusa a carona de Mi-
guel, que confirma a assediá-la, desde que 
ela rompeu o namoro. Abel chega ao apar-
tamento de Sofia. acompanhado por 
Rachel. Sofia olha para Abel, emocionada 
por estar diante do rapaz que atropelou. 

Sofia se surpreende quando Rachel lhe in-
forma que Abel é surdo-mudo. Abel agrade-
ce a Sofia por tilo socorrido após o atrope-
lamento. Heitor intima Caetano a ser seu 
empregado na oficina, dizendo — apesar da 
relutância de Caetano em aceitar a idéia —
que lhe ensinará todo o serviço. Grato a So-
fia, Abel lhe pede uma fotografia sua, para 
que possa fazer o seu retrato. Enquanto 
conversam. Abel comenta com Sofia que 
não tem mãe, Rachel vai ao sobrado e aca-
ba discutindo com Ire?,e: provocada pela 
petulância da irmã de Heitor, Rachei amea-
ça voltar para seu irmão e. com  isso, exigir 
que ela deixe aquela casa, -Rachel e 
Virgílio, e °advogado deles, tornam a se en-
contrar, na presença do juiz, para discutir o 
divórcio.- 

	

_ 	. . 
Rachel e Virgílio garantem ao juli que já fo-
ram superados os problemas da primeira 
audiência, quando ele tentou lesá-la, na se-
paração de bens. Isabel comunica a Germa-
no que resolver fazer uma experiéncia, por 
algum tempo. trabalhando como vendedora 
da floricultura. Rachel e Virgílio assinam a 
separação: o juiz determinou que cabem a 
Rachel dois terrenos e 40% das ações da' 
malharia, enquanto Virgílio fica com a ou-
tra metade das ações e a casa de Petrépolis. 
Olivia, Gani e Franco comemoram o con-
trato que Beatriz assinou como manequim. 
Rachei encontra Heitor casualmente no jar-
dim do terreno, e lhe comunica que final-
mente formalizou sua separação de 
Virgílio. Depois que Rachel lhe propõe que 
comemorem sua separação a sós, Heitor 
sorri e a abraça, apaixonado. 

Da janela do sobrado. Irene e Lota vêem 
Rachel e Heitor se beijando apaixonada-
mente. Quando Heitor entra em casa para 
pegar as chaves do seu carro, Irene tenta, 
em vão. escondi-las em sua mão, para que 
ele não saia com Rachel. Abel faz o retrato 
de Sofia e trabalha numa moldura para ele. 
Laura critica Clara por estar interessada 
em Romeu, Abel e Miguel ao mesmo tempo.  
Geni bebe um pouco demais na comemora-
ção de Beatriz. e Horácto leva-a para o 
apartamento dele, para repousar. Glorinha 
-observa. magoada, o comportamento dos 
pais. Levado por Rachel, Heitor participa 
da festa de despedida que Laura promove 
paraGil, antes de ele viajar. Hilário e Sofia 
levam seu carro à oficina de Heitor, para 
conserto. Sofia aceita o convite de Heitor 
para aguardar no.brado, e deixa o carro, 
no exato momento em que Caetano está 
saindo debaixo de um automóvel que con-
sertava. _ 

, 
Caetanó debaixo do carro que estava 
consertando, sujo de graxa, depois que So-
fia se afastou com Heitor, em direção ao so-
brado: assim, eles não chegam a se ver. No 
primeiro dia de trabalho de Isabel. na flori-
cultura. Germano elogiaaua apare-nela, dis-
simulando, entretanto, que está apenas In-
teressado em conquistá-la. Glorinha magoa 
o pai, dizendo que não é feliz a seu lado e 
que, por isso, prefere passar as férias longe 
de casa. Obvia recebe flores de Franco, o 
namorado de Geni, que parece, agora, estar 
interessado nela. Lola resolve ir embora do 
sobrado, e Heitor não faz nada para impedi-
la. Obedecendo às ordens de Sofia. seu mo-
torista o alcança, na praia. depois que ela o 
localiza, da cobertura, através do binóculo. 

— 
Amadeu, auxiliado pelo faxineiro do pré dio 
em que mora Sofia, tenta, em vão, segurar 
Caetano para levá-lo ao apartamento dela. 
Com  medo de estar sendo preso, Caetano fo-
ge assustado do local. Heitor lembra a Cae-
lano que não vai continuar sustentando-o, 
_se ele insistir em não trabalhar. Pouco de-
pois, Heitor manda Caetano embora do So-
brado, quando o quve chamando Abel de 
surdo, com irritação. Heitor garante a Cae-
tano que cuidará de Abel e que o rapaz não 
sentirá falta de alguém que jamais gostou 
dele. Heitor reage irritado ao saber, por Ho-
rácio, que ele vai viajar para São Paulo, na 
companhia Rachel. Durante o jantar, no so-
brado, Caetano faz a felicidade de Abel 
sentando-se à-mesa, junto com Heitor, Ire-
ne e Lola: sua atitude significa que ele de-
sistiu de ir embora.  

Lauro:se despede de Gil no aeroporto inter-
nacional. Depois que ele parte, Laura chora 
e é consolada por Sofia, que também foi à 
despedida. No apartamento de Hilário, Cla-
ra comenta com a avó que não falará com 
Virgílio enquanto ele estiver sob o domínio 
de Flora. Deprimido por causa da viagem 
ele Rachel a São Paula-Heitor chora e Irene 
o consola. Levada por Germano ao aparta-
mento de Hilário. Isabel toma a iniciativa 
de se apresentar a Flora. Heitor tranqüiliza 

.Abel, dizendo que seu pai não foi embora: 
apenas saiu para uma noitada. A sós com 
•Rachel, no apartamento dela, Horário_ 
beija-a apaixonadamente. para se assusta 

-quando. sozinha no jardim, à noite, Abel se 
aproximapor trás dela e aeguraseu braço. 

Clara reage agressivamente por ter sido 
surpreendida por Abel e o ofende. Maooado 
com Clara, Abel impede que ela continue 
lhe agredindo, tapando sua boca com a 
mão. e vai embora para °Sobrado. Com  rai-
va de Abel, Clara atira pela janela o espe-
With° que ele havia lhe dado. Heitor des-
codia de que Horácic dormiu no aparta-
mento de Rachel, ao vé-lo chegar sozinho ao 
prédio, de manhã cedo. Germano comove 
Isabel, dizendo que tenta encontrar uma 
mulher que o faça esquecer o amor que sen-
te por Flora. Virgílio trata Flora rispida-
mente quando eLa insiste em =binar 
com ele detalhes da cerimónia de casamen-
to. Diante de Caetano, durante o almoço, no" 
Sobrado, Abel mostra a tcdos o desenho que 
fez de Sofia. 

Numa espécie de estado de choque, Caetano 
abandona a mesa do almoço e se tranca no 
qurto, indiferente ao apelados amigos que 
querem ajudá-lo. Pouco depois. Heitor, 
Olivia, Irene, Lola e Abel conseguem entrar 
no quarto, e encontram Caetano mais cal-

- mo, já se refazendo da surpresa de o filho 
ter desenhado, sem conhecer, o rosto da 
própria mãe. Horário reage magoado quan-

. do Glorinha o ofende. diante de Gani dizen-
do que ele passou a noite com Rachel e ain-
da permite que ela interfira na sua educa-

- ção: Geri consola Horácio, lembrando que 
Glorinha apenas sente ciúmes dele. Irene 
surpreende Caetano no momento em que 

._ele está fugindo à noite do Sobrado. 

Sofia pressiOna Caetano a entrar no carro e 
faz com que ele a acompanhe atéo Hospital 
de Hilário, onde poderão conversar a ás. 
/NIoêmia procura Horário no prédio, expli-
cando que agora precisa voltar a trabalhar 
`remo urgência, porque Zito está internado:: 
-com pena da situação dela, Horário a read-
;mita como faxineira e zeladora. Para se 
vingar de Sofia, Caetano mente para ela, 
ázendo-a sofrer, ao Lhe informar que Abel 
morreu. Segundo Caetano, Abel teria mor-
rido de meningite. no mesmo dia em que ele 
pediu a ajuda dela, e Sofia recusou-se a ao-

' correr o menino. Abalada, Sofia deixa Cu-
!•ano sozinho numa das salas do Hospital, e 

vai embora. Pouco depois, tem uni desmaio 
anos corredores e é atendida por 'médicos e 
enfermeiras que passavam. De volta ao seu 
apartamento, Sofia recebe como presente 
de A_hel, o retrato dela, feito Por ele. 

Hilário perde ãr paciência com Sofia, 
criticando-a por ter-se envolvido novamen-
te com Caetano, depois de 25 anos de afasta-

-mento. Abel auxilia o pai, levando-o para a 
cama, quando ele chega em casa, de ma-
alrugada, completamente bêbado. Rachel 
acorda contrariada por ter dormido mal: 
com a presença de Clara em seu quarto, ela 
foi obrigada a se acomodar na sala_ Rachel 
se preocupa quando Clara comenta com ela 
que pretende alugar um apartamento --
com a mesada que o pai lhe dá -para mo-
rar sozinha. Laura não se mostra disposta a 

_aceitar Clara de volta ao seu apartamento, 
;quando Rachel lhe pede para reconsiderar 
`a discussão que elas tiveram. Na casa de 

em Petrópolis, Rogério corre em 
busca de socorro quando Sofia desmaia no 
jardim. 

Sofia é socorrida por Virgílio e Hilário, que 
a acomodam numa cama, enquanto é exa-
minada pelo marido. Lola reage feliz quan-
do Heitor começa a tratá-la com mais aten-
ção. dirigindo-se a ela amistosamente. So-
fia volta a si. e Hilário recomenda que vol-
tem ao Rio o mais rápido possível. para que 
ela seja submetida a exames, no hospital. 
Nervosa com a presença de Clara em seu 
apartamento. Rachel desabafa com Horá-
rio, dizendo que não suporta a falta te roo-
Eideração quea filha vem demonstrando no 
convívio com eia e Gani. Mais tarde, Rachel 
pede desculpas a Clara por ter perdido a pa-
cié.ncia com ela. Hilário emudece ao telefo-
ne, quando Caetano se apresenta e lhe diz 

-que quer falar com ele pessoalmente. 
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Hilário convida Caetano para vir ao seu 
apartamento, de modo que possam conver-
sar a sós. Sofrendo pela morte do filho, So-
fia diz a Hilário que gostaria de saber pelo 

• menos o nome do menino. Horácio perde a 
paciência com Giorinha, cansado por ela 
lhe cobrar maior atenção. Hilário recebe 

-Caetano em casa, e °critica por ter culpado 
'Sofia pela morte do filho deles. Em seguida, 
lhe oferece dinheiro para não mais voltar a 
procurar Sofia. Mas Caetano reage ofendi-
do porlitiario pensar que ele estaria dispos-
to até a fazer chantagem, e revela que o fi-
lho de Sofia não morreu. Caetano explica a 
Hilário que achou de contar a Sofia e a ele 
que Abel — um surdo-mudo — é seu filho, 
para que assim eles sofram mais. Caetano 
vai embora quando Hilário, chocado, reage 
à revelação. Hilário chega à oficina de Hei-
tor e, na presença de Caetano, se aproxima' 
de Abel. 

Apesar de um tanto constrangido com a 
presença de Abei. Hilário pede. na  frente de 
Caetano, para que ele vá ao seu hospital, 
naquela tarde, para fazer uma radiografia. 
Antes de ir embora explicando que veio pa-
ra falar com Heitor e ele não está, Hilário 
confirma, junto aos mecánicos, a informa-
ção de Caetano: ele é de fato o pai de Abel. 
Clara trata Rachei agressivamente, afir-
mando que quer ter seu próprio apartamen-
to. o mais rápido possível, porque na casa 
dela não tem a menor liberdade. Durante o 
exame, no hospital, Abel esclarece a Hilário 
que não conhece sua mãe, porque Caetano 
'jamais lhe mostrou sequer uma foto dela. 
Hilário perturba-se quando Abel dá a enten-
der que gostaria que sua mãe fosse Sofia, a 
quem ele corisidera uma mulher de bom co-
ração. Romeu surpreende Sofia e Hilário 
discutindo sobre o filho dela e de Caetano, e 
pergunta aos pais do que eles estão falando. 

Hilário não dá atenção a Romeu e explica a 
ele, rapidamente, que apenas está tendo 
mais uma discussão com Sofia por causa de 
problemas do passado. Pouco depois, a sós 
com Romeu, Sofia lhe promete, um dia, 
contar a ele e a Miguel, a verdade sobre o 
problema que lhe aflige. Clara continua 
agredindo sistematicamente Rachel: co-
menta com a mãe que dificilmente ela casa-
rá outra vez porque parece estar disposta a 
diversificar suas companhias amorosas. 
Sofia reage chocada meando Hilário lhe diz 
que, se seu filho com Caetano estivesse vi-
vo, jamais o aceitaria na família. Hora cio e 
Geni obrigam Glorinha a acompanhá-los ao 
casamento de Flora e Virgílio. em Petropo-
lis. Na casa de Petrópolis, os empregados 
de Virgílio dão os últimos retoques na deco-
ração da festa de casamento. 

Flora comenta com Virgílio. enquanto coor-
dena os últimos preparativos da festa de ca-
samento, que, agora que é dona da casa, vai 
disciplinar os empregados. Romeu e Bea-
triz, vão à festa, em Petrópolis. acompa-
nhados de Abel e Chola. A sós com Virgí lic, 
no quarto, antes de receber os convidados, 
Flora lhe promete fazer com que ele esque 
ça definitivamente Rachel. Esta desconcer-
ta Flora, chegando à festa mais bonita do 
que nunca e cumprimentando os noivos com 
naturalidade. A sós no sobrado, Caetano e 
Heitor vão dormir com Irene e Lola. respec-
tivamente, em seus quartos. No momento 
em que lembrava, numa das salas da casa 
de Petrópolis, o momento em que conheceu 
Clara, Abel se surpreende com a presença 
dela no ambiente: emocionados, eles olham-
se intensamente. 

Clara provoca Abel, perguntando se ele es-
tava lembrando dela, com saudades, Abel, 
porém, explica que só sente saudades da 
Clara doce e amiga que conheceu. Clara 
agride Abel, informando que vai casar com 
Miguel para se livrar da familia..e de todas 
as pessoas que a fizeram infeliz. Durante a 
festa de casamento, Franco tira fotogrfiac  

de Abel, Romeu e Miguel juntos. No dia se-
guinte a festa, Virgílio deixa Flora feliz. Ao 
afirmar que aquela foi a melhor de todas as 
reuniões que já promoveu na casa de Feiro-
polis. Laura se surpreende ao chegar ao so-
brado e ver Irene e Lola experimentando 
em Heitor fantasia de holandesa que ele 
usará no carnaval. 

Laura se assusta com a cena que presencia 
e deixa o *obrado esbaforida. Heitor se 
apressa em segui-la, mas Laura, coce ver-
gonha de estar chamando a atenção da viÉe-
aliança, clespaChael, enérgica. Horácio con-
sola ~ha, qte chora depois de lo/relfte 
que tem imolo de que ele esteja querendo se 
livrar dela para morar com Rachel. Enter-
necido com a insegurança da filha, Borácio 
garante a ela que jamais a trocará por mu-
lher nenhuma. A pedido de Clara, Lura lhe 

e  entrega os documentos que lhe darão, dali 
Por Ownta, total controle sobre ara mesada 
de Cr$ Mi 3/111. ~bei critica Clara por es-
tar sendo esceasivamente agressiva, ele uns 
tempos para cí lülári' o comunica a Honor 
que ele terá de desocupar o nobrado e a dl-

' tina o nazis rápido possível_ 

Heitor comece a passar mal quando Hilário 
insiste em lhe pedir para desocupar o sobra-
do e a oficina mecânica o mais rápido 
possível. Ao perceber o desespero de Heitor 
— principalmente por saber que °jardim do 
terreno também será destruído com a desa-
propriação — Hilário lhe propõe um aacor-
do: desistirá de despejá-lo do sobrado, se ele 
mandar Abel e Caetano para longe da cida-
de. Hilário conta a verdade a Heitor sobre 
Caetano e Abel e seus motvosc estaria ten-
tando proteger sua familia de um escânda-
lo. Heitor reage agoniado, na presença de 
Abel e Mela, sem poder lhes falar da chan-
tagem que está sofrendo peie parte te Hilá-
rio, para que ele seja infeliz longe dos ami-
gos do sobrado. 

A sós com Rachei em seu apartamento, 
Virgílio bebe champanhe e comemora o 
carnaval com a ex-mulher. Irene aconselha 
Heitor a afastar Caetano e Abel do sobrado, 
conforme o desejo de Hilário, para que con-
tinuem vivendo em oaz. Rachel e Virgílio, 
com pretexto da comemoração. dançam 
descontraidamente. De volta a Petrópolis, 
Virgílio mente a Flora, omitindo que passou 
a noite com Rachel. Ele conta que saiu sozi-
nho com amigos. Irene segue Caetano, que 
aproveita a ausência de Heitor' para, junto 
com Abel, irem embora definitivamente do 
sobrado. 

A sós com Rachel em seu apartamento, 
Virgílio bebe champanhe e comemora o 
carnaval com a ex-mulher. Irene aconselha 
Heitor a afastar Caetano e Abel do sobrado, 
conforme o desejo de Hilário, para que con-
tinuem vivendo em paz. Rachel e Virgílio, 
sob pretexto da comemoração, dançam des-
contraidamente. De volta a Petrol:tolhe 
Virgílio mente a Flora, omitindo que passou 
a noite com Rachel. Ele conta que saiu sozi-
nho com amigos. Irene segue Caetano que 
aproveita a ausência de Heitor para, junto 
com Abel, irem embora definitivamepte do 
sobrado. 

Caetano diz a Irene que talvez conte a Sofia' 
a verdade sobre Abel porque, assim, ela de-
verá sofrer mais do que pensando que ele 
motreu. Hilario exige que Abel deixe seu 
'apartamento — sem que ninguém perceba 
—, quando ele chega para visitar Sofia. Es-
ta pede a Abel que faça molduras para as 
fotos em que ele aparece ao lado de Romeu 
e Miguei. Antes de Abel sair, Mario rasga 
as fotos, aproveitando um instlente em que 
eles estão a sós. Para se vingar de Flora e 
Virgilio, Germano conta à ex-mulher que 
Virgilio jantou com Rachel quando esteve 
no Rio. No dia seguinte, Flora chega ao 
apartamento de Rachel para ter uma con-

,versa com ela. Hilario chega ao sobrado, nó 
momento em que Heitor lancha com os ami-

-gose afemina.. e_ 

`Enquanto Heitar atende Hilário, a mos. na 
sala do sobrado. Irene se apressa a avisar a 
Caetano e Abel para não saírem do seu 
quarto. Irene intervém na conversa entre 
Hilário e Heitor, garantindo ao proprietário 
do Sobrado que já tomou providencias para. 
que' Caetano e Abel vão embora dali o mais 
rápido possível-Antes de sair. Hilário torna 
a advertir Heitor de que. se  alguém souber 
que Abel é filho de Sofia. será capaz de de-
molir o sobrado e destruir o jardim em 
questão de horas. Laura comenta com Ra-
chel, preocupada, que nem os colegas de 
Gil. na redação do Jornal, tem recebido 
notícias dele. Flora chega à casa de Petró-
polis e vai ao encontro de Virgílio, que está 
no quarto. . 

Virgílio pede a empregada que diga a Flora 
que ele passou mal do coração. Flora perce-
be que a empregada está mentindo quando 
lhe fala do mal-estar de Virgílio. Sem expli-
car a Obvia o que, de fato, esta acontecendo 
com Abel, Heitor confirma suas suspeitas 
de que o rapaz está passando por sérios pro-
blemas embora Virgilio negue a Flora que 
tenha passado a noite com Rachel ela não 
acredita nas suas palavras e, friamente, lhe 
garante que saberá corresponder, dali por 
diante, a sua falta de fidelidade e de grati-
dão. Sofia come com Hilário, Romeu e Mo-
nica que tem sonhado com Abel. Laura che-
ga ao sobrado, atraída pelo som do piano, e 
Heitor se surpreende com a presença dela. 

Solicito, Heitor convida Laura para sentar 
e ouvir, em sua companhia, as melodias que 

'Lucrécia toca ao piano. Laura confidencia a 
Heitor que foi o medo de perder Gil que a 
trouxe ao sobrado: Segundo eia, o sobrado 
lhe traz mais lembranças de Gil do que seu 

-próprio apartamento. Rachel discute com 
Clara, exigindo que ela respeite sua presen-
ça no apartamento, sem interferir em sua 
vida pessoal. Chorando, Clara chama-a de 
"Madrasta". Irene faz com que Heitor de-
sista da idéia de alugar uma casa para Abel 
e Caetano, alegando que Hilário não o per-
doaria se soubesse disso. O advogado de Hi-
lário diz a Irene que está trazendo uma inti-
mação de despejo. apesar de Irene garantir 
ao advogado que Caetano e Abel não estão 
mais no sobrado, ele observa um cigarro 
aceso, em cima da mesa. denunciando a 
presença de Caetano. 



Laura conta a Clara e Rachel que Gil sofre 
de urna doença incurável e que lhe dói teste-
munhar o cotidiano do agravamento dessa 
doença. Querendo animar Laura, Rachei e 
Clara a convidam para sair com elas para 
almoçar. Germano reage desconcertado 
qUando Isabel comunica a ele que vai fe-
chara floricultura e vai à praia, porque não 
há flores para vender ele está atrasado no 
pagamento dos fornecedores. Irene avisa a 
Noernia que vai fazer um lanche de despedi-

...da para ela, agora que ela e Zito vão traba-
lhar noutro lugar. Ao se despedir Noèmia fi-
ca comovida com °carinho dos amigos. Ire-
ne avisa a Heitor que Caetano fugiu do so-
brado. Mônica chama Sofia ao telefone. e 
diz que Caetano quer falar com ela. 

Horácio faz uma palestra sobre deficientes 
auditivos e, ao final, é cumprimentado por 
amigos e colegas. Madalena consola Latira, 
quando ela chega em casa chorando, triste 
pela doença de Gil. Heitor força a entrada 
no apartamento de Rachel. Clara repercebe 
que Rachei dormiu com Heitor, pelos 
vestígios deixados por ele no quarto dela. 
Clara se recusa a jantar com Virgílio num 
restaurante, quando vé que ele trouxe Flora 
como sua acompanhante. Mais tarde, 
Virgílio e Flora se encontram com Rachei e 
Horácio no teatro. Gil comenta com Laura 
que, de repente, vem sentindo uma forte 
vontade de aproveitar a vida. Heitor recebe 
Laura e Gil, como visitas, no Sobrado. Cla-
ra chega ao apartamento de Laura e vé que 

.ela chora, consolada por Rachel, inconfor-
mada com o fato de Gil estar vivendo seus 

-últimos dias naquelacasa. 

Irene tenta mentir para o advogado, fingin--  
do que era ela quem- estava fumando, mas, 
logo depois, a presença de Abel e Caetano 
na casa se revela. Quando Olivia entra no 
'Sobrado e tira-os do quarto. Irene não tem 
alternativa a não ser admitir a verdade 
diante do advogado. E assinar a intimação 

Ume ele lhe trouxe. Laura telefona para Pa-
ris e ,é informada, no hotel em que Gil esta-

ova hospedado. que ele já embarcou para o 
'Brasil. Rachel dá uma bofetada em Clara 
quando esta a acusa frontalmente de estar 
ficando coro fama, entre os vizinhos, de mu-
lher leviana e volúvel. Irene conta a Heitor 
que o advogado de Hilário testemunhou a 
presença sie Abei ë Caetano no Sobrado, e 
Heitor reage apesar de tudo. Com  otimis-
mo, acreditando haver uma solução para o 
caso. Sofia dorme placidamente, no terra-
ço. enquanto Abel aguarda que ela acorde 
para lhe presentear com os retratos emol-

. durados que ela lhe encomendou. 

Sofia acorda no momento em que Hilário, 
furioso por surpmencier Abel em seu apar-
tamento. ia expulsa do do terraço. Sofia não 
entende a atitude de Hilário e faz o possível 
para compensar a grosseria do marido. re-
tribuindo as molduras que o rapaz lhe trou-
xe de presente com roupas que ela e Romeu 
compraram para ele. A sós com Sofia no 
terraço. Abel explicas ela que perdeu afala 
e a audição aos 12 anos de idade. Clara vai a 
Petrópolis e pede ao pai que alugue um 
apartamento para eia morar no Rio, já que 
não quer ifcar mais nem com Rachel, nem 
com Laura. Heitor ofende Rachel da janela 
do Sobrado, quando ela passa, no jardim. 
com  Horácio. Laura se aflige quando, espe-
rando Gil no aeroporto, vê que ele desem-
barca numa cadeira de rodas. 

'Laurase descontrai quando gil levanta da 
.,cadeira de rodas e lhe prova que pode andar 
restá apenas esgotado fisicamente. Clara co-
munica à mãe que Virgílio vai alugar um 
apartamento para ela, no Rio. Clara niagoa 
Rachel, dizendo que vai casar com Miguel 
para se ver livre dela e da famí lia. Rachel 
acaba permitindo que Clara continue dor 
mindo no apartamento até que seu aparta-
mento esteja alugado. Laura censura Gil 
por ter aparecido em sua janela, de manhã, • 
de pijama, argumentando que os vizinhos, 
agora. terão certeza de que eles dormem 
juntos. Sofia promete ajudar Heitor se Hilá-
rio pressioná-lo para deixar o sobrado. Hei-
tor, Sofia e Irene se surpreendem com a 
presença de um trator, nas proximidades 
do Jardim, que avança para destrui-lo. 

Sofia explica a Heitor que veio porque seu 
filho lhe contou que ele e Irene foram inti-
mados pelo advogado de Hilário. Sofia pro-
mete a Heitor e Irene ajudá-los, se conti-
nuar havendo pressão de Hilário para que 
eles sejam despejados. Beatriz avisa a Hei-
tor, Irene e Sofia que um trator-ameaça des-
truir o jardim. Desesperado: Heitor tenta 
impedir a destruição do jardim, discutindo 
com o tratorista. que tem ordens de Hilário 
para executar o serviço. Sofia. porém, in-
tervém na discussão e avisa ao tratorista 
que vai telefonar para o marido. Como Hilá-
rio está numa cirurgia,' Sofia toma a inicia-
tiva de tomar pessoalmente a ação do tra-

Àor sobe na máquina, junto com as outras 
mulheres do lugar e obriga os trabalhado-
res a irem embora. Heitor ri quando Caeta-
no sai correndo do quarto, onde estava tran-
cado. para ir ao banheiro. 

Irene acorda sobressaltada com o ruído de 
um trator, destruindo o jardim. Na Escoll-
idia de deficiente auditivos, Rachei comuni-
ca a seus alunos que vai ter um bebé. Irene 
telefona para Sofia e avisa que Hilário man-
dou destruir o jardim. Sofia promete a ela 
interceder a seu favor junto ao marido. 
Laura se surpreende quando Rachel lhe dá 
a nomeia de que espera um filho de Heitor, e 
que não se importa que essa criança nasça 
órfã_ Liderados por Rachel, Abel, ..etano, 
Olivia e os outros moradores da Comunida-
de reconstroem o jardim. Rachel explica a 
todos que é preciso levar a história até o 
fim.  Irene sobradou alia ao mutirão. 

Ao nascer de um novo dia', o jardim está re-
construído. Rachel confirma a Irene que es-
pera um filho de Heitor. e ela aceita o fato 
com simpatia. Hilário proibe Sofia de ir ao 
Sobrado, e ela pede a ajuda dos filhos para 
livrá-la da opressão do marido. Irene co-
menta com Rachel que Lola viajou, desde 
que Heitor morreu, anão deu mais noticias. 
Clara discute com Rachel, chamando-a de 
irresponsável, quando Laura lhe informa 
que ela vai ter um filho de Heitor. Clara dei-
xa o apartamento da Avó, pedindo para que 
Rachel não a procure mais. Sofia passa mal 
ao beber genebra. No momento em que Ire-
ne saia do Sobrado para chamar um médico 
para Sofia, Lola chega de viagem e comuni-
ca a eia que está grávida.  

rIrene reage'desconcertada ao saber da gra:" 
,videz de Lola, e se afasta, apressada, sem 
'Alie dar maior atenção. Irene telefona para . 
a casa de Hilário e pede à empregada para 
avisar a Romeu que Sofia está passando 
mal. Miguel se queixa a Clara por ela não 
dividir com ele seus problemas, fazendo do 
namoro deles um relacionamento superfi-
cial. Caetano comenta com Abel que sua 

'mãe está muito próxima dele e, em poucos 
instantes, o rapaz reflete sobre o que o pai 

-lhe falou e chega à verdade: sua mãe é So- 
fia. Lola contas Caetano que o pai do seu fi-
lho 'e Heitor. Horácio diz a Rachel que conti-
nua apaixonado por ela, apesar de ela estar 
esperando um filho de Heitor. Depois que 
-Sofia sai do sobrado, em companhia de Mi-
guel, Abei chora, em seu quarto, emociona-
do por descobrir que ela é sua mãe. 

Clara diz a Abel que ainda o ama e que pre-
cisava provar isso a ela mesma o mais rápi-
do possível. Clara pede a Abel para ficar ali 
com ele. A sós no quarto com Clara, Abel 
beij a-a apaixonadamente: Conversando 
com Caetano, Hilário o ameaça de revelar a 
lodos seu passado comprometido com a 
policia, caso ele não saia da cidade com 
Abel. Feliz por Abel ter sido o primeiro ho-
mem de sua vida. Clara se despede dele, no 
sobrado, antes de ir para o apartamento da 
avó. Abel explicou ao pai que está dividido 
entre o amor de Clara e alivia. Rachel in-
forma a Virgílio que Clara não vai mais ca-
sar com Miguel. Miguel começa a brigar 
com Abel. quando se irrita com o fato de ele 
e Clara marcarem um encontro na sua fren-
te. Caetano surpreende Miguel, dizendo a 
ele que não deve bater em Abel, porque eles 
tem o mesmo sangue. 

Raquel lembra a Clara que ela só deve se 
casar com Miguel se tiver certeza que o 
ama. Abel explica a Caetano que está per-
turbado com a nova realidade que desco-
briu Sofia é sua mãe, e Miguel, seu irmão. 
namora Clara. Virgílio aconselha Rachel a 
ter uma conversa séria com Clara, porque 
ela está pensando em casar com Miguel o 
_mais rápido possível, só para se, afastar de-
la. Hilário tranca Sofia no quatto. depois 
que lhe diz que saio que Abel é seu filho. 
Clara surpreende Miguel. dizendo que quer 
marcar a data do casamento deles. e que 
podem comemorar essa decisão passando a 
.noite juntos. a sós com Miguel, num aparta-
mento. Clara vai embora repentinamente. 
depois de dizer que eles estão vivendo uma 
situação falsa. Abel se surpreende quando 
Clara chega ao seu quarto no sobrado. e 
beija-o apaixona dam ente. 

Miguel não entende as palavras de Caetano, 
e é ;evado por Clara que, ainda assim. avisa 
a Abel que voltará para conversarem. Os 
mecânicos, Caetano. Irene e Olivia socor-
rem Abel. Olivia reage magoada quando 
Abel lhe conta que se reconciliou com Cla-
ra. Abel acaba convencendo alivia de que 
precisa estar com ela e Clara ao mesmo 
tempo, até que decida por qual das duas 
realmente está apaixonado. Irene conta a 
Lola que Rachel também espera um filho de 

-Heitor, mas ela se recusa a acreditar em 
suas palavras, preferindo crer que o filho de 
Rachel é de Horácio. Clara rompe com Mi. 
guel, depois de revelar a ele que agora é 
mulher de Abel. Olivia telefona para Clara, 
marcando um encontro, e lhe diz que tem 
algo a lhe contar, que é muito importante. 



Irene consegue distrair os policiais,' en--  
quanto Caetano foge pela sacada. Os 
policiais desistem de procurar Caetano pelo 
sobrado, e deixam uma intimação em nome 
dele, com Irene. Hilário avisa a Abel que a 
Policia já está no encalço de seu pal. No mo-
mento em que Abel está deixando, nervoso, 
o apartamento de Hilário, Sofia entra na sa-
ia, Hilário, porém. não deixa que eles se en-
tendam E Abel vai embora. Geny diz a Ra-
chel que está contente por ela e Horácio se 
casarem. O novo médico de Gil adianta a 
Lavra que tem meios de tentar uma "sobre-
vivência animadora" do paciente. Enciu-
mada, Geni avisa a Horácio que, se ele ca-
sar com Rachel, Glorinha irá morar com 
ele. 

Geni explica a Horácio que não gostaria que 
Rachel ficasse cuidando de Glorinha, por-
que agora ela vai ter um filho para criar. 
Laura censura Madalena quando ela diz 
que sabe que Gil tem câncer; Madalena é 
corrigida pela patroa, que diz que Gil está 
apenas "indisposto". Rachel comenta com 
Clara que ainda não decidiu se quer ou não 
casar com Horácio. Lola reage feliz quando 
Nené, um amigo dela que é espirita garante 
que é um menino o bebê que ela está espe-
rando. Enquanto Laura procura por -Gil, 
através de telefonemas, ele está num barzi-
nho, embriagado. Mais tarde, Laura locali-
za Gil num barzinho e, desesperado, ele se 
abraça a ela, dizendo que quer viver, a 
qualquer custo. De um orelhão, Caetano te-
lefona para o sobrado; Abel, porém, é o úni-
co que está em casa mas, como é surdo, não 
atende o telefone. 

Caetano desliga o telefone e desiste de insis-
tir para que atendam no sobrado. No hospi-
tal em que Gil esta internado, o médico co-
munica a Laura qqe ele está bem, no mo-
Mento, e a convences autorizar uma-cirur-
gia de emergência, para que ele consiga so-
breviver à doença, ao menos uni ano; sem 
alternativa. Laura dá sua autorização. Geni 
comenta com Glorinha que está certa agora 
que Raquel e Horácio, vão casar, porque 
eles estão sempre juntos_ No sobrado, Bane 
'é apresentado a Clara e Abel. O Dr. Rafael 
explica a Gil que ele precisa urgentemente 
ser operado, para que sesinta um "novo ho-
mem", depois da cirurgia. Reconciliado 
com Virgilio, Germano lhe avisa que, ape-
sar disso, está disposto a lhe dizer todas as 
verdades que lhe passam na cabeça. 
Virgílio encoraja o irmão. 

'Emocionada, Sofia promete a Abel que dali' 
'por diante ninguém mais a impedirá de es-
tar junto dele. Caetano surpreende Abel, 

:Irene, Horácio, Matilde e a própria Sofia 
revelando-se como o má Bico Sidarta. Caeta-
no tira de um velho bati uma cartola e faz 
alguns números de Ilusionismo lembrando a 
Sofia o tempo em que ela era sua partner, 
ilidira Mitra. Flora reage perplexa, quando 
Virgílio, ainda vestido apenas com uma 
sunga, recusa-se a acompanhá-la ao banco, 
para tratarem de negócios. Autorizada por 
Sofia, Mônica conta a Romeu que é verdade 
que Abel é irmão dele, porque testemunhou 
o encontro dela com o filho de Caetano. So-
fia avisa a Hilário que se fizer algum mal a 
'Caetano ou Abel se separará dele; Hilário a 
-ameaça, então, de afastá-la de Romeu e Mi-
guel. Sofia deixa a decisão nas mãos de Hi-
lário, dizendo a ele na presença dos filhos, 
que nã o aguenta mais tal situacão_ 

Miguel se mostra contra a decisão de Sofia, 
e sai da sala, dizendo 'que, se ela quiser 
aproximar Abel da familia, não se conside-
rará mais seu filho. Caetano explica ao ad-
vogado que Horácio lhe apresenta para tra-
tar de seu caso que sempre fugiu da policia 
porque, há muitos anos, tratou de um doen-
te como curandeiro e o homem morreu. Hi-
lário teria tomado conhecimento do caso e, 
por isso, o ameaçava com a prisão. O advo-
gado aconselha Caetano a ficar escondido 
de todos durante sete meses — num escon-
derijo que só eles dois soubessem — que é o 
prazo para que a pena seja prescrita. Ro-
meu avisa a Miguel e Hilário que está soli-
dário com Sofia, em sua intenção de inte-
grar Abel à família, O carro do advogado de 
Caetano é parado na estrada por um guar-• 
.da, que lhe pede os documentos do pai de 
Abel. • 

Lola lê o resultado de seu exame. Virgílio explica a 
Clara que se reconciliou com Germano, e que ele vai 
trabalhar na malharia de Petrópolis. Virgílio diz a 
Qermano que Flora não aprovou sua decisão de levá-
lo para trabalhar na malharia, mas avisa que saberá 
curou r,--alver este problema. Caetano telefona para o 
sobrado e fala com Irene. dando o endereço do lugar 
onde ele está encondido, para que ela e Abel vão até 
lá. Lola procura Rachel em seu apartamento, e lhe 
mostrai) resultado do exame. Sofia confidencia a Mô-
nica que é a verdadeira mãe de Abel. Levada por Mo-
nica, Sofia vai ao sobrado, e, lá encontra Caetano e 
Abel. Abel e Sofia se abraçam. emocionados, assu-
minar: finalmente. a c.ondiaão de mãe afilho. 



ANEY0 II 

Texto de Manoel Carlos, dito por Gianfrancesco 
Guarnieri (que desempenhou o papel de Caetano em So-E de Ve-
/Lao), junto com um capitulo da novela, em homenagem a Jardel 
Filho. Publicado em Correio do Povo, Porto Alegre, 2 de mar 
ço de 1983, pãg. 14. 

"Boa noite. Olha, eu peço que vocês não me 	ve 
iam como um ator mas como todos os atores do elenco desta no 
vela. E peço mais: peço que vocês procurem me ver com todos 
os atores do munto, multiplicado ainda pelos milhares de 	vi 
das que n5s jã, vivemos, não e?, diante de vocês, no 	teatro; 
no cinema, na televisão. Eu quero ser portanto, aqui, agora, 
esta multidão de pessoas, de mãscascaras, de personagens. 
Não! O que eu estou querendo ser é.-  Ator! E -é em nome 	destes 
milhares de seres que eu peço a todos um instante de 	refle 
xão sobre este velho ofTcio de esconder a prOpria vida, 	sa--  
crificã-la, mesmo, em benefTcio de outros, fictTcias, mas qu--e--  
acabam se igualando ã verdadeira, tão bem elas são vividas.£ 
por isso que o Homem, o homem ator, precisa ter tantas vidas 
dentro de si: para que sobre alguma pra ele, apesar de tan 
tas que ele oferece ao publico assim, sem egoismo. 

"Vivemos aqui, diante de vocês, todos os dias, 
um pouco desta agonia do perder-se para encontrar-se. Esse -é - 
o nosso sacerdocio diãrio perpêtuo: o da doação. Albert 	Ca 
mus, em suas "Observações Sobre o Ator", se refere a este sã.-  
cerdOcio, de como o ator reina no domTnio do mortal, e de c-6-  
mo sua gloria ê a mais efêmera das glorias. Mas nos sabemos—
que todas as glOrias são efêmeras. E e por isso que o ator, 
ele sabe, mas sabe mais dentre todos os homens, que tudo tem 
que morrer um dia. 58 que pior do que a morte, pra ele, 

tudo_ tem 

 representar, porque não representar significa morrer cem 
vezes, com as cem personagens que ele teria animado, ou res 
suscitado.r por isso que quando morre um ator morrem tantas 
pessoas com ele. E no tempo que ele compOe, que ele organiza 
suas personagens; e tambem no tempo que ele aprende a domina 
las. E quanto mais vidas diferentes ele viveu, ele melhor sê' 
separa delas. O ator percorre os sêculos e os espTritos imi 
tendo o Homem tal como ele ê, ou tal como pode ser. Ele ê - o 
viajante do tempo e das almas, e ê tambêm o ator, que viven 
do um papel, morre debaixo de um rosto que não ê o seu. Numa 
peça de teatro, num filme, numa novela de televisão,- ele vai 



166 

até o fim do caminho que o público leva a vida inteira para 

percorrer. 

"Se é-  verdade que a vida continua, -e- 	verdade 

também que ela fica mais pobre quando perdemos uma pessoa 
querida. Estamos hoje, portanto, muito mais pobres. Inúmeras 
são as cenas que nas poderiamos selecionar do último persona 
gem, o Heitor. Tantas que voces viram e reviram. Mas aqui es 
tã uma que indaga alguma coisa de nos, e que nos fazemos 	ab 
soluta questão de responder: 

(Cena de "Sol de Veítão". 
Heítot, deítado em um „soã, &la ã Itene, 
p ua ítma. Seu iloto e.6.ta meio deocado:) 

HEITOR - 	vezes eu ...JA vezes eu 
penando: pta onde e que uaí tudo o 

que uma pu,soa sabe, quando ela moiute? E, 
a cabeça de um homem. () plano, conhecí-
mento...0 velho vívía tcazendo plano,lem 
5/ta? Al motste. Pila onde ena que vaí tudo 
o que e/e ab-.a? 
.,(Volta 	GíanpLanceco Guatníetí). . • . 

"Mas se a energia de um único homem, seus 	so- 
nhos, seus planos, sua inteligència, sua sensibilidade, 	sua 

beleza interior, se tudo isso fica no ar e ainda nos 	comove 
por tanto tempo, o que dizer quando morre um ator que deixa 
a energia, os sonhos, os planos, de todos os personagens que 
viveu? Essa energia, esses sonhos, esses planos, esse 	perpe 
tuo continuar, pois a vida se renova ã cada instante, tudo 
isso fica em nos que prosseguimos, e em voces, que nos assis 
tem, que sabem o sacrificio que nós fazemos. 

"Quando a grande Cacilda Becker morreu, Carlos 
Drummond de Andrade escreveu: "Morreram Cacilda Becker". E 
assim deve ser dito sempre. Agora, morreram Jardel Eilho.Que 
fique entre nos, os anseios e a perseverança de seu último 
personagem. 

'Cena de "Sol de Vetao": 
- Heítm e Abe/ conyeru,am na 	.-C.a do apa%1 
Lamento de Heítot, no obstado. Heítiotc 
Ia. Abe/, mudo, apenas escuta, tentando 
ã vezes te,sponde,,L com ga,sto. 

HEITOR - A4u.-jm tem que me ajudat, meu 
Deu, eu não po.6o /Leolve)-L tudo hozínho. 

e'stão penando que eu tenho um co/La-
ção de ,etto, que eu tenho uma pedta de 
gelo em .eugai'L do coAação. 

GUARNIERI 	El.e queria ajuda, e n5s vamos 
clã-10 nesta tarefa. 

HEITOR - Então me ileponde com toda 	a 
ínce/Lídade lã do içando do teu cmação: o 

que j ma ..ó ímpottante, o que e? Uma 

aju 
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3oa ou muita3. Não, não, e/speta; ainda 
tem maí: E33a oicina que e o meu ganha 
pão, ganha pão de tanta gente, do Pedti - 
nho, do Ga3pat. O Pedtínho uai tet um 
.lho, heín, veja 3j. E33a caia aqui, 	onde 
come tanta gente...e tanta gente pteci3a. 
Tem o jatdím aí, que você 	 jardim 
que era um tetteno qué_ não tinha nada. Á 
gota e3tã cheio de ctiança3, ctiança3 que 
não tinham onde btíncat, andavam com 	a3 
babai lã na3 calçada3, a3 caçada 	acta 
vancada3 de automjveí. Ágota vonce abte 
a janela de manhã, olha, e o jatdim e3tã 
cheio, cheio de cattínho, cheio, cheio 
de bebe. O que j /c3o? É a comunidade, Á 
be/, a união dai pe330a31 

GUARNIERI - O jardim hã de ser preserva 
do porque somente frutificou e vingou. 

HEITOR - Me ajuda, tapaz, me ajuda, me 
dí2: você não acha cetro que algujm morta 
por muitos ? 0 3actilcío de uma pesoa 
não vage a “lícidade de uma potção 	de 
pente? O que e maí.s ímpot_tante, um filho 
ou toda3 a3 ctiança3, um pai ou todo3 o3 
homem3? Uma mãe ou toda3 a3 mulhete3? 

(He- tot chota, pje a3 mão3 no ombto de 
Abe/. Depoíís vai atj a janela e olha o 
jatdim 

HEITOR - a... ã uma coita que ice depen 
de de mim, nínguem pode me ajudar. Eu que. 
tía diuídit com a.Eguem, teto algujm 	pra 
me ajuda a cattegat e_te peio... (Pote a 
mão no to3to de Abe/, depoi3 a outra, Se 
abtaçam. Heítot chora. Á imagem congela 
em 3 eu toto). 

GUARNIERI 	Jardel!...E com n5s todos que você 
vai dividir este peso, mas também esta esperança. Como dizia 
Guimarães Rosa, você não morreu meu companheiro: Você ficou 
encantado..." 

(Ttan3ctição de i.eítuta estia pote Gían 
pLanceco Guatníetí ma televi3ão, e da3-  
cena3 de "Sol de Vetão" incCu,Ldai no meio 
do texto). 


